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B abaiaSG  d» m a n o  de 1877—De ó rd m  de 8. S . 
—Bi T en ien te  Coronel Seerelariy , IJelb ino  Urdo-, 
iie i.

O? A tnalU  Par»d«!a liaórfana do TJ. F ran o ’íoo 
H iee tro  a » j i )  • d s  MonieJ a une f i S d e l a

' A tllle tia , f«  p re e jn u r*  e i la  «eo rtta iía  
d-i o»te O io ierno  .-ur al u p a r  m edio d» p w  oraqD o 
Laripre»ent6 p a ra  enterMT.a d e  un asun to  un» le 
oontlerae.

Hab» a, Jt c e .n a r u  d a  1877,—De firdeo de  8.E . 
—X; T e u iín tj  C eraael i je o r .ta r io , UaJblno Or- 
doüaz.

D. ÜDjlqut* X a^as Víge», C apitán da lL l» i,tí-  
Ma, p io fq g n d eíd e  el Sde íourBio d i  1»7.'; »s i ro­
s t i r »  en i i  b'i.eaKa 6 oargodal C om andante don 
rran < i;o > U j r íg o íi ,  p a r  j  in te ra t le  do no  aauLto 
qne le oone'oine,

ilat> .na, -Jf d u iu a u o d e  18:7.—P op árden de  8 K. 
—K1 1 jn iío le  Coionel Scc.etaTio lULbiuu O-do. Hez.

K jérc ito  d e  U ltr a m a r  e n  C uba  
B ití l lo n  C azador-a d e V ic t/r ie  N“ 41, 

Cocnandanoia.
n * ; i 'n d j i e  vacante ¡ a p la ta  de  M asetio arm ero 

deeace batallón  y  eieodo n e ie  ap a  tu u ii r ia  oon er- 
roglo k  lo ppeapr>/o por la  Supo io ridad  eu  ó tdenej 
v igan iji, ae bao i aabe- uor medio de l prM onti 
anuncio pa-a  que  loa q ae  deato z  oou,>ar díolia p la ­
za 1 >rmu,en an i e ilio itad es no  o lvidando e l expre* 

do|u eilio del eol o tan to , Jaa tuaJea 
"  m m pÉ didaa do

on .ra tz  en K
_  -------en e»ta be o Ion. ü?
V*í." I - ’ “ ® • '•b a r » ilo  t ia tu n u d ia  en  in  cfloio.
r a .  Lxjencia a b /o la te  .iei oueroo  d o n 'e  h a ra ii 
aerv.dd en U  ta f /n d a  olaae. '

Campam ento B ind jva l, I i d.' m arzo da 18?7 —K1 
wOQftl eom andaate jefa  le.irfeontanVi, A tto n io  
Cro-po.

I v ao . am er. C ity  
1700  ̂ con efeo

• 70011»’ OI uom oiiio uei eol o tant»
cem itiriu  í  esta  ü íp rfzsB tae io n , a io í 
ios aosom ent « a iga iea tca: I ‘ L a  co 
nal *■ o m -irom atiu  á e e irip  en e»ta 1

re
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500 21818
5001
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500
SOO
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lOOOl

24861
24673
24877
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24967

500
1000

500
M)ü
50(1
500
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500
500
.500

1000
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SOO
500

1000
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S e c re ta r ia  de'. E xo rn o . Á iu n U h ti ie n to  
S I M m c 8r. A lcalde C o n e .íd o r P.-eildezte 

n a  er>- d 1 d a > iner rao uerJo  a  lea oont Iboyan-' 
ír“  d ' i  a j p j  lO O n u .'o g n n  la  d is to 'ic io n  no la 
U ao -o id ., o . r . i i b  « i, u  en l'.’ da  Ab 11 p ríx lm o  
6» é 1 pe i t i . i  o» üa p .g  ) por todo lee cn o ei-io i 
q n .  cooip .«ode dioh* po itrtbaoign tao d rá  e i rceer 
go .el .u j o r  luO»o<»,.e *u (mco.-te a favo- del Ta-tO'P.

oen re te  preoaoto ae pabilo» .n  
l e ‘ G -O K aüilila  ‘ j  deniá» peiH Jio.ja l a t a  cono- 
Oimitoto d i  lo» e x p r-a a lo i eonriiboyentea.

H abaca, 21 de m ir to  d i  1876,—lil  S jo ra tirlo , 
K loioa d  I CUavarri >,

á tif liin w fra c ío tJ  P r in c ip a /  d e  L - .te r ia s  de  la  
I s l a  de  C uba.

Plan d e l eorteo extxaordinario  n® d'J '. que ee ha 
de celebrar e l « la  18 de  ab r.l d e l o o n io n ti alio. 
Compuee'.o de 18,<100 b lletee, a lp rp d o  de lOO peerá 
on% d e tr:b u jén d o ee  I.BíT.Ojo pofoe en la  í /n u a  
•ig  lieate:

D IS T R IB U C IO N  D E  P R E M IO S .
Ptemioa.

Veraora z y  P rogre i > en 5 
c f  ASeríla, cap. n e tn o ld s , 
taz a 3 t ld o  y  op.—PaEsJei 

— Filadolda en H  d isa  gol. am r, U e lti l ie  B ry a s t 
eap . linc k lfy , ten  ; oca earbon y  b o oo |es á 
S tu v a  1«.
D a  i't

D e Ca.ro Uñero v.v. a i e r .  K, K Q Idereteeve.oap. 
Fiab, ton, ¿Di co" peaoado á  U, Kuarez

----- Füm d'. II» en 25 d  aa gol. amer. John  S. %V-od.
o»p Smiili, ton . 5N; con u u b o n á  8. C. Uar. 
r.ham  j  cp,

—  Jack ío n v .ile  in  •( d 'aa  gol i m tr. B ila, op. Cot- 
te r , t ) n  ilOj ocn m aderaa i  Gifeon.

----- Oij >n en 4? d i ta  berg. eap. P lora , cap luacee.
ton . 148; coD í  ntOl a  Palaoice.

----- Auibirea y  D ezl «n 80 iliae bea. e p. P<a», cap
L lo rere , ion. 4Ii'; ocn fra to s  A K alh laa  y  cp

----- l!i rdilTcn 52 di»B ffoi. amor. A da P. Oroiby,
oap. Croaby, loa. Ú2-; con o a tb jn  i  Z niuet»  y 
ooiop.
•Car i.ft- <" 40 diaa b trg . emer. Joaie C IlaatU i- 
n r , cap. IV oid . t :n .  425; oou uarbon i  X ilu e ta  
" op.

-----P ilad , (fia en 18 d 'ü i  baa. am tr. Ana Kll«abetli
oap Mac D cw t, ton . 122; oca o»rbon A Mame:— 
ru ie ja ro s 3.

----- S a u ia td e r in  31 diaa berg. eep K rcalada, cap
A iteiaza , ton 171; oan harina  A E jhezarre t» .

—^ s a n  S c b a a tlir  e n 5 6 d ita  le*g  eep, t i l  Cení, 
b 'a io r .  cap. Q eraetegni,,ion 130; con a
Q abaaiho

— Ambptea en 40 di»e boa, n o .  E unsuia, cap. E- 
lo 'r ia g e , ton . 304; con efectM  * n a th ia a  » op.

— T tn e n fs  en  30 d i-a  lo» , eap. Pam « de Cana 
r ita , eap Perea. to n  385; oon frntoa A A. Ser­
pa — Paiajeroe IS3.

tu l  OOE|-gn:
i-í 10. eaqoin

SALIDAS.
D a n i :

V A P O R  E S P A Ñ O L

JOSE RARO,
cap. Mae.

SaldrA cara  Barcelona i  fine» del prOzimo mes 
de  abril.

Adm ite oarga y  paezicr e.
De mM roPineiorea Icfcrm uAil tu i  

rio» L . So’.Bpy ITp., calle de P a u l . n 
la  de  flan lenapiu

V a p o r  t r a s a t l á n t i c o  e s p a ñ o l

CASTILLA
EntA c o ro o ld o  y  Q ored ltftdn  v a p o r  a a ld r á  

p a r a  B A R C E L O N A  d ire c to  ñ ja m e n te  á  laa 
t  d e  la  ta r d e  de l d ta  4 d e  a b r i l ,  a d m itie n d o  
o a rg n  ú d e te  y  p a ee je ru s .

T a r i/a  de  p a s te e .
E a  1* o i im a ts ......................................380, oro.
K a 2 ‘ !d e m .......................................... 15Ü id .
E n  :J* Idfcm.........................................  Oü Id.
D a  máfl p o rm en o re a  i in o o u d r a a  ano  00a -  

s lg n a ta D o a , Sao  Ig n a c io  2 6 ,  J A N E  Y  C*
3 0 b p 2 4 f

v«p.

P a ra N . Y cik  t a p  nu.er. < ity  < fN . York e p .a im - 
mueman. por Za do y «o-—Paeiijeioe 2!.

-----Paliiro  reV erg. í» p  C hanltc, c ’p. ü e ’pf.
D ia l? .

l 'a r a X . 0 ,1  ai.» j  C R u te . »ap. i m T a p ;a a e o c k  
• »p Cuiiksey, pur Li.w .on bnoa —P atu jerr»  Ib

-----A 'varado  Tap, eap. A.bH, oap. Uareem ».—Pa-
ap J» o * 5.

-----S » r nnah berg. eap S«I, cap . M stlre.
----- N 0 .i» au a  lo a . cap. V i l  de  Nov em--

.S ib .rsh —?ai>»j(rj 1,
I) a  ¡?:
Ilv^tn  la  I 1.0 Lnbo.

PA SAJRB08 LLEGADO®.
De V -ra iiu »  »n e! v»p a m tr. C ity  t f  líarld»;

D. Jo»4 h in lo i : ;  Ju rge  Vofg': A lfredo F ide.l; J  •• 
/«  Caaanclp»; Armen* n e  F i 'i ;  Felipe i/n ln U n a ; M. 
Oaznrto; L ’ i i  Ca»tpllot 8ra . y  o iiaua; Victoria 
P n d a ; Jo ie f»  L eo r, Jo ié  E. PeDa.

1
2
1
1

«
1-j 5
382

^ ' í M.OOO.'.V.V.'.'.'.V'.".................
da .................................................  ■■■
d - ....................  ............
de lüO 0............................................
<16 5 ii0 '..........  ..............
r e  l.OWl....................  ................
ds a r o ................

rA ptoxim aoionea de  I DOÓ pe ") 
'< B«» pa a  la  <leeana de l pre->
i  mío m iy o r ......................  S
( I d - ------- " . " v J

l .

A ^ m iu i ia c io a e s  q a e  o o r re a p o n d e n  a l  u 4 
m e ro  a n t« r Io z .y  p o a te r lo r  a l  n i im e ro  q o e  
b a  o b te n id o  e l  p r e m io  m a y o r .

^ l ’Í7 2 4  1000 i  12720 u iü ü

A V ISO .
E t : 4i  A im ln la l r a c io u  a e  vA p re o la a d a  A 

a a » e r : i r  a  lo a s iA o g M  a g e a te a  y  a a e c r i to r e j  
q n e  n o  a d m i t i r i  e n  lo  a a e e s lv o  b i lle te a  d e  le  
L o te r í a  p re m ia d o s  e n  p a g o  d e  aneorioloD ea.

H a b a o e ,  ! •  d e  a b r i l  d e  1877 — E l  A d m i .  
H is tra d e r .

5u m !

S.;

I

•' " I  l ' í ' r  

Vk.' 941W
100..' - 'i r í i  

.'■"■ij 9 l.v ;
l « » . .  941-1
*■"1 O iM

2aal 1.Í15
.-aig| 9i-J:i 
3 ü 0 | 9.a7l 
.-» ► i I jd e J
.ve* ¡ 972u 
SOU I 9731 
SOO o r j - i  
• v - i '  r>.-29 

ICÁ j j  93 4 7  
/UmUÍ ító 7 e  
iÜOU M J  

005  \ 
OJeu

500 ,1 4 6 8 4  
.VH) 147.VI 
.500,14831 
50UI148Ó3 
5M> 14958 
5 0 0  14889 
500  14910 
50<J. 14913 

114982
5 0 0 1----------
5(10115019

-5<k,,15124 
5 u o .15137 
•■>«115190 
•■ » a .'ljl9 9  
.>IU ,1% 1S 
•5011,15313 
VR>,15350 
5 u» , 15:176 
.'/‘« ¡ ló - l /O  
•iQ(>|).>408 

1000,15417

RÍI.NSJ »^04JAf)A DE LA 
TELBORAVAS.

'  Lóndres 2 de abril.
Se iu  firmado en ceta el sdbado , el jiroto- 

sblo eoliro la cceitlon de Oriento. Sin om 
los elementos de desavenencia qne 

T a , no ee han altanado.
El-VíK-8 do «ata elodad pnhllea ondespa 

cho de M adrid , en qae le dloe el correapon 
[ sal q te  no obstante isa deolereclonee oficia 

■es contrsrlt a, ee le aergora que el rum or del 
tasim iento de 8 M D. Alfooso coa la prln 

I casa M-.rcedea de iíon tp en a le r, tiene fnn- 
dam ento , porqne ha sido ap la iada  ia fecha 

] p rlm ltlrs.
S. 8 el Pap* recibió el idbado mil pere- 

I grlno*, dliíj óidoies oca alccnclon en í.-an- 
cót.

yonciiAa ooaixBciALaie.
Nueva York, mareo 31, á  laaOi, larde 

J n ,  cerró A iu5 
Onsas espafloUs i  16.30 
ídem m e ;tc a n a a  A 815.65.
Mercado mosetwlo # 3  p. g  

((JamWe sobre Lóndree 60 div (bananer'rt 
t l . á n  o t* .la £ .
#>. Parle 61) d[V (banqneroe) á  5 f. 19 | a. 

Idem a,. Uamborgo flo div (bnqroe) á 94? 
Bono* '  -Al de loe gsvadot Unidas Í1 8 6 7 , - 

1 n ;  «  eu p o n .
Axúeat pargalo  Noa. l l i i a  et. «rias 94 á94  

e ta . Ib.
[ OeDtrIfngas N* 1(1. l ; 4 10 ct*. Ib.
I Se bao vendido 526 cajea asfi:ar oenttífaga 
I y GOO bceoyee de mae«»bado. 
ttvKD'sr s osen refino 8} á 84 ote. Ib. 
lí:e.ea. porga, de 50 grado#, a 39 ota.

Idem, Maaeabada. Idem, a 3S ote.
M ant«a prime (Wleox) en te*. A 9 

libra.
Id. id (M ecfariaie Aznila) .

[ota Ib.
Toe'mota, Icnp olear i  84 oM. Ib.

Wew Orleant, ídem, idem.' 
H»rlna, trip la ex tra  A 8 A |  84 barrlL

Ldttdree, ídem idem.
Ik 4  flote A 30(6 á 31.

c e  1,000pesos pora  -1  nO- 
'> s n t ‘r i" r  V poaterior üo 
» u n i d e l . a 8,.ade  i 0 l,0uo

I í d r a d e s i )
2 /  * » "o rT p > ,t5 ro ..  al nSm ero , 

I ' ” ** -1 premio de
/ t t t l r t 'g r o  p«r» Ira  ním sio» 

I79j J  r e  ig .id  t/im in n c  01 o ’ e el 
I Uii prem io oe lo» 6U0,UiH> n«-
l  « 1 .......................................... .

(00,00.
2"0,CK3)

C0,0»0
2r',c»o
20,000

195,010

9,0f0

4,030

1,100

( ; » ,w

FA8A-J:í E 0 3  s a l i d o s .

P a ra  A!v«»rdo rn  . 1 vsp . e ip . Alba;
O. V lcrcneio 2%miidio é hija; Salvador Tejeda y 

S h t rm a -s s .  '

P»v» ti, Y oik  en el vapor am erioat o C ity c f  N tv 
York: ■ •'
D . P»drn Ceballoi; J  »é R e lrig n cz  y V rgs; P»n- 

K  H «m lito i; P. Gt»B ; Jo rga  G Isie; O. Liidln- 
tloiiii U  F oqua (!•« L eorj K b íIid fi£eoM<i* 3 
A gm iar; F rai oi«io Ge i Un G n zz l.z ; T em ía Vi«-, 
k e r / ; G  E. B»i,t| A. F» k; Q Booboll; Ju a n  W. 
■tloa-t; Sgn»lin Lope»; J a ié  B uno y  B le to r ; J .  H. 
Bach; J - s é  ÜuiUey Morgan; Mari» LuUa M orgtui 
C a r lo e F  V nnG be'e  é  jjijo.

V t r u ! 9 a t I á r » t l c o 8  
• ! » . & .  y  O p ,

E l vapor 4U rrto  eipnCol

HARAN L
o»r, D. F rs u ’.lsco Oimisno.

SnldrA para  C idiz e l 5 de  abril, Üevaudo la 
correepondencia plibJioo y de oficio.

Adm ite esrgn y pa«ajeiui.
Loe ptmpotM » »e en tregarán  al resib ir loa bille­

te» de psi i\ie.
/ . « i ^ l i i z a  de oarga se firmarAn ro r  loe eonrig’ 

natariea fio tesda oonerlaa. ala  cuyo requisito ae 
rAn Dniaa

llecllM onrgaA bordo h /s ta  e dU  3 
De mAa poruenort-a im pondrin  toa onsaienata- 

nos. « .  . ALVO r  C», OHoio» n. 28.

V M 'l i H Í S - t 'O l i l W l í :  T 8 4 S .4 T U N T 1 C 0 S
n i

A .  L ü P E Z  Y  O -

CADIZ,
CORÜiA , 

8AITANDE H
Queda eetableoido al oervlolc de tres via­

jes utenausles sn el órden siguiente : 
BALDEA»

De lA HsbAaA pnra CádU loa dloa 5 < 2.* 
de cada mea.

Id. Id. Id. para la CcrufiA y Sa -tar 
der loa áloe 15.

De CAdis para Pnorto-Ztico y HabA >.. 1 
días 10 y 30.

De Santiuuler para (lorufa , Faerto B-ro 
y Sab&na Ice dina 2(i-

I>c CfSdí» fu e ra  i tu r r e i e t f d
los dlnt 27 -le Qida niAa aaldrA el 
PAHAflEíj.

Parn m ía jioimenoree im pondrán, Jf. tJal
tro ff C \  Ofit-Jos 28, a t(2 'e

E M P R E S A  D E  F O M E N T O  Y  N A V E G A - ' 
C IO N  D E L  S U R .

7 L A Z 1  D R  8AJ9 TSANÜDIOf , 
o y ‘i o i o 8  3 0 .

 ̂ E l vapor N G B \-0  CUBANO iBBpandsid su» via- 
IM A I t l»  de  f i l lo a  on  el pzdxim o mea de ab ril, ha- 
(i«Ddj e l 51 timo o í  dem ingo 39 de d ijh o  mes. cayo 
av iio  se  antio lpe p a ra  p o n o c im lm n  del púb'ioo 
H ib a -.am n rio '2 5 ile  I8 ’7 .— 1 1 Su t-D i.vctor, Joed 
Olano. im  27ma.

V a p o r  C R I S T O B A L  C O I i O N .
e sp ita n  OSLE

Bft'djri die Bfttaoasd todoi ftát»*dQt 5»o? I» tarde  
aespnce de  le  llefcede dal tren  ex tm ^rd íD eú  j  que 
M ied e  V íiíenoeve á  1m  *í  t  45 de U  Sarde, d m  
Uolom» y  Colon.

IIHTUEMO.
Lna m artes A la una  y  media da  la  tard e  aaldiA 

da C O L 05  V Ala» tres de  COLCHA amaneiúon 
do loa miSrooles en B atabasd , donde lee eeCorea 
peajero*  eneon tia rin  u n  tren  extraordinario ana 
los oonduzca A fian Fe 'ipe, A fin de  tom ar alU «1 &z- 
preao  qoe vl«i.a d« MaTanzaa A Mca espitaL

V a p o r  G E N E R A L  L E R S T T N m
C apitán Q D T/E B B SZ ,

Saldrá de  Batabandloa tuAvea p e r la  «arde desposa i 
d e i s  dM tw o . te la »  2 y  -ti oou d e e to o  '

o&jo i»  Uoiom* nonde e«pe>ft £ lo« RrM< pa 
■aj w a  d« Coíoin* y  Colon e l vapor FOM ENTO ^ 
e l LERSÜND I ed¿aÍrA p a ra  Pon ta  de  C a ru e  Bai- i 
ie& ^  Ccptes *

BETOBNO.

V a p o r

M A TILD E.
A oonre!um ie:a d s  'a  zo lem cid a l de  eatoa d ías y 

<wu objeto da a e iv ir m ejer a lpA blieo , e s te  boque 
p «  rrpga  p a ra  el

m i é r c o l e s  4  i e  a b r i l
U i ^ i d á  que  t u l  a  a n n e é 'a J a  de  B atabnoJ eon 
destino A Jos poertca  d e  C ieafiieger, T rin id ad  y 
Banoti Spí:i'na.

H abana, JL d e  m aizo  J a  1877 — r.« adm inistra- 
e lo i ;  O’iie iily  l'ti

N ota .—Se raaibe oargs h a s ta  d ich a  d ía  miSreoles. 
_____________________  3bs31mz

V A . K U K  S U L E R .
cap. Jo tre .

Viajo úe ¡ft Hdbans A Cáriisona y yloe-versA.
fi '  i.’r»  ue  la  > abana  l«a mSrtea y  rU m e i  A las 

reí» u» la  ta id e , y J»  tkzoenMM Toe m iáreolea y 
sAbados u iae «eie J e  ídem.

A Jia itv  carga j  pa*ajeroa por • 1 m anila da  L a a  
Lo d c ii-u h a n  cu C anlenaa loa Bree. L . Soler y 

C f, 7  cu  la i U b u a .  loe miamoe, <»Ue de P e a la  nti 
m iro  teap b u u

Empresa del Ferro earrU Urbado y  Osmtóui 
de la Sabana.

•n ftisn d o  ea
tiU e te d a l BsnoT Einiaaol, eoeado loaeo ianm o- 
Indiepesieb  «e A I» E u p ra -a  a sa a e u a a tra a  euea 
reeidoe po r m uIUtnd da e lre in a ten e lie  y  re  abosan  
«  gesera , a ' t in o d s c r o  h z a e r e e d )  s s  deaeqalU. 
b  lo  pm jndieU l A a  V m tr qn» p e r  « l - o a t  ha 
Tiste t b rigada A acailir a l  « r r m  >. - r. G obernador 
«» nara l e j ^ l i e i  u i  d e  antorizaeien  p a re  eobrer 
^ p t e m o a d a s z  tn r.f»  a p  nbada. e a i i .I e te *  del 
Vanen Ifapaltol oes e l a aa ien to  del « i -o c o ie i  oiea-
.«  ^  .e” j «  lo d r f  -a , dr:i ,\i tm preee»
fe n o ^ a iii le ra e d e  la  l«i.

S u  t a l  v ir tu d  
e o n e e d i la p .r a l  O o b u in e ‘ o en  la  ast<.rÍHoi<>a 

U saeral eo s feeh» 2U
dM « t . l .n » f .  recobrar»  (feeü»el d ía  » .>1 p iíx tm o  
ab ril e» 1<» eo  he» d . I »*d. ,a« 1 » -n t d 1 t ’e « o  y  
J í i u s  d« . H uat»  e l  (.rae o ie  4J e e s t a t t i  en  b ilí,-

t lu i a e lo s  i l  da 

-Jz rin  de

vAp- r

I e< dinringoi elamaaeoer (uianiAresloMnDtit) 
B»Ii.rA de Cortó»; A la» o ^ io  <ie B ailen; A la» ucee 
de Fn tiU  de Carine, y A la una de  la  ta rd e  del bajo 
de la  Colcma , amaneciendo los idnea en Batm 
bañó, donde Loa teSorea peaajeroe cnoonttartía an  
tr<A qne loa o n d u z ea  A U  Hebima en le  mUm« j » .  
ma que A los del vapor COLON.

V a p o r  W 8 P A Ñ A ,
oap. Nufie».

Sinir.ncrarLO fijo; p rep arad o  para  laa e v e o to i-  
lldedc» de la  Em presa.

V a p o r

JVUEVO CUBANO,
rsp . A tlrii. ’

B u d ra  d o B atabanó  p a ra  Nueva G erona, tedoa I 
os dotuiago» deapne» de la  llegada  d a l tre n  de  pa- 

»aj6T o»qu»»aie de eeU  cap ital A las  5 y  <5 de la '

K K G E ^90.
.»  K ár'.c .ia ld .-idB N neva  Q erouaS la» 11 d r  la 

mafiaLa, »ni«n«fllfmdo lo» mlóreijloa en Bataband 
V A PO R  CONDE D E  VAXMAMCPA.

, C apitán PEREZ.
"J®* navegacioB del rio Canto, daads *, puerto 

i« ManzenlUo.
Lo deepaoben aUl los Brea. S o v iia . Coma» y O* 

ADVKBTRNCIAA
p ^ n a a  que u  d irijan A Vuelta-Abajo 

ea  dxAn loa juévea y  sAbadoa reepootlvainente en al 
tren  exprese qne o o i deetino A M atanzas eale de  Vi
llanneva a la e d o e y  cuarenta y  o noo m inutos d  a
W d e , debiendo oambiar de tren  en  gan Felipe, d o í  

sx tx^ird insrio  que ¡o,

^  aJy im te  A loa saUorH patA jsne  qne vea
SfPí i.*“  j  extraonlinario  que sale da 

» “  llegada de  cada vapor, qne no pudien.
-Ü *•* * ^ re e o  en San Felipe, loe aquipeje»
uo p ^ rA n  venir oon eQoa, neolómlolo en a l tren  ge- 
o e ^  í  en  ouebiuier» otro qne determ ine U  «knn- 
P»f)» Cammoa do Hierro d s  la  Habana,

■I. L aseargaa deeUnadas A C ortéey Sallen<l»be 
rAn re ic itlrsaa ld e^ tto d aV U Im in eT B lo a liD M .

^  dfl Pun ta  «lo C artas loa mArtea.

V a p o r  m p a f i o l

V K 5 J 1 Z  C  A  Y E R O .
tv  u.aiuum ente eatA haoiendo »ns viajee de  CArde- 

4 a a g n e jC a l la r ie n ,  haciendo eaoalaa a U T m  
a .  ílannza, Sierra Morona y  Laa Pozas.

ü a .s l»  OArdeeae loe dom ingos A la U e a a d a d a l 
treu  fl» la  liabana. 11^  ACaibanen loe Idneaa l mm 
5 I. -t-s T -a le  úe  Calbarieu 
l .. • . . » • > esc».'»» que A
in v a d a ,  ^ g a a d o  i  la

411 p e ta  C4r¿tiiXM,
A Ial<!a. loejadves i e  ma- 
mlama b ar*  del vlérnaa A

te» p o re a d a i.  aaje, n> «nfrieado
lO S scth M d ib ^

A s lm t.m o y  d e - d a la la d le a ia  t
■“ '*  «o> D»r-melo h » iU a lT o rr» o o  d -  San L i* u , ..  quedando 

ta W n a i . t4  el p n e i  de  J .  ceutevae e i ’i.rieto» o ; r  
< » » d ap a .* j« o » ’elqn-.eTaqae . - c .a q u s
teeo rra  pe r la  ■ xp  m ad a  linea.

L> q ue  ka a sn é e la  a. Lfiblmo n  ¡¡ 
d a  ' 
marzo 
<lv Z  tido.

, - - -  .•-------- - - -  •  ..blicipvelon
ro r»  geni, al eonrei i i» z to .- - / a b a n a .  32 de 

^ n d s i e / ? —E A lm in li rador U .m -ral CArloe

A N U N C IO S  V A R IO S

teoaa donde loe eotlo— 
el tro a  p a re  U  Habana.

Vr -•.<» .ts  t t iu j» .  loe d o ___
.1.  11/iieiabr* da rer».—Pnllde

pueden to v e r

G IR O  D E  L E T R A S .

GE i.ATS HERMANOS.
C A L L E  D E  A G C I A B  N ?  108.

G iran en  teda» oantidedee, A o orta  y  la rg a  v ista , 
•obre loe I u jto »  a 'gn ien te/;

A ttaoete, ¿ lo o r ,  A lm ería, A lie*nte, A vila, A vi­
lé». B aroeU na. B iltao .B adajó» , Bnrgoa. Betaneoe- 
BnUo, Ca 11», ( a riagen» , ü iU ro y n d . C ioeiee, Can» 
ge» da Xlnéo, U aog.a da  «'ule, (,‘a tr l l .  (tarballo  Ca 
maiilia», C ú ., C lsdeii Be»I , prnBa, Córdoba. Co- 
innga, Corenbioa; Cnenoa f u  iriiero, CasUoool 
>.,a:dae de K ejee, F e n o l .  G r-n ad a , G ta d j  Oaivo- 
^ I w ,  O eroaa G -braltar. Q uadala ia ra . U nelva, 
tlUMM, In fien o , J» en . Je rez  de la  F ro n te ra . 1.a»- 
trw . Lage, L d rita , L v in , L isboa, L laarea , (.oero 
Bo. L o 'o ^  Lugo. L w o *  Llene», H a d n d . M ilaga. 
U at* ió , MadlBa d r i  C m po, H eJ'id . H a B sa n e tu  
Murcia, M aroa. M oauortoio. N eg reita , Nova! 
Orenr*. Oviedo. Palene-.a. P a a p le n t ,  P a lm a  da 
M alero», P r a n a .  f  d :o n , P ontevedra , P rfia randa  

I de  B rtoam  no». Po la  d e  .Vteto, Peí» de  L esa . P a sa  
|<tad3ume, P d e b 'a  U v a  ten, H iv a d a itlla  S an tan ­

der, San '.»b»»i(»n. 8 ta  M artZfin O rt'gnelrB  Sa­
lí» . S an tia ro , BevUla, Segovia, Soria. T a rra g tn a . 
fó rn tl.  T-njilIo, T iy .  V a-aeoia V a 'ljid jlid . V i t a -  
n n a v ay  G ii.tli, Vivero, Vigo, VilUvleiOBa, ViLa. 
g z ro la y  Zaregeza- Bma lOm

O e z n p l ic a  A Iro e<« rea q se  b»y«n e o m j .f d í  t i -
» d# l siuD«ro dos m  i miiBií»n?ci* t

f ó lo iS l ,  r i y » .  ; i  l i e a u d te íS  I .Í
t te e n d ta ,  r o a r v i u  p asa r A deToleeri»#, n a e a a u r  
e q s irae ae iro  ee Te» h a  vend 'do  <m  ia  lo»h« 1“ da 
lu arz ] d» iS77.—B eb aaa . t!> de  m a íz » d e  li.T . 
_____________  4»p31a»

a v im o .
VAPOR BAHÍA HONDA,

a  d eep ieh s dal vapor BA H IA  HO NDA y  a l qne 
» n « r .b e  ■» han  t ra* la la d n  A >a e a l l i  de ia  HerSed 
n. 1 ..—H abana, m ata} 2b de 1877.—C u m a  daT oea

8avj£m s

Pe a N O lean» en el vapor a v o . i ta n j  Tappahan- 
u erk : '

í : S " A ^ ; f a * i ? L " / t =  á l T j n U  K í w - Y w k  &  H a T a & a  D l r e t . í l a i l  U n e .
.1 Ya «r y e u b u .» ; «dm ondo D /p rc tre : C il»ti I P a v .  IVnTT.

mArtea. 
imióroolGeyjnÓTM. 

kloB id .id  
> loca lo» r ié rn e i.

, D ayaniguas todos loe día». 
P a ra  lacUitat uta reouBU>aai

M ero» r o v  i'W A tyb A  A V O  I

L a»«leC «loinalo 
Lee de le la  d e  > i 
Y las  de Dayanig 
4^ P ara  lacUitai

tur<'
A

[ Sravtorno» y  perinieios A loe aefioree' rm n lten tu  »lu VvMroeiimam ^
j  p4ra f tv itu

XI “ t estahleoída nnn I GIBA N letraa en  todae een M ed es A c o rta  y  la r -
U M o n a l deoóiiito lU V illanaeva oon este a<5!o I A* * t» taaobre loe pnntoa sig u aa tes : ALBACETE
h ^ ' i ^  r “ ** q n e e e d » * - |ile » r l* .C 'a » a » lh » a a a . o S ^ l a ,  L a B ^ a , * ” ’I j~ -,nepor dioh» agenoim L aearg ad eep acb ad aM »  1.» «i -t.» . .  v —•- . —  t i J o n -  

I agenoiaa eitrafia»  ee quedará d e t e n ^  an  Batabmnd I ALICANTE, Alooy, B lo h ^ ^ ih a s l a - ^ L M S iU A  
la  sea reeporiaable A loe peijuicdosó I IJoaroal. Overa, Boqnetaa, Van».—AVIDA— 

I - . , n. 4a  nxot^cia de la  Em presa antoe- 1  GADAJü Z A lb’.TgnftygTi^ i»ttnm ilrrlftift B w aer.
I 7 ? < » » « K d - j ^ . ^ m d e  B n V . D on Benito. Fro^ej^U ^ide-

M i Y á E E S ,  B á L f i l N

I coapisii.
tí. IG N A C IO  64.

A LOS líPÍBSOlBi.
** *•- •  '** »I>«1 7‘ 4<» J  i n ­o r a d o  de (« io s IB» negoeiua a l h r. D  Ju a n  Iro  

bredo, oon q . i m p o drán  a n tea  le ra s , T aaen fa  >i2.
4 25mi

E* 1 óeolitorio de I 
i  h a t " i l i jo i  de  J .  J  C a m r» .- ' ae

^  ■» t-M lad zd a  A lo* alto* d»  I« easz n? 7Í.oa- 
Ua d e  1ro O leie». antro  8 U . c la r»  y  L a». 1 ^2 2 a

1  l e s  q a e  t e a g a o  a e g o e i » ^  e a  M a d r i d

I na D om latoez S an tsn a  v J  riOoe; E 
: Vi la *nve; K u g jn lo L  F rcm * n ;;J i 
. Mign»l V lla’.oü. a  y  UeqnL

cuma Alda»; K  : 
Jn lio  F , H il'.ory

33)0 l.tihO,»»
P R E C IO  D E  L O S  B I L L E T E S .  

m e’S p M ^  l'A* pt»o», el m edio 50 pesos, e l vlgíal- 
Lo qne »» Laoi piSbl o» p»ra g ru e ra l oonocimien*

i«- a  j r e t i» u e p L r o o . tu [ c b te d .r e n r .f » r id o e a t i t» » .y
H abana !.'• Cefekr.ro  de  I87r.—El A d m in iíT a lo r I **“ * enplica e 4tr»f¡ufa oon a n tu ip ío lo n  »na pasa- 

F i4aoifto» J «scrlioiio  de ea oon»jirq it ir io , (>»Upo

B U Q U E S  A  L A  C A R G A .

VIG O , COKü NA y  S A K T 4X 0E R .—H a fijado I 
BU l i l i i a  p a ra  ¿I di» lii del p rn e u ca  oías 1» ] 

i» n n .a»  y  v t l j r a  fc»g. e in . « A q lA  BLANCA, 
c ip . 1), Pedro  Noguera. A in iiie n n  reato  de earga A 
Uete ■ pa»*jero», lee qne rec ib lrín  t i  buen tra to  j r e t i s -  . . -
ie i« a  I

P a r j  N o w - Y o r k .
E  muy ooiiwido vapor-eoireo  Je  hierro am erl-

oanu

C O í  U M B U í j í ,
oip. BEBO

C I / Y D K
cap. KENNEDY.

B arfia  ete vGje» en e l órden sigu ien te :
De N nova Y ork. De la  H abana.

H  reno 7  H ornies. evednA ndoa/ 
ñ r ,  ^  *“  «nsroroaaa n l a e k n a iea  nata córte, ofrece en» aervialne a l Bdbiteo sam a 
ooiBuioniaia a a p e tú l de  nsgoeto», áo  í ^ o  p a r T S -  

p a n to a '.d a d  y a ia o  .^ ^ 4  to d a  alase ele oomleions# v mmareo» a a tra  i a 
i i l a d e  Cabe v U e d n d . slao  par»  a o n w  e 'n l e i  
gasto» y  d in g lr  loe atendió» -la loe jó ren ee  am an- 

•* »"■"“  ‘  a*pafi» po r Bwtivos ds aa- 
■nd ó de e v ra r» ,  y  p a ra  rep rea ro tz r la» p a n ee  e« 
J ^ íb t^ in ^ ta a d m ia ie t . - a t f v o d jq . l iB ia L p a r a  lo

, • MM* m OMm I *
abocado qne te  !e iBdiqne, d da 
rorsdited<H de a s ta  «en 
tiene ettreM ia amistad.
r o r a d i t ^  de a s ta  • ííW o M rm m 3£ í d a ‘i ^ ‘SLl3^

« a l  »e va ldrá  en  aaao aeoeeaai-. d . j »  direomoa déí
lOydá
S oon

Dirixtoio, e n  M adrid, A D. Pranotaeo H o ra a o -
2“ *-* Mlgnal a ?  21, dnplieadóoaarto-2? d e la lz ( u ie r d a .  uupuoauo

_ , V «  la  H abana  d a rá  po iaan o io »  da a*ca aen u  
s o  D. A ntonie H oraao, ealia da  la  M aralU  n? 10.

a u la

T S A Z B V Z r A & B S .

** Grt'Z  do 1.000, All‘Bfez terd rv  a r o  Jan te  
d a l^ U d o U a y e r d e  P.az* y ll»e»l p a r e !  t ^ o  
Br, O^tetA l G »)jM n,dar K i ú t u  co  <'4 ta  
Uabi^^ndo- a  aosen taJo  de ro ta  e*ptl»I tla o ld ad o  

. ^  tí** i*  ^riFiftüe 8ai4Í:Aria tí« Mtik **.

usando d e u j a i j s -

p c rio j ea al morÜoVio de en oonsiitaatirlo . ObUoo 
n . 21, J , A. B s i i r e e _______ lOop-blma

4  D S .-S aiJrA  del 2Ual lü  d r i  presenta
«le abril o( hermTso v veLer.i barn. a*n. 

PítANCIBCA. a! m aíd o  de *u a o ie í l ta lo  y  a n u  
(U O o»pi:tn Z arra iia a , Adn i e un  reato de earga A 

j H ite y  I ai«J;r«>», los qne reoiblrAn «1 tra to  a to  lie 
I b e p e re u s iu tu b ie  d a r  i l t r f a r id e  u e itM i. I t fe r-  
m m h anm-ualgtiBUrio, G biipo 21, J .  A .  f a -e e s .  
_________________ _____ ____ ______ 30bp51iDS

C U L U M U lfi....
C L T Ü E ...............
C O LU M B U a-...
C L V üK ...............
C Ü LC H U U B .,..
CLYOE...............
C O L U M B U i....
CLYOS................
O O L U B B U a....

2 enero.
12 IdúUL 
21 ideiu.

2 fahrei-o 
11 ídeiu. 
24 Idem.
7 marzo. 

17 idem. 
28 ídem.

VI enero. 
-21 idem.
3 febrero. 

11  idem,
21 Idem.

17 Idem.
28 idem,
7 Ídem.

e n t r e w  en H ueve G ereca en o f  Almeoen de láL at- 
presa, los enoargoe y  bulto# m enoiea Q<ie ae la  en. 
t o ^ e n  enteg de laa 13 del d ia  de  cada aábade 
previo el ^ g o  i^ e la a ta d o  de « m is ió n  y  tlete. E n el 
^ i t o r i o  «ie La K a p re ia  to lo  so adm itirá  « rro ap o n - 
denciii y  de periddiooes ^

5? Los s t e e e ^  guano qne no  se hayan e x tn ld e  noi 
■ te  d n eS o een lo sa lmaoenas d e la S a sp re ea an  a l ^  
Mino de qnmoe día», devengarAn d «  reales uar os 
I s  ono y  o tro i dos reales por cada qainoe diro má 

itadea, - . - .

•»  -.-«Bi»

ntludeo depoúti sognn a artíov.lo IS del

aelietdo  A Ue enetro de la  tarde .—La i
q n e e l Ker niea,róVínor“/ 'j“l>“' ’rT'^iUnB I Q t  ra  G IJO N .—3aldri sobre el °0 de abril el ana. I jlndontnerioano y en

-  m ^re lto , por e l p re sen ta  1 
por e -ta  s ig n n lo  ediof* y  , 

Josó ,V arnand.z LU - 
'  senmAndola e l oa'abczo del i lo a p iu i  de  Ban I

narg» y p a s .je tu r ,  t  loa qna  i ii  oapilan D. Ju an  
LisezoeB off/«ie el ensn  tra to  q a e  tien e  a o te d lt do. ■ 
^  D)A«po minoro», im to  dn« sn  o o n sig n a te tlo . ' 
ynb» e n u e S o ly  U n ra lls , Frenelson Paisoioa. ' 
_______________ ________ 15oDlabA m b ro t l jd e e s »  P la ta  « e r l  qne «leberi p re se t.  

t» rea en  el t í  rmmo d » t»  d ias, .w nU dos da»d e e».

? e ?  í^r«“ o ¡l" r i « i  U v*arT^^^^ I P " *  T E N E R IF E . _  S D d rt
n.ln »tia.A  jnetiois, v d e ñ o ^ i n r o e . ^  Pk  “ 4» »b 'U  «I berg. rep . P S -
d e r í  A lo q n i  h sv a  Inear. '*  |  1» oerg» que se le pre> q n i  hay a  Ingar. 

i is h e s a  2 de  m arso ' 
P o r sn  m andad '., Tioi

Be aijmlte u r g e  ligara  y ae adm iten oonooiinien- 
tos d lr'c tanum te p a ra  Ing la te rra , Uamburgo, Bre* 
m an, A u ttardam , R o tten u m . H avre y  Amueres.

r r í a o s  du p a u le :  SESENTA PKHüS OSO, 
slendaobilgatoria  U  en trega  « e  loa p a u p o rto s  en 
el esontorio d e  loa Agentes.

(>o nAs pormonore^ im i'ondrán  sa< « n s lc n a ta  
rio», «juba nV :<i, Mo KELLA R, LÜLING Y C*

m sltíf

qae oonttne
^ l a m e n t o  de  la  C om ptf (a.

Be adv e rta  A Icaaenoroi alm aoenlatas'aneelee 
:p > « s ta d e fn a < e n te io a m b lo s y  axtravloe la  eaien 
a ia ó lo  d sfw tu o so d e la»  m aroaaen lo asero n ead a t»  

I sa jo y  eleatM . noeeadjm w rA poFU A ganeia da esc»
E m p i^ e n V U la n n e v a , p a ra  so despaoho, nlngn» 
ta l to  de esa bIm o  qna an  lleve sn m area b íen id e rn  

U9. pedazo do Uu&so adherida  a l aoTaM 
7» Igualm ente rdv ierte  que, estando le m la a n ta -  

m ente prohibida por U  Bnperioridad. U  remial«m 
da lósfwros, « m o  no sa» en oaja d s  sino A prouósl- 
to y  oon ro tu les sU roe de lo que « a tie n e n ; asta  
ifimpwoa, t o  bu dM60 ¿ e  ev ita r la  danxiaeia q ae 
podiU  y  debería haoei a l Gobierno de los safioras 
que tefttogen e s ta  dUposioion Superior se lim ita  
A m ojar la  «nja 0 bulto  —

177 i— «woi-rm.  i4*iBeino, u ruaB a. Va 
KAíiCELONA. A i«nys «le H ar 

* G*Í»-one, BjTga, Canet, O ranollara, Igualada. 
M a n r ^  H a t ^ ,  H arto ra ll, M ronen. M o l i n e ^  
“ J '  YlUanneva y  O eltrd, V illa íra if
ea del Panedós. «abadell.—BUfiQOS. A rasd a  dai 
Duero— UACEBES. AJoAntara, Brozas
HonUEsanobes. Plaeenela. V alsaeia de

Cor.a, Trujillo. — CADIZ. AlgeolMe; 
G 'bvaltar n iv o ra , Puerto  BsaL 

P n ^ o  de Santa M irla, San F a ro ñ d o , San
®í “ **® ' •  F ro n te ro — ta . í í é f T E I ^ N -  Berdoarlú. VinarOs. — CIUDAD 

BE^AL. M au u o are t.—COBDOBA. A gnilar h . . . . .
G a j o s a ,  l a  Cariota, Loeroa, 

/ i f í i f^ D ' P<«5 B la n « ,  Priego. P n « t e
Oenil^Bambla.—COBCÑA. Beta^zos. Cee 

Fnentedenma- PMAma ua..
Santiago, F<

'. .^ £ 1 1

C««m-
f “*“ *®ó«o™e, PadroB. ^ t a  H a r ta d aO nlgneire, 

P ru  go, Tai . SNCA. U nete. 
— ....BONa. Blares, Bavur Fi> 

San PalM da
alioJe, L Ío .-etde H ar.—{j BANADa . Albaflol Al. 

M tíe c a r .A a a m a , Baza, Q Q a d i ¿ H ¿ ¿ i S r m < í í  
W a .  H o tn I. «/rgiva —laOADALAJABA. A tU aia  
B n h n eg í, CifBeatee. P a e o a n a r i í ¿ ^
Siguen»^ TamqJ«ai.—H C a L T  A .—HUESCA. Ayer^ 
be, c a rb a ttro , J i ^  ttanlíena.—JA E N . Andqj;

1877.—J  rían 
1 Go es.

»enti> con o i.orlnnidad, A Usta m oderado, y  p sia je . ■ 
«oe que r .o ío lrán  n n  esm erado trau i. L j  d t»  '•ch a  I 
D. Joeé dw la  Portilla . M »rnajcrs» 2‘¡. ó 29mz c*

I tra to  «Is m s.n inbre.
q ^ .H íe la ra r  en esusa d e q u e  sofflgoal 

£  *̂ '2“  D . S u itiag o  Cond» y  D .^ h W
i J  - ■ ‘«"■ tarite ; O bitpo  n_dm. 21.

I t í  ANTA C kU Z  U E TKNK B i F éi y
m w o du, 7  e i  <!<iyc» pneetneee  m anifiett»  por 1» I li^  -  . . . . í

a ü á n t i c o s  d e  A» L ó p e z  y

d e ^ r i í m l ^ V a S t o ^ i S u i  « o te n e c lo i,  I B roa» , Cazón», MartoA U aar«e .—L E Í id a .  B a '
oapltal A ladisposuuon «leí re- ( Is ín e r, Boeorb Uervera, Soleona, S i rL I re n m  PAr. 

------------------ i-----I ^*f*“*” ' de  que 3S pnede preeoindirse si t e  1 L O G K O S O .  A rn ad tírc^a tM rrm  ^ S £ ' ro -
E m p r e s a  d e  ) a p o r e s - c o r r e o s  T r a s -  ^ . .  .

I ^  í'roabeloe. V ilU frrnoa
da U  tarde, y  le  oorpeopatulenaia y  dinero I MaoetlJa de laa Mnlas, S a h iro n  B iaso  
insta U  na*, s i  dinero devenga nn onarto I Y*¡e»tá» de  D on Jo an .—iiA D B lD . 1

facha aB ^ 'iils '^** !’ veta |  *1 « m e rá tU  tVató''dé eosVambreT 'Ím ?o n d tA n ''eM '
Cabana, pabeLon d e jífe s  .

« i i i S S f d U h i V i S » •’
I Itaine  A s n  «noolm
I rlóílicoe diario» d s ___ . . . . .

b sa a A 5  d a  m trz o d »  1877.—Ju a n  P e ñ a —P or an 
msndatB, E l C aplten  re e re ta rio  Jn z n G ra n .

3tfbp2Ua s
m u  es preeeniasen. Y para  q a e  I P *G B U N á— S a ld ri Afines del próxim o a b n l  1» 
u en t 1 M h » m  público en  los pe- I V  ír ig a ta  espoaul» K i.üISA , t u  cap itsn  H artI.

O t^inario  —P o r unto proveído lo r  D, Angel Cnr- 
I J o tz  de  p n m era  in e tm o U  d e ll ia t r i to
de U cntatT ste, y p o r a n te  m í e n  los 

I vro tero id o a  po r u .  A n /c l A’oneo 
goal B las O ivaatos ea  « b t o  de p e í

a trito  
a n te s  ei>« ti 
c >ntra I>. H tP f̂fbá. • ro.....

I _ I m - y ¡r ae Wm vSt̂ »a M AV •
onslra  ofrese e l e sm e .a io  t r a to  de c ii la m b re . Im- 

I pondrán, Santa C lara 37, ans « a i i g n a u t i o i ,  Bo- 
m tro  In o » . v (;«_____________________ : 0bo Om»

CO B U N á,—Saldrá A m adísdea de a b ril la  frsg*- 
taoepsB oU  OAKM ENCirA, en cap itán  B il­

bao. A d m ite e a rg s l je r*  A fl,to  y  paiajero», A loe 
que ofrece el esm erado t r a to  de luatom bre. Im-

rn s « n s ig a a ta r io i ', . 
____  20flp2('m»

I i la  seg u id »  en  mirasieolensoa n o v 'ñ ta 'y  I 
-------4 . ,  . j ,  te rcer»  I

, Sa'drA A m ediadoe da  abrU
la b a rc »  espafiola V 8B D A D , adm ite  a lguna

- --------------------- v ^ u T u e ;  «a M roar» I B.4 -  t  7  P*»AjefO^ A lo» que su  c a p itá n  D
en mil qoinientro tre in ta  y  otho peso», se ten ta  v  ) “ ‘̂ ' '• '3 °  ^vrele» , cftreM el t r a t s  de  ooetnm bre. 
^ o o u t a v o s ,  y  la  cu arta  en trae  m il cnatroaien- I f* d>®ho«ao ite n  A bordo, á en « n e ig n a t» .

V a p o r

PU ER TO -R IC O .
Ss.diA de la  H abana p a ra  Santiago de Cuba *1 

d ía 15 de  shril.
De Santiago do Cnb» pai»  PuerP-JiíOT el 33, 
y  le  Pnertb-B ico par»  C íd jze l2 7 .
E li l i t t ia  d e  abril ealdiA de este  p uerto  oon des 

“ h d á  los ó*  1» Cotnfi» V Santander n n  v a p c re i-  
toao;dinario, cayo noieoie  «e aviesrá  oportuna- 
menls.

Kl di» 30 de ahzll aaldrá  Igualm ente de esta
« n  d e itico  A CA-

;2 ^* ® ,^ •¿ • '^■ í'* •^ .^ -L D O O .F o r,M o lld o O e . 
«o, H ro to rte . Bivadeo, Vivero.—LEON. Aatorg», 

tl^bel«>». V ilU írm o» dal V l e ^  
BisftOi ViüsmsnAB,

M * Ía * * ’M U ^ f 'l í® y ' Banda!*VÍaí»
■ulU, A d u m afleM u ie ia  H sM rrtm , H uía . F u r t o

gILAfi ^

Lioo ro  
tOlOááOB
w  recibe
por ciento para  fiotte y  gastos. S ilo » ____ __
tantM  exigon rombo y  responsabilidad d e ia K i 
St», abomirán al trae cuarto» por oimito, p a ra  1 
ta  A b s jo y  11 p .S p a ra  1» I t l»  de P ino ; oon las dioioBM r — —— - .........* '

Vuel- i

piiioú̂icr oo&o eqm p^e:
* 5 o BB

i i e r o ; : E t « ¿ r ¿ ¿ » r o “ '« í í ^ “S;
Lnarca, L lanw . N svia, Po la  «ieSiero 

de  L ena, Previ», BivadeeeUa. Salas. Villavio
P a m p l o n a , i

‘• —P á L K N flA .—PONTEVEDRA. Caldas-*
Ít», C »n9 , B a r o u ,  Lalin. E strada , G uardia, i 

®®Aela, T ay , Villa» arvl», Puentroraa. V iro  —a.
IB E B A bT U S -S A L A M A ’S  ’ÍS .T J* !

_  , < Igualm ente
Sn«Ho otoo vapor eitraortiiLnrfo « n  deitii 

I* j  Barcelona, cuyo noml.ro tam bién te  enano s - ' 
r t  cin  1» I eb ida an ilz ipselos, I

? * *  pormenorea iBipondiAn, i l .  CALVO. I 
OfloiM 28. bic/vf

nn saco da noobe ¿  m aleta da  m ano r  
ana  eombrerora. T udo lo  qne exoo«lade esto p a n -  
rA A bordo, « n  arreglo A la  tarifa  d s  «nrras. e le x . 
eero q aero rw ep m d a
•«.‘i? -  I ^ » ^ o r e e  pasajeros qne lleT ene»nridadee |5 iiB A !>T U N -SA L A S L áN C Á .'B óÍM  (S í i s d '
i n n a t a m e n t e  de embarisaree. DeTo « a tr a r to  l o  I TAND hB. C e e tro -ü rd íi ro

fiweoho alguno A hacer reelam actones p o r |  ̂ l* v e g a , Selsoaa, Futre . U iiqaera. CotniUeá. Ca-
*»«*'»“ •  la  l«*i.—SBQOVIA.—SEV IL L A . C r a »

JáB  o r  í w o * “ * '“ «  a n b . D i r « t < > r , | | ^ O i m m - T A ^ ^ Í í V l 2 S ^ Í V - * ^ " " ® ”J i E  ÜLANO. • iB eua.—TERU EL.—TOLKDO.—VArJO

V A P O R E S  C O S T E R O S
V A 9 0 B  E S P A Ñ O L

y  « a t  o peeoi, nn  « í t a v o  ¡ e u /a e o a -  
7  oarprnterÍA  y  cuyo re m v

rio  en  la  oello del Obispo n ?  17, A ntonio de Ssrp*.
SObpHiu

<9} . , - Que n o te  sdm iilrAn p o sta rM  I
que no oab ran  la» do» « ro e r  s p » -te i del jae tin re . 
«no. y  qM  el avalúo s t  encuen tra  d e  rnsmiliesto en 

'>'** «“ «oribe. Pn tá  su  exAmen de 
IOS qne am eran  in te resarse  e e la s a b s e t» .  Y p»r» 
s n p n t l l ^ o i p o r  tres núm etM  oonseentivos de 
M > o a  deCnlM , lib ro  la  p re se n te .— H aban»  v 
i w z o  rtiaz y z ie té  de m il ochocientos se ten ta  v 
s ie te .-F írn a n ilo  Novell. "

V A P O R E S  D E  T R A V E S IA .

3 SUtti

5018
5946
soe--i
SlUi
5110
5131
51.59
5165
5195
6196
W 49
5554
5371
5 » i
A R l
5461
¿4:1

SOO iO K B  
SOO(l0127 
.5(jn lili]-:»’.’ 
• '" " ¡ lO U C

áuuiiu .'4 -d
•50«';!í>?rj
^éO in rJ» ?
5 0 0 |1 0 -* 9

1000 ! i tó * .  
10U0|in323 

SOO 10337 
500¡l(Cfcd 

,10'íej 
5U;;U)455 
500
5 0 0  IQV.5 
.•yvi' '  *'■ ■ 
5 0 0  10575 
w "9fíü57d  

* (05S-2 
--•-.I  (0615

5 0 ü jl0 (v ;4  
l(A lU jl0724 
.'**1 .I.74S 
5 0 0 1107.53 
ÓUujKMiT' 
5Ü 0‘10>*-J-J 
500¡Icti5-J 
5utl,IU 9u7 
.5(*)jlo;>«ki 
.50J|lU 9s«'

l 'W  l l to J Í  
.Vsi l iir2 7  
■ -« '[1107. 
.'AJU:iiu7a

5.-J J l l . d  
i<M J|li'Jd .»

.V » iiU J7 ?  
5.AI,1J-J«.J 

llKgj^j |:>g«
5 > ) .11321 
:-«« 11 ' l l  
•'•‘f  l l - i i ; .  
5 s . , l i

I |  •; ; 
. '.'« /jli*  •

.500 160S2 
1000  16068 

•5(A7 lt i l2 3  
5 0 0  16171 
.500 16J73  
SOO 16180  
aOO 16286 
SOO 16310 
5 0 0  1U313 
5 0 0  16:141) 
SOO 16389 
500  16393 
500  16438 
.*>00 1C515 
•500 I6G25 
500 16734 
500 16735 
300 16763 
500;i688O  
5 fl0 ji6853  
600 I6ÜJ3

(1867) A 109 ex.

! AxúoAr, H abáQ A , N '
3onAot.dKlo3 A 9C Í.
3 o n v  t^oorinro-.o i, s , 2o 

In te fó e
D secTieato, B ao o o  !« ^ d g la te r i 's  a  3  p . ^  

lÁperpoá, 4<IeM, idem.
\ A lg o d ó n , m ld d llB g  n p lá n d e  i  d .  Ib.

Parie, idem, Ídem.
«enta, 5 ,nit lOO, 108 tr . .52 o U . e x  In te ré d . 

H a b á M , ! •  d e  A bril d e  1877.

& & Spmoar.

n w o T t f T n A  O P r o i A t » .

R E G I M I E N T O  D E L  R E Y  

19 D E C A B A LLEE A. 
ro ‘  ^  «  témate p«-1

gas, 490 pares hom brerae, 538 cusllos, 150 plnme- 
" * w  a itn tlU aa , 125 oabre-ospa» y  *2

‘49 manUllae. 15’ fn b reo a - 
? i «  d e  paho g raneé, 10 oU rinee, va-

p a ra ia b le s  y  c a r ta o h e n t  y 
s p o r  no  seresitarltM  el onerpo. Sea- 

deseen verla  j  
a  e s ta  repre-

les InfonaarA y  entéñitÁ  «le onanto‘'*¿e«M ^—^
I ‘’“ *“ *̂ *“ ** B ep reaen tin te . Q eñ rd o

V A P O R  E 3 P A K O L

MARIA.
<«p. Molicr.

Baldrá p a ra  B srM 'oca . adm itiendo solacaente 
tasajeros, sa ld rá  f jsm e n te  el 13 Ales 4 de la  tard e .

P R E C IO S  E N  O K O .
E nD oA m ar» ..................................... $
Id. 29 id .............................................. .
I L  3Í I d . . . . . . . , , , . . . . . . . , , , , . . . , ,

De m as porm encree im pondrán ana 
ríes. O nbatS . 30

J80
150

60

otros
annid»nm .cá» p * ro q ae  la r  personas que d 
tro ta r  de sn  . ja s te ,  se t i r r a n  pasar 
sentaciou en  Bon A ntonio de  los »afi

maree

16960
16098

SOO 
500 
SUO 
500;i 70uu 
» 0  17041 

170G5
.500
.5«XI
500

17077
>7087
17101

5 0 0 : i 7 m  
3 0 0 ,1714 b 

[ I7J61 
ly J O ,17166 
1 0 0 0 :1 7 /9 9  

3 0 0 , l? !2 ia  
5 « 0 ) i r ¿ l 8  

lOÜi) 17231
30U 117257 
3 0 0 ,l?a¡i 
•■4X«-i ?:í 61 
300117424 
500  17427 
•'■«J 174*1 
> « '(1 7 4 6 6  
• "  ' I741k> 
.g*i i |7 5 0 7  
-■ **1 1757:' 
•"W |É75t'7 
'■■-''1763U

1000
500
500
500
600
500
5U0

1000
SUO
SUO
500
500
SOO
.500
.500
.500
.500
500
Suo

5«X)
.500
5 0 0
•500
500
5UÜI

GOBIBHNO H IL IT A E  D *  LA HABANA.

Orden de la Plaea del dia 3L de
de 1876.
L a rerie ta  de GotnUwio del en trán te  mea 

de A b r i l ,  se verifloarA por laa dlfe- 
reotea elAeee de eefiotee jefes j  oficlalea real- 
dentea e a  eaCA PIa za  en la  forma e igaien te ;

D ía a
Ocho A dies de la  m a f ia D a : eeñoree jefea 

7  cfieialee de todaa armaa é inatitatoa tran - 
•eoiitee en eoalqoler eoneepto en la Plaxa.

D ia 4.
Oobo A diez de 1a m i^ a n a : aefiorea Jefei>, 

eapicanea 7  anbalternoa en eotnlalooes aeti- 
vaa.

D a  .5.
De ocha i  10  de la  m añ an a ; aeGorea jifea 

oapltanaa 7  anbaltemoa en aitaaolon de 
reemplazo.
. Do dea A trae de la ta rd e : aefioraa jefea, 

“fP * * * ^  7 anbaltemoa del onerpo de E. M. de Piagaa.
De tres  A enatro de la  tarde: señorea Jefea 

7  efiolalee penaloolstaa de San IlermenegUdo 
7  Keterrae de Santo Domingo.

Lo «ine se pnblioa en la órden de eete día 
p a a  general oonootmlento 7  cnmpltmtento
ío  iM horae qne A eada oíase ea MfialAn.__
£1 General G obernador , Callea.

1“ -®* teniente coronel eecrelailo, 
N m ln n o  C>rdoMez.

Junta Municipal de Benejlcencia de 
Matoneas.

I a«sím pM »bu la
®? Hospitales T Cas» £e Beoe- 

rindad , doA«la oon e l aneldo a c u t í  
i t i S ' 5“ “ ** Jf ilip n e s to  por 1»  Supe

•tridad se eoBToqnen aap lran tro  A olla, la J i n i a  
iB w íf lo fn a la tn  sesión de l 16 acordé y  si Sr. Go- 

BrosidOTtó h a  d ispuesto, se publique la  
expresada v a ^ t e  p a raq u s  en e l térm ino d s  -iíein- 
t a  dlM, contados desde esU  fecha, p resen ten  en 
e s ta  S ecre tu fa  ans iuitanoiae, debidm nente docm 
msDtadro, los que deseen obteoerU , e n  la in teli- 
genoi» de que será  re q u in to  indiepensable haber 
•regoldo 1» carrero v o b tin id o  su  l íta lo  aosdémieo 
su  oualqoiera de  la s  U niversidades del Reino y 
'« n S e d * *  *** p ráctica , enando ménos, en  la

^  que de  érden de B. 8 tía . te  pub'Io» por « t e  
^ ^ n t e s  g tn e ra l y  efecto» corres-

Hl1 SH flr.Í;co^H «™ o’”  Séoretsrie.

I V a e r a  í í a c a  d e  v a p o r e s - c o r r e o s  d e  

l o s E s t a d o S ' l J n í d o s ,  d e  

J A M E S  E .  W A R E »  &  C ?  
PARA

NUEVA-YORK.
£1 inaj TipllQ j  hemoto varor de hiono «mui-

WAO

RIO GRANDE.
cap. Bolger,

de porte de a.WO toneladas. •
Balitoáel JnéresS de abril de 1877 Alea cnatto de la tarde.
Admite » rg a ; también taba«  en rama y tor«si<io A precios iréa ros. ^

^ t e  magnífico vapor brinda las mejores cotóo- 
dldMes álotasDorss pitajsros, en sos muy ele­
gantes y  espaciosas oAmata»tra:

m ny . . .  
A los pteeioe signUn-

l'j c a n ta r a .......................... 8  50 , o r o .
l * r o a ......................................  a s  ia .

L arorraspondaooi» se reslbe en  la  A dm inistra  
oiOR UoQCfrftl (!• C o rn o s  j  eo  aí CouuijidOMfiori*

_ D e ^ i r o tm e E o r e e  impqndrAn sos « jrn s ln a ta  
noa, U erosderes nV 8, B A M B L , SONS fc C9 
____________________ 10r8b-24nz

BiEU EOm,
capitán  D . Victoriano Cnal. *

V la jH  so m a n a le s  d a  l a  H a b a n a  á  B a h ia -  
i l o n d a ,  R Io-B Ib o c o , S a n C a 7 et& no 

7  M a la s  A g u a s , 7  T lcev o rea .
Baldr» de  la  H abana loa sAbados A 'a s  10 de  la  

ooohsyllegarA  A 8»n C ayetaao  loe domingos , y  A 
Halas-Aguas ¡M iúees.

RetresaiA A B thia-H ond» k /m i r t e » ,  y d e  eito  
paorto pftfo la  H abana diohoa tíia t a  la4 rroto da 
(a noDoo.

Kisibe o a rg a lo sv lé rB esy s ib ad o e  a leo a tsd o  del 
vapOT en e l m uelle  de  L uz, aoonAudoee ana fletes 
A homo a l en tregarse  firmados 1m  oonooimlento». 
T tm sien  se pagan A bordo loa pasqjet.

I ¿  despacha su  ooniignatario , U oiipo 30. «Tonas 
d e _ T ^  msl.5jn
V A P O R  E S P A Ñ O L

A V I L E S
cap. D. José  B andujo.

n«A T lA |e»entre  1»n a b in a  S ag ú » la  G ran d e  v 
Caibsrien y  vice-ver.a. H aldrA dela  H abana lo a  
domlagoe A las 10 de  la  maflana.

Admito o trg a  y  p a ta je rje  por e l m nelle  de  LUZ.
De m íe ponoenorea im pondtén  ans oenaignata- 

rioe ee la  H a b a n a —PoUedo, B londa y  C n .. Ingni- 
« d o r  3.___________________________oQ IPm
E M PR E S A  Í )E  V A P O R E S  E SPA Ñ O L E S 

C O B R E O S D E  L A S A E L L A S  Y 
___ T R A S P O R T E S  M IL IT A R E S .

V A P O R  E S P A íf O L ~

M A N U E L A
cap. B id a n re n .

Viaje ordinario á Puerto Ríoo por el Sur de 
Santo Vomingo, toeando en Sagua 

la Qranile.
IDA.

ULANO.
T A R I F A  D E  IS L A  D 2  P IN O S

f adapa»aje« lopopa.............................o to . ^ 9
Idem  ;dem  d e  p ro a ................................ . ,5-50
Wf IB criado de color..................................  4- 5*
Nille» de 2 A 7 alia», la  m itad  riepsotlvainente. 
Ide D h asta  dos afiM, grátis.

Cargas.
Carga generia.—Cada caballo  de  8 a  fiSpiéaoÚ - 

biofls, leg -lado»  por cada ■! rs. ffes., oro, dal ferro-
o a m i . . . . . . . . . ......................... ... ...............oro, JOo-50

C arruajes d e  todaa o laies. ano ...............  8
T .jas  y lad íillo s, m i i j a r . . . . . . . . . . . . . . . .  8
H aJersa  de  pino 6  cedro, la b n d a s  6

tee rrad a i, m illa r de  pié»....................... 'i
Idem dura», labradas é  aserrodar, iil. i 1  12 
Viguetas h asta  de  5 varas, e l c ie n to . . . .  l :
Idem . ,  . . 6  ............................ ir,
I J 'm  . .  „  T . .  .. vo
Idem  . .  . .  8 .....................................¿7
Idem  . .  „ i  ................................ 30
Utr*a fspeoies b e e a r ta ty s q ln ia 'e s ,  aegun laa 

I ta r . f is  generales q  ne exi -tea n loa baques y  rasas  
o o n tlg ta ta ria s.

I -TOLKDÓ.—V A ÍT É N clA '^^ri!
J n ,  G arorgente. Denla, Oaniila, JAmva. m—-  —

P ? - ~ 4 s ^ £ * ^ á l e o ! S :  ^ í . “ c í r i ? “ ‘
«.aspe, EgsA d e  los UatallaAM, 80», T r o í
^  O aU tav n d .-Y  sobro l r o ’ p r i?H p 3 5 i

[ poblaban»» de l u  Islas C an an as y  B a lro tro " 
_______  SmslOe

AVISO.
ha» fsb rirae  d s  cigarros

P A E T A G A S  7  M E R ID IA N A
ro 1» oéU» da! Ob.*pom. a i,  yiBZM de  ArmoM, is  ' . i—

S *  “r ita d  d s  sn  v s la r  ue»  m a n ía s »
i .  .L A J A d a h ia r ro . A r r n e i a d s  ÍB íg o y  g a ss ía -  Oflelosri e n lro » l* o » l« íH iB lrA n y e .lA  A ( » ^

CHACOÍV 1 4 .
, *• ̂ O itan  m^pielaeiOBe» da moetcploe, eeeaa- 
^ J a b i i s a ^ S iy  retiro»; ydaio'i» claro«U ha- 
r™  7 ‘ibTMiroto» da prasupnsaw eomaau qi» 
•yaa de takafeeane por las a-jas dal Estado,
_______________ ;Mbp2z i a

V A  R E C IB IM O S  L A S  P £ Q L £ Í ? A »  
IM P R E N T A S .

F r a i lo »  sp 1» áltím» Bxpoaieioií. y lo asita-. 
M  A 1ro penonaa qae « « Isa han «aaargMo y A 
fe» qae deacea verlro, Mnraila 80, Haralfe W

O’R E IL L Y  1 5 ,
F E R R E T E R l.4 .

8* t» - i^ A e c a i f i c a d a e a b - o é n e g o f i a . .o o  to- 
w s n m i n U t r o »  A k «  p íta ­
la» m ilitaros, w  alqnlleroa v p o r I ru p a r t ro  y  pr»- 
Tíslonee, qne hayan  de u tía fac e rse  por et G itada 

_________ ______________  SObllma

OTERIA DE MADRID.
B I L L E T E S  P A R A  E L  SO RTEC) 

r i e l  6  a le  a b r i l ,
®» “• «  H aroan hum aB A .. Cfe-

j  A. DANCES.
lO B iS P O  i l .  O B I

rig u erro . Gvndai»«.>. o —S ? ” * ' ^ ■ ‘^ a á a í n .  B ram ada,G erona,Jm rodala  
Lérida, In o a ,  M adrid,

“ ^ ^ ■ s s s r s ;na, TtíedC: ToiTedar

Loeyea, _

SI, MondoDedo,
Lvadao, Santa 

l la g a r ola.
- D a ig l r a i^ a  (adro  e aa ttd id sa  A a e r ta  t  l a r r a  vía 

l t a e a l a . ) S ; - e l ' - , .U y c  a í « r o  Í T ^ t o T í l a *

, Usa, Crori 
Pocíavi 
Santiago, T

n L i5 »  
edro, :
PhV ifi.0, ViTon», VI

¿ ^ ^ ^ • j l P g ^ í a n w r o y  Saroor».—_íta Aatnriad, eel
W s q n a n o p a g n fn o n o T o .a e le a e d m itlra e lb il le  1 0® ^

^ E s ta fe r r fs e m p e ro rA A re g ire n lV d e  m arzo «n-

lU baB » 10 de febrero de  1 I7 7 .- I I  Snb-D üeotor,[.Taré Olano. ’

E M P R E S A  " d e  V A P O E E S
I C O S T E R O S  P O R  E L  S U R  D E  E S T A  IS L A  

« le  9 1 e u c i i « l c z  7  C o u i p a i i i a ,  
d e  C le s fa e g o e .Tspores:

TBINID
(fepitaa Calla; o.

U LO R IA
Capitán M nniatrgsL 

T O D O S  L O S  M IE R C O L E S .
S a ín  a « M  n n e r n  y  eapléndldoa v a p o n a  a lts r s a -  

Bvam ente del anrifidero de ife tab an é  pro»  SaallaM  
to  Cuba toeando en  C iem fn a m  T rinidad, T ^ .

I J to ro o , S an ta  C roa y  ManzsjriUo, re g re sa r lo  A B Á I 
(abané todo» l o a d o m l n ^  en  cuyo pun to  n n t r t a

S O C IE D A D E S  Y  E M P R E S A S .

C O M P A Ñ IA  D E  C A M IN O S  D E  H IE R R O  
D E  L A  H A B A N A .

I f «  «* Pübllto  que  an coatiderael-.n  A la
a o le a n ito d  e  le»  p : é i .»  *» d iro  J s é v e s y  V órne# 
* » a n to ,n o ^ tr .» p ü ru .r ín e n e ll« ie  carcas p o r  loa 
f e r r c c r o r . l a d e  eata Empramr, Ano » o V A ¿ ¿ i l Í ,  
o*rrua<o», v a n l a r ^  m aloj» y  m ennlonciro  d a  f í-  
« lo o irap rio B , H ab an a  2> d e m a ra o  de 1877 — 11  
A d m iaistr.iU r genera;, M. U  Izq n iu d o . 3 a7m.

eqieoial d e l cam ino de 
paaa/sroa A la  H abana. ie r ro  coedncirA laataAotM

Abril (.—Saldrá de  la  H abana  A I u  5 de la  ta rd e  I 
y  llegará A N aev itsa  (17.

7.—De Nnevlta» y  llegará  A G ibara e l 8.
8 —De G ib a n  y  Ilegroá A B u a c o a  a l 9.

P U E R T O  D E  L A  H A B A N A .

D ia l? :
KNTBADA8 DB TRAVESIA.

Oobiemo M ilitar de la Habana.
. . t *  •“ *«;«■ I -  lis rp .iad .. o .  E loy V U U iroa U on. J 
** * *  »• pttoae . la ta  11. la  Saoretárla d a a a te G e - ‘

a „ a n i . .  «ft., — Conchita, cap^ d n i t » ,  ton . 2Ó2; c«ra h a rin a  A Saína Izan lsr

-----S . C ast'e  en  50 diaa gol. am er. C heatiaa Fed-
M U , oap. H zw ton, ton . 633; ooa orobon A Beck

N. C ro t's  en  80 diaa berc. amar. B tt»  W bit- 
m ore, oap. W right, ta n . «7(1.- con earbonA B eck 
y  ®P*

-----“ «TF « . Van

V a p o r  t r a s a n t i H i i t i c o  c s p u f i e l

S A N T I A G O .
C a p lta Q  r  R ib e ra a  7  P o m é « .

S a ld r á  p a r a  B A R C E L O N A , s o b re  e l  25  
I d e  s b n l .

E s te  h e rm o s o  b n q n e  t ie n e  m a g n if lo a a  7  
e tp a c io o a s  c á m a r a s  7  e e p lé n d ld o a  s a lo n e s ,

! a s i  c o m o  o f re c e  n n  e s m e ra d o  t r a t o  A lo s  se- 
: f io re s  p a s s je r o s .

T A R I F A  D E  P A S A J E .
E n  19 c á m a r a ......................... * 1 8 0 , o ro .
E n  2« Id e m .............................. $ 15 0  . .
E n  39 Id e m .............................. $  60  . .

P a r a  m á e  In fo rm ee  s u e  c o n z lg n a tA rlo e  
M e rc a d e ro i  1 1 .

F A 9 K A  Y G IN E K E S .
1 5 b p 2 7 iu

k —De 
1 0 .-D eC n b a
12, - D c  Santo

»l 13.
13. - D e  
i;-

lOa y  UeguA A C nba a l 10. 
y  lleg a ra  A Santo  Dem iogo ... . .  
Domingo y  JlcgatA A H a/sgU sz

tl j» y  lleg a rá  A A gnad llli

V T L L A -C LA B A
esp itan  Creapo.

SaldrA d» B a ta b a n í par»  Tnnae da Sanotl-Splil 
ta s  «on eaoala en Oieofoegot t  T ria id ad  TOIsnM 
LOS SABADOS PO B L 4 * N O C H K rw ¿ e ÍM d o  A 
B a t a n ó  todos lo# MIKBCOLKS, en ra y o T u n to  
nn  erpeeíal oon«luoírA A toe sofioret proséeroaIS UAbftOA.

AúverteneiB,—Sata iiiaera rio  em i 
I e l táb ad o  iM del oorrie á  reg ir |

, ,  , . ....... ........— e s tu to n  c e  VUlauneva
du?* ^  ̂  «“« « “ t»  m inatoe de  la  ta rd e  del miamo

Habana, enero 16 de  1877.
O B 9B B 70I0V X 0.

eroga per»  tc4> . , ,

3, - U e  M ayagü jz  y  lleg a rá  A A gnadiU a e l 13 
.1,—Da A goadiilayllegroA A  P nerto  B ieoel 14 
‘ —D»! Paerto-H ico y  UegtrA A St. Thom as

BETOBNO.
I6- - D e  Bt. Thom ro y  llag a rá  A P to . Bieo e l 17
17. —D eP nertó-K looyllegsrA A A gnadU lasllS  1
f!-“ R* X' l'*íC«r* A U a y sg a ss  e l 18.
18. —D e Mayagüa» y  Ilegroá A San to  Domingo

el is .
D w ln g o  y  lleg a rá  A Cnha eI21 

21.—De C oba y  lleg a rá  A B aracoa el «r.
2i-—Oe P s ra o 'a y ile g a -A  A G ibara el 21.
91.—De G lb a ray lle g u A  A N uevltas el 24.
24 —De a n e v i tu  7  llegará  A la  H abana  el S6

BeolblrA o erg » y p » » » jf8 d e» to e l3 0  de m arzo por 
e l m nellede  Lcz.

C 0N8IQ NATAH I03.
Parsoéa: Srea. Mocea y  op.
C asa; Srr» 8. y  L . B o sy  cp.
Santo Dominge: Sr. D , Jn o n  Pon.
SlayagUsz: Sr. D . F e tm in  Bernedo 
Agaadlija: Sres. A m ell, JnllA y  op.
P m> Bioo; In e rte , H e tn an o i de  Vs 
8 t. Thomas: (iras, L tm b  7  cp.
Veta vapor atracaiA  A lo» uinelles d e  G ibara  y 

Cuba.
So advierto  Alo» cargadores qne  la  E m presa  no I B m p reeaaan  cnam lor» napélsto 

rroponde sino ooniorm e A las  oindiclone» 89y  2 1 1 por K aooiniaarios de  trrowirtoa, 
de  lo» oonooimlento» da em batqne  d liU n to  A aqnai ea  q w  desemí « m h í í ^ í r

• J e ro P to JO .—H a b a n a —San I g e a o l o S T ^ ^

B A N C O  E S P A Ñ O L  D E  L A  H A B A N A .
Dirección.

No habiendo oonoum do e l núm ero snflsiento dc 
aonontotro par* qaepn<tleTa oonstitn irro  fe  J u n ta  
gen ord inaria  qna debía oeleo rarte  hoy. e e e e a  

P " *  é l  di» 11 dal en toaato  me» da 
a b n l  A 1ro doce <lstnm aflalM ^ advlrtiéadoae  q u  
se tf to lu srA .'a m U m »  y so tan d rá n  po r vAlidoaIra 
senerdo» qne  se  tom en, onalqniera qne  s e a e ln - i-  

“ " t o t e a —H abana. ‘Al t o m a r t t  
de  1877.-B1 D i iw n r  in te rino , A e litio  P ifc í

8 i3m

S w reta ria .ra rio  em pesará

are) anea p n rs 'a e é
2752 A 2,- - -----

l í ta lo t  eon rsepocM  A Iro 18 
d e  esto  Ait-mo, núm orro

araeena y  op.

fe to o  vapores rootbi 
untos da  escala  de  la  Una;

« O V O S  l i o  
19 Loe n q je ro a  que  de

B atab an í oon objeto da 
rea, deben to m ar e l toen gt 
d o n  d e  V il'.tnneva A la s  einoo 
saLmtos do la  m aliana del d ia  sai 
l a  d e l vap. r.
• f *  . ' ^ * ' “5 ?  .??!■ can tra tado  e ra  la
^ m ln is tn s io a  Müi-.ar e l sarrto to  Ae tn sp o r te s  mi- 
UtM^M, se  pone e a  «onoeini iso to  d a  loa . q.
tratando  qua v la jro p o r in c o r a ta ,  t r a to á d i r a c a  
• e a o r a s c ^ c  A en sfeed U ro i»  lesoo i xrA e lp ssa fe  
sot> roroglo A l» ta rifa  de  oo o tro to  »»roj»
—i *  Todos los m ultares qne  v iajen p m e u ra to  dai 
B ttad j  sa  adm ibrán  a b o r u  d s  -

S X A « .
as d l r i j ta  a 

1 e stos r a p o  
qna sa le  d a  l a  esta  
y  cu aren ta  y  Muso 
miado p a ra  l a  taU-

I ‘• í o  «< <K«l*f*da n ?  920, lo» núm tro»  2Í57 A 
I M p«dia*e en  25 do noY ioabro d e l p rop io  eflo 
, oon e l o w c fic e lo  n f  1 0 4  y  loe n á n e re e  2W0 A 2403 
I * w u  ^  « to  «‘ eortífleadon . 1219, po rh ab trsD Írid o  eatrov lo los qna  anesriac- 
m ento »e Is e a íld ia r tn ; h a  acordado la  D lrcecicn

ta , D u r io  de  la  M u in a ” y ’-Voa d e  C uba" sa  
o^invoqna á  lee PBrvoaae qne  p aed eo  e o o e e p tie n e

aolioltud, m  U  
A lam U m a a ld r a -  

t ru d U  térm ino  d a  q a ta to  d ia  deaparo  d e l fi'tin ie. .. deaparo 
I a n u n o o n o ae e itab iee iea »  caelam aotra 
I n o .  U sb a a a  I i d a m a tz r d o  1877— SI 

nngem o ds N ava  Caveda.

tim o 
r a  a cn tra - 

Soeretroio,
¡j 21m

> iro  varoroo da esta  
a de em barqM . da<la 
^ e s t é  A l ^ é ^ * ^ !

ConiiiarTía Cubana de Alumbrado de Oas. 
P o r dlsposieion d a l 8r .  ProslAeato e ito  A To» ae-

I g lam ento  —H a b a n a .__
r a n o ,J .M .  C arboneU y .

U  do 1877.—El arero- 
19 I7ma

FISTOS MISTOS.
« 7 .

B aa.L lagadoprr» loam seheroa su ev o  (ia iem a de 
•to",^ro»dela, gran  tn r tid o  d« Jaego# d»  eaa rto . 
reberbaroa fi-aouearo. y  01 aím aalsim n ja r o n  8apo- 
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VINOS
/8Í5CISIS DI COSÍl’Blít'í,

Liy iamos  espoeialmra to  la atoneloa de  lee cen- 
saa iA stro  sobra ootoa t1«m  »  B arriero  one no 
fklo m a m p u i^ o s . a l han  padomdo 1»  ata» ligero lO- 
M i'eeie^ leoibtépdotoe diieeSsiMBSe de

Ü O t t J S O U K U U » .
m e m a e ,  escogido........... .. a to  ie /  ,
W  S sseéZ te* , osoog ltlo .... a i:: l s 7,j

S ía  1374
« . £ m « » * t s . .  .. a ‘r .  ;(f74
S e o p ro  hay  nn surtido  do todos »  t T-’»,» do 

Burdoo» s a  eaj a .—D irig ir»» ;

_ A-GTJTA.H 25. 
LA PfilMAYEBA. 

S A I / U D  8 5 ,
_  .  . , «equina A M aariqne. '

t  ^ I M to n to  mee m» d a rá  ro p a  snm am eM e
^  “  segóm ea rg en ta  ia  . l i nidao r a  d e «s-.e e s tab ie rim iea t*

S E  S O L IC IT A
AD. J u n  H s n u id e s  eondicC o J s i  lag  L a Ba-m 
Am ito, P a ra n á  s s a u to  q ue  U  :n t« rees, «n U  callo d e  N eptano  n? 74. ^

Z i R

IMDUSTRIÁ
SASTRERIA,

‘ C lA.lfrjE 'B /.A  T  R O P A .B S C E A .

5 I U R A L L A  38,
F R E , ' \ * T E  E A  C O E O . Y E t l . .

GKAN B C A U ZA C IO N  
Para Semana Santa p  Páseuas. 

K.usro d a  c a -im ir  novedad, A ‘25.30, 32. «a y  » ú . 
I t V f s A » jÓ * * • " “  ^  «rouroe, A 11, Iv, i  <, 

F in ia»  da  m eriae  m ny su p a tio r. A »32 .

rtor, A $70, va len  $180.
I d e a  d s  l e n t a  a b ie rta . A $ >6.
L ev itro  erozada* ataottaoti» , A $15.
G rao surtido  de  drilee, chev io t y  a r .- íc iü ji  do 

faataaiB a  prcetos médieoa.

C A M L iA S .
B la o e u  y  f i n u  d s  to d as  fo rm ts  A $i 
O tr i i  id. d a  bUo p a ro  A $ó 
Om  su rtid o  d e  color A $3 y  Sj.
ChaUasa a e g r u  y  d aaa lo rro  asada  b r a  A $ . 
M a d iu d e e .» »  r a a  bomfarro, d o i i s t u  v e t io r  

ra to ro , A 9, lO y 12 $, r a la »  2> L  ^

M ü R A U jA  Od, e n tr e  C o m p o e ie la g  A g u a c a te^ _______ 4b-.ST)z

LOCAL.
S e trro p a s s  l a a t e io a a a  procAo s i.ld ie s  d*l une 
^  » ,U »d» » .  U r a l lo d a l f e n  B a íro l a t a  I. Va- 
tro  ^ H ^ a d o  é Indio , p rop io  p a ra  to d a  olaae da  
( s . r a ia e i ia l r a ta p a r  s a - i t a t e i r a  e é a u i s o y  a r r i a  
osU om av s o u a r r id v  lap o a d rA n  a o  l a  aaaiiaro ia  

I / i .C V B K q a a r o tA a l lS » .  “

Se a lq e lta a  «a  la  aall# da  Itasaparilla  9 11
uea taagnUUe» Imwla», n a o  4 a  altea iv «  

p t o ^ a o b o a  p a n  a lM o a » a a «  sttab l> o « o ia .i.a . 
— Aias fga r a  M ia fa n a a rra . i -b i-m s
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Las operaolonos istadlíUcai hedías por
t i  fleco (ü i  el exoloslíJ deim potor
•Qi',̂  c-.^nídhüc'iou, eoD , entre todos los u a -  
t aj.’ü tüc'.ales de la misma especie, las que 
iLspUafl m6;u.i confiatza. La premura ooo 
que Kcneralmsut.e es ueceaarlo ejsoQtarlas 
losm óllus empíricos que í.iztsameutQ se 
empican para poder lloverías & oaho con ra- 
p l jc i ,  elnuooroBO personal que secenpa 
ene'.lSB, y en ja mayor paite no poséelos 
vastos y múlliplus conoclmleLtos que se re­

de modo, que .ese cuadro es ea realidad el 
fldlco dato ollelal que hoy postemos d é la  
liq u 'z s , y ft 61 habremos da referirnos para 
dar noa Idea general é noestres lectores de 
asunto tan Importante para todos.

El cuadro co comprende la valoración de 
a riqueza , 6 sea el capital que esta repre- 

ceuta en todas sus maulfestaolocoj, sino 
doiotmente susprcductcs anuales, que es 
en rigor otauto necesitaba el fisco para de- 
Joolr de ellos les cuotas Impcilblos, pero 
<0Dtieue datos cariosos 6 Interseantes res­
pecto é ceda uno de los ramos de riqueza. 
Loa de la territorial pueden resumirlo on el 
siguiente cuadro:

((Uleien, ni enpráctica indispensable 
operaciones de suyo engorrosas y complica­
d a s , el Inteiér p ilv td j que hace esfueizos 
loandltOB para ocultar la verdad, son esu- 
aasm ls que saflolentcs para ronlrlbulr & 
que una estadística de era clase salga lin 
p jtfeclís, por gi'onío qco sea la Intcllgeco'a 
dü quUn ha orgsn'zido el plan y mocha su 
íQorza do voluntad para hacerlo ojeoctar.

Es un prloclplo Incontrovertible de 1a 
elcr.ola, que do puede formarse una oitadls- 
tica aproximada do la riqueza lumneblo , 
s ln q u eá  esta operaoica proceda la del oa 
taatro , desdo la trlingnlaclon geodésica 
hasta ol nomonclator do las flacas ifl.tlcas j  
u rb inas, la enalba ex'Jldo on todos los 
pa’scR, donde se ha llevado 4 cabo con rl- 
Rcr clouUflco, mucho lUm po, ereoldos gas- 
to sy u n  numeroso portonol temado deles 
oaerpos f icultatlvos del Estado 6 Instruido 
a i  hoz para tan vasto y oomplleodo trabajo , 
puillendo decirso que stlo Franela ha dado 
tim a á tan grande obra lalclada en tiempo 
de la 1 limera tesdhlica y proseguida oasl 
slu imcrrupolcn por les ülferenlea gobiernos 
que allí se han sacedldo hasta nueatroa dlae. 
y  eu cnanto á la estadística de la riqueza 
pocDsrla y paitlcularmente á las del comer­
c io ,d e  ¡a ludustiia , y do las profesiones, 
están en la Iníjuola on la mayor parto de los 
Estados do Earops.

M is, preschdleudo d il rigorismo olenti 
fleo, iDsplIoublú en la mayor parto dolos 
caaes por íslta  de loa ooanllosos rccursco 
qcR (x 'je , ydel comlderablo tiempo que se 
Invierte p a n  obtsoer resultados pcslllvoa, 
en les psls s m is a Jolantados se han hseho 
(stadietlcas do la riqueza empleando pro 
oadlmlcntos más rápidos y mécos cestosos, 
que £0 han aprcxlmado mucho á la verdad, 
srg'iu han vrnldo á confirmarlo operaciones 
posteriores hechas con snjeolon á loa prin­
cipies do la ciencia, peto no se ha dado nln 
gnn f-vic do que o ta  estadlitlca hecha sin 
m 'a  objeto piévlo que el do estableoer un 
tributo , haya llenado aquella condición. 
Casi bUmpre ol prodaoto total de la rl- 
q o tz i ha salido bastante menor de lo 
que era on realidad, y en cnanto A su 
distribución co han hallado los más moca 
trucaos enerva. S 'n Ir muy léjca podemos 
nreaenti-r un ejemplo do cato en nneilra 
m ifm apitrla . Cuando la junta general do 
Estadística hizo en láGI ol empadronamlen 
‘o general del ganado , dedojo una riqueza 
peonarlo, casi triple de la oalcnlada diez y 
u ^sañosén tca  para estableear el sistema 
xributuilo v jan to  on la L’jnlnan’a ,  y como 
era Impoelble ese fsbuloao desarrollo en la 
ganadeil.s en una época relativamente tan 
costa , y ala haber cansa a'gnna que lo josll 
íl eaae, prooleo íaó rsoonooer que loa medios 
empleados para h íoer aquella estadística » 
por l-nenoB que fueran , hablan conducido i 
na  resaltado aumamente erróneo. Lo pro 
p ’o suoadié, aunque tn  menor escala, oon 
el coaao de población y el Niimecolator be> 
ch cap o rla  referida jau ta  ol compararloe 
oon loa trabajos do la misma capada p rac ti­
cados antoiiormsnte para establecer Ies cu­
pos deUorvlolo militar y las ouotaa de la 
contribución Inmueble.

Aquí se han practicado on distintas épo­
cas dlforeatM trabajos .estadísticos, muy 
apreolables, poro casi todos hsn llevado 
siempre el sollo del e rro r, porque se han 
hoch') por el ñsso con nn objeto dotormlna- 
rio , así os que generalmente no baa tenido 
ift unidad ni las condiciones necesailas para 
merecer cóLflinza al oitadlata. Keolente- 
tnento lo creé una lecoion do Estadística 
dependiente dal- Gobierno General de la 
Is la , para que por procedimientos'análogos 
áloe empicados por la suprimida jun ta  ge­
neral del lloluo, faca 3 por do pronto allegan­
do les datos necesarios para la íormaolon 
do la caiad íitka do las riquezas lústloa, 
urbana y pecuaria; pero eea que su orga­
nización co correspondiera al objeto que es­
taba llamada á llen a r, eea que la  época co 
66 considérate la más apropéslto para em­
prender Itubajos d eesa  naturaleza, os el 
Oato que tuvo efímera exleteuola, y á ponas 
pudo reunir Ies datos do la producción azu­
carera.

Decretada la contribución directa.del SO 
por ]i)0 , quo hoy r l je , al tuprtmlrse la sec­
ción ii!i E itaálatloa, se sometió á los Ayun­
tan..: utos la formación dolos padrones de la 
riqueza do sai juríadlcolonos icipeotlvaa, y 
estb trabajo hechtf en inénos ¿o nu alio, es el 
que ha servido de baso al llico para Impo­
ner la contribución, y fa ra  formar ol cuadro 
ostadíetloo de la rlquiza que publicó lu Ad- 
m!u’.'’tTaolon l*ilnoll‘al do Rentas en eup’e- 
mentó A la Oaccía de 20 de marzo últim o:
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La Administración de Rentas no proienta 
detallado el producto do cada una de las 
flacas lú stlcas , sino únicamente el de todas 
ellas en globo, por cuya razan solo así po 
demos resumirlo.

Conoretáudonoo pues, A lo s  úuloos datos 
que poseemos, resulta que el producto mo 
dio anual de cada flaca urbana e i on esta 
Isla de 258 petos en oro , ó sean 21 peses 
.lO centavos mensuales, cifra que está muy 
coEfotme oon el elevado valor que aquí tle 
oe esa propiedad particularmente en las 
grandes poblaclcnea. No sucede lo m im o

siendo 2!),1G0

A rlas, Eubló el General á un carro de carga 
del feno-oBrrU, en el que hay uoos bancos 
.luiiiadera. l ’or mi p a rte , preferí hacerla 
marcha on la máqolna, donde si el calor era 
m ayor, podía en cambio ver A mi sabor la 
tan  recombrada Trocha, que no conocía.

Cuadrillas do prosldlarius y libertos iraba- 
Jan aeilvamenco en la oomposlolou de la 
Trocha, puu> esta se hallaba eu no muy

Eic^ptoafido pé^u^fiostroioa ads
ds e iJú :a r«  A Ciego de Avila, la Trocha 
está completamente corraaa, y á juzgar por 
la BOtlTload, que como he dicho se nota ea 
los trabajos, Antes de que esta carta llegue 
A i>nder ue Vds. estarA ya carrada toda.

E 1 cuarto a la defensa de la misma, hay 
desde el Jácaro A este punto nn gran nú- 
marodefaectes conveoleutemente colocados, 
en los que las guarniciones, en ua caso ne 
casarlo, pueden protejorao Interin de los 
camcamcutos quo hay en la linea férrea, 
acudieran A impedir el paso del enemigo, si 
es que este se atreviera A Intentarlo.

No es desconocida por nadie la Importún­
ela de esa obra d» nuestra constanota, y asi 
es lunccesatlo que yo procure probarlo aquí.

Sabe Vd. poifsotamente que no es mi 
oroDÓslto hacer largas cartas llenas ds oon- 
sldorao'ones, ni méooi Intentar hscar artl- 
rulos militares, pero es Imposible ver la 
T  ocha sin pensar en su ntllidad.
“•lli V es una verdad , y los departa­
mentos Central y Oriental esián completa 
mente Inoomunlcadoi oon las Villas, que pa- 
ollleadaa como lo están, es lo mía impor­
tante.

Avanzsnlo el lljueral al Centro y Oriente, 
on ambos depatwmontos UevarA el enemigo 
su merecido, y el que no coja la generosa 
mano que con el perdón se le tiende, ó caerá 
en poder de nusetros bravos soldados u 
mnerto por nuestros proyectiles, y Cuba se 
veri otra vez Ubre do esas partidas de ban­
didos, telís y próspera.

IxiB lectores de L a  Voz d* Cuna saben 
perfectamente qus desdo las columnas de 
nuestro diario jamás so lea ha dlnho en nada 
cosa contraria A lo que hayamos pensado loa 
aneen 61 escribimos. Por mi porto, puedo 
aaeguror á Vd. que veo mny próxima la ter 
mlnaolon de la guerra, y el desgraciada 
mente me angaliaraii mis deseos, conmigo 
BS eogaña t i  pila entero. Militares y paisa­
nos, todos los qno por sn deber 6 p tr  el 
punto donde resMen conocen la guerra, tie­
nen ciega coclianzaba la próx ma paz.

Durante el vlsje de Cierifuegos aqní no ha 
hab'do el menor cootratlempo, el te exoep- 
t a a  una grave herida qno yendo en ci trón 
recibió con nn palo de nn fnerto nn soldado 
asistente del móiíoo del oaartel general Sr.
L«doema- ,.

El tren paró paca que el ü jo to r pudiera 
hacer al herido la primera cura, y su estado 
es grave.

A la llegada á Ciego de Avila esperaban 
AS E. on la estación del ferro carril todos 
los jefes y oflalales de la p laza, exeepto loa 
qne al m anió de snsfaerzss respectivas le 
Sallaban fórmalos ea órdea ds parada en ¡a

e l Estado mayor general desdo ol día 14 al 
qrido Murzo do  1877, dooporaolonos prao. 
Vleadai anteriormente por fuerzas de osle 
ejército.

Comaniaucia Ger.tral ds CMfca. — En In 
Aguada del faene de la Mioetra f Cobre ) 
fueron atacados por 0 insurrectos armados o 
soldados del destacamento, los onales eo dt- 
fendleroa oon tal decisión, qne hicieron hal- 
A aquellos, qnltAudoles varios sacos con vian­
das. . .

EaJsr.05, B araoca,se hanprosentadoA 
Indulto 2 hombres armados.

E a la noche del 2G de febrero hizo fuego 
ana partida de 40 hombres sobre el poblado 
del Congo, mléütraj otros Incendiaban loa 
cafiaveraiea abandonados on aquellas Inms- 
dlaolones. L a oolamna del Coronel Mttet sa­
lló en BU peraeoncloa, batió nn grupo Insur­
recto ae lü hombrea A caballo que se dlil- 
Jlan á la Sierra y en loa reoonoolmlentos qne
p r a c t ic ó enladesembocedara dslrVo G aa,,
dsBtrnyó varias id ilas y otros elemento» de 
fabricación de sa l, p la ta ia 'es , malzy otras 
siembras.

La m'ama colnmna en opersoloaes aotro 
’a Sierra ha tenido dlfóreniea fuegos con el 
enemigo, al que cansó algunas bajas, entre 
ol as a heridos vistos; oonyó2 armes de fnt- 
g o , hcrramtentaB, míedsóOO arrobas de 
ma-z, yctr-B  muchos efectos, quemando 
y deitruyenio nn oampamento y nameioaas
e h a u o la s ,  bohíos y Blembrw.

Comanianc'-ci General ie  Uolguiti. — E Sr. 
Brigadier D. Jocó Valora, Comaadanto Ge- 
ne^al en J :fe  de este D istrito , ha dlrljido 
en' 12 del cotual al Exorno. Sr. General en 
J j í j i a  siguiente oomanloaelou:

‘ Habiendo sabido por na presontado pío 
«den te  de 1 campo enemigo qne ol oabeolUa 
M.toeo reconcentraba ene fuerzas sobre ü s- 
raiagna donde habla ordenado cononrrle 
rsn todos lojh.m bres útiles qne habla man­
dado reclutar 01 estajarledloolon, reuní en 
•1 dal actual las fuerzas que tenia díapoalble, 
organizando una columna oon objeto de Ir A 
sn encuentro, batirlo y evitar viniese sobre 
eata zona de onlllvo, pues ifgnn habla ma 
nlfeetado dicho prceeotado, ei enemigo m- 
toataba atacar el oonvoy us San Pedro de 
Cacoenn. Dictó mis Intrnoolones para la so- 
gurldad y defocsa da la zona , poniendo en 

'movimiento, oon objeto de veriüear conti­
nuos reoonoolmlentos ¡ tolas las fuerzas dls- 
ponib’ee de ejército y voluntorloi de loe po­
blados , emprendiendoeldla 5 la marcha pa­
r a  la  Ccaba desdo donde ms dirlji por Oa­
masan A Baguano, acampando en los Hatos 
V.ejos. Al Bignlente día dispuse qne aoa 
fuerza de 800 hombres, compuesta de gner 
rulas y dol primer bataltoude la H a b .n s , 
verillíaso un extenso reconocimiento sobre

'el Qramalyestauolaa de Riueho-Nnevo don­
de tenia tu  asiento la gneirllla Insurrecta

r.4LiOioir Oüx '’S c i t í .

í .'Ulíltl-CI. .tííííii-.iii^í'/í

B.onoo. Salvador KonscoaCabre
Bayamo.ra*-»...... ..................

Idem.—Fcanjiioú Itircra Cisne- Palma SJtisro.
Ffrdo—qirxen EvtvüClUcB.... Bayann.
Otro..- Juan F a llí de las Msr-
Blanca-

S» «airassa *«»•
0? B maltes Fdr*

E*. Cayo dos K os.
Jl^anl,

Blasco. Usnae’ Kire» Banltca—
Blanca. .ioans BnyssBsLitss.... P. Joísnlo Vif.lo.
Blases. Jos* Reres B^nltct........ F. de Narai Jo.
Falda—Ksfscia Aisote............. Bayamo.
Otra. .. AUdrraBoss Q ueta.... IJ.
Idem .. Bsfuls Pompa G£ml>ai< Id.

'Cowaíuiawcío ÉTeneral del Cenfro.— Am­
pliados los detalles de las operaoloEoi prao- 
iloadae por la colnmna del teniente ootonel 
Agnilera en el territorio de esta Comandan­
cia General y la de las T anas, qne constan 
en el extracto anterior, resalta qne se han 
cansado en ellas al enemigo G muertos y IG 
nrlsloneroa; se lo hsn oonpado 16 armas de 
fuego y muchas blacoss y 28 entre caballos 
y malos, reoojlendo además 8 nlfios y dest 
trayendo.numerosas estancias y siembras.

La primera guerrilla volante y faerzaa de 
Jibaros, en reconocimientos por SanG sró- 
nlmo , hicieron al enemigo nn herido que se 
c re e s ire l  cabecilla Cnllo, y le oenoaron 
on caballo

El dia 16 fué pasado por las armas en 
Puerto-Piloolpe el sargento primero deasr 
lor de aTtilleila, hecho prisionero, Karlqno 
R qnel R'zo.

Comaniancij General de la Troche.— 
Fnerzi del batallón ds Victoria perslgnien- 
do ana partida enemiga en la zona de Na- 
ra rjo , la batió y arrojó de ella, oojléndoto 

caballos; hablóidoselo presentado doe-
Does 12 hombres útiles oon otros 7 caballos, 
(i armas do fuego. 11 m ichetea, muntoio- 
n e s , 9 mujeres y 11 nliioa.

Eu la ncohe del 10 nn grupo Insurrecto ds 
20 hombres, validos do la oscuridad, roba­
ron dos ó tres cosas extremas del poblado 

huyendo al aer descnblertoe.

El U' 83 preHcntaron A Indulto en ol inge­
nie» A dela, 2 hombree, íi mujeres 17 nlfioa.

Ln compañía destacada oa M amey, qnltó 
el IG tres bueyes A 2 Insurrectos.

Faerz .6 del ilostaeameato de la Colouia, 
vclunUrloa do Camajuanf, apiebendiernn a 
nn Boldalo desertor del h i t  »I!oq de las N a­
vas.

El 19 foó aprehendido nn nci’ío por escla­
vos d<' la dotación del Ingent<> Uibasa.

E '18 s-í presentaron a inda'lo  eu Llana- 
idas G liombrns, 7 mujBrca y Ó ulfio8;el20 
lloblc'.eron 2 negros en el Ingenio B elen ¡ 6 
hombres 03u macbotos, 4 mujeias y 4 niños 
en el Ingenio Adela, y 2 hombres también 
con machete en Buena-Vieta.

El ooionol Snarez Valdóe, con fuerza de 
Bizarro, batió el 19 una T3ertlda de naos 50 
caballos en Manacas de Ballam ota, hacléu- 
dole 8 horidoa’, ano de ellos titulado tenien­
te coronel Rodríguez, qne dejó sn oaballo 
ocneqn lpoycl diario do operaotones; da- 
rants ol fuego so presentó nn hombre arm a­
do, sargento de la escolta da R ckfl', el onal 
manifestó qne .'n partida era la de Pancho 
Jiménez, Rili ü'y R jdrigncz, y q n e lo s ln -  
enrroctes desean piesentnree y no lo hacen 
por termnr.

En el logonio Sen Rrfaal se ha presentado 
& lodnlto un negro, y al Coronel Yaldóa G 
hombres m ás, ano armado y m ontado, nna 
mnjer y 5 niñís.

La compañía do Alábalo ha hecho prl- 
elcnero Aun doaeitor y recfjido una familia.

Ea Mábuallo ao ha pieseutado oon 2 ar­
mas y municiones na negro procedente do 
la partida de S:n.fla Sánchez, el onal dice 
qne ceta y la de ürieQt¿ , A las órdenes de 
Pereira , tnvleron fusgo el 29 on Caoarratas, 
paraiondo gatte  y roauilando herido el titu­
lad 3 oómaudante Castillo,

El 21 pegó fuego ol enemigo A los cañavé­
reles dol Ingenio Suborano, y al Ir A apagar­
lo fuerza del destacam ento, movtllzidos y 
la dotación, los hizo fuego aquel desdo ana 
emboscada, legrando batirlo y cortar el In 
cendio, bíu qu9 apénas terga pérdida la 
finca.

En el ingenie 7. z* hubo faogo casual eu el

1

de Moron, __, ...... _____ ______ _____ _ __________
Una fraejíon de NApoles dW muerte A nn 1 logrindote cortarlo ea tegui

explorador enemigo, oenpándo.e nn caballo poderBo aprovechar me-
oon montura, una tercerola y nn mache-1 ■■ s  .
te.

O lía íracsion do> R>y torprendló A ri lu- 
Bnrreotoatii los raoates ds Foontoa dando 
muerte á uno do ellos, al qne ao oenpó una 
teroorola Peabody y nna cartera oon muni­
ciones.

En Naranjo se oresontó A indulto el 14 una 
mnjer con 4 nlBos ;  el 15 lo hicieron en 
Marroquí 2 hombres oon 2 caballos y no 
mulo; ol IC otro hombro, nna mnjer y dos 
niños en el mismo punto, y nn matrimonio 
con G alfloa en Chambas y el 19, dos moc- 
tadoa A la oolamna Naraejo, procedentes 
de nna partida de 10. a la cual se persigne .

ae tema lu «ieuv„ 4 - s - ----------------- - e'feotQándoioel 21 en'Hoyos un desertor, 2
t  tu  ada de Baguano al mando del teniente I negros y un muchacho, 
titulido José Ramón Ram iríz, obteniendo Gua fracción del segundodeNipoles oen- 
Dcr resoltado dspersar por oimpleto dicha | p6nna tercerola A 5 Insurrectos mentados,

oon la tlqneza rú s tic a , pues . uou»,/»,* ___ ____________ - -
. U í « . r n  . . , . 1  d .  ,  . .  «'I*
bruto de SG5.458,953 rale la renta media de | tnrtn» inR lak s v r l
cada nna á 2,500 pesos sámalos, cifra exL 
gna sqnl donde la propiedad rústica está 
tan poco repartida , y cualquier pió lio por 
Insignificante q u e se a , produce mil peeos 
mlóatras que el más pequeño Injenlo no In ­
ja de ocho A diez mil pesos de prodnetes 

En cuanto A la Industria y comercio y A 
las prcfeslones y a r te s , puede resumirse so 
riqueza, según el cuadro A qus noa referí 

' moB, on el sigolente:

uartlda, quaménlole en ranchería y deatrn- 
íéadole exienasa siembras, othendo 2 ar- 
mamontjB y munlclunoa. Segal mi marcha 

láTacAmara conde acampé am novedad. El 
I día 7 segal mi marcha sobreBarejagna, em- 

oezanduAsorhoatUlzadila columna aesde 
¡Paimarito. f i i  el potrero de Mjjlae ssp ro -

en la CsneepcIoD.
Entre lae torres 3.5 y 3C N orte, pasaron 

en la nochs del 2l la Trocha 8 ó 10 hombres 
ds vanguardia á retegnardln.

Fuerza A las órdenes del coronel Correa 
tuvo faego o'noo voces conseoutlvas el 20 
con una partida sobre las lomas de Jatibo-

dlo cañaveral que se quemó.
En el dU da hoy so han presont.ado A In- 

dnlw) en R m :dios, 2 hermanes procoden- 
tos do la partida do Carrillo, los enales ma­
nifiestan qne hoy eolo reúne esto cabecilla 
18 blancos, 2 desartores y 10 negrea, total 
30; qno en el Seborucal y sus cercanías no 
ha qaedido una sola fam ilia; que no es de- 
clblu el hambrs quo pasan y el espanto en 
que están.

roñar,dandi Gcncraldi S in c ii S¿iir¡Uts 
—Uaa fracción del batallón de Vergara le- 
crj;ó ea la Campana uaa mojer yuan ifio , 
nrosentindcsele A Indulto un hombre. En el 
Jíbaro loif.otiiaronel 13, ocho hombres ú ti­
les , 3 aiQjeiee y 3 nlCcs; ea Baueo un hom­
bro do arm es; otro A las faerzoB de Bscnl- 
Dos y 4 más en Cabalguan.

Una fracción d<! batallón de S^gua ha he­
cho prisinnero i.l tltclado prefjoto de las 
Lomas, Evarls'o M»dr'gal.

La cuarta gneirlila rolante, en operaciouea 
por San Felipe, la Luna y P c re g il.h a re  
ccjldo S hombros útiles , 14 mujeres, 4 ni­
ño» y 5 cibailf 8 

Fiiaizade Vergara al

CanlrilivycnUr. jV/ínv I7/i7icí«(íc«

romeroi antea Importalorr*
fioflledades asdilrsa a........
Fábricas ds tabaco.. . . .» .
iiTS» IndnstiUt ...............
■•st*bleolmlentos varios..-  
PfüGslone* y ...................

Tctsl..................
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de la Comandancia General. 4 enya pneria
00 encontraba el G>neral en Jefe.

A BSgnlda tuvo legar en la Comandancia
1 i jneral donde está alojado el G m eral, la 
presentación por el brigadier Ridrlgoez 
Atlas de los jafes y oficiales, á los que S E. 
dijo poco n¡Ai 6 ajónos lo siguiente:

“  Señores: Tengo el mayor gusto en ha­
llarme entre Vdes. y les doy Isa gracias por 
lo  b ien  que han cumplido oon ins deberes, 
ejecutando prontamente mis órdenes, asi 
como la de los sofiores oomandantca gene­
rales. Bednoldo el enemigo ea las Villas, 
poso á Oriente y al Centro, donde espero, 
en nn plazo más breve, Igual satlsfiotorlo 
resultado.

vanguardia despnos de algún tiroteo.—Esie 
mismo día dispuso verificase sobre mi dere- 
chana extenso reconocimiento por la Bosta 
volante sobre Aguadas Verdea y lomw que 
dom'naban el camino por donde habla de 
casar la columna , observando rastros nn- 
merosoe que Indicaban que la faena monta

han dado por resallado matar A nn
lurrecto y c j - 'r  8 caballos, IJyegaB syan  
m ulo, presentándose 14 hombres, ano ar­
mado; 11 mujoieí y 14 niños.

En Itabo lo han verificado 4 hombrea,' 3merOSOS q u e  IDOiCauau quo  la  í u c . í . - —y - — ■ i:,u ..vaw-, « - u  .v.í.yvi....« , í
d a  e n em ig a  h a b la  e s ta d o  a ca m p a d a  e n  lo s ]  m r-je res y 4  n lfio a , n a  h o m b r e e n  M aycji 

"  ___ _____ rfi»»... Waftth)<w*( m i c a m u a -  irna _ nt.rn nn f l i l b a i l e a .  7  nn ni Inianlipotreros inmediatos. Establecí mi campa- 
I monto en Mejla, donde fué hostilizado cec- 
línaamento por algunos gmpoa enemigos. 
Después de comido el primer rancho , dis- 

I puse qne 300 hombres de gnorrllla y C « i- 
faegos vetiflcasen, un reconocimiento sobre 
Bsrsjagua , situada A media legua de la p>- 

I alción ventajosa que yo ocupaba, oononje
______  ^  I w do reeonoce'f iVsltaao'.oñ del grueso ael
En cnanto A las fuerzisde o*ta Coman- j npe ssgun todas las noticias dobla

dañóla Genera’, su misión estamblon suma-1 ?«m pado on dicho panto, preparín- 
menCe Importante, y si los psllgros podrán i ^  atacarlo , en cnanto hubiera re­
de hoy ea adelante ser móaos qus para e ll --

Tampoco ha presentado la Admlnlstta- 
olon de li-mtas el detalle del producto de 
cada una de las Indaittia i 6 ocmeroloe. 
Considerándolas pues en globo, resalta qne 
A cada nno de los 18,939 contrlboyentes de 
Industria y comercio, lee correspondo una 
otllldad media anual de 848 pesoe, cifra 
que noa parece mny pequeña, pues aún 
cuando aquí la Industria es casi n u la , tu 
cambio el comercio es nna de las profesio­
nes m is  InorallvsB, y sabido es qno el mée 
loelgulfloante establecimiento do campo pro­
duce casi aquella suma. Lo contrario suco, 
de oon les prcfcsiotes y a rte s , que segcin 
las cl^as qne arreja ol estado dan por tér­
mino medio una utilidad de 817 pozos, casi 
Ignal á la del comercio, porque ti bien hay 
algo ñas mny lucrativas son muy pocas y 
m uy contados los qne laoan gran provecho, 
mVéntraa que la generalidad A p e ta s  tienen 
pa ra sostenerse oon ellas.

resto del ejército, en oamblo la actividad , 
la vijllancla y las privaciones serán las mle- 
m sa, y en el día qne haga presente al go­
bierno de 8. M el Rey ( q, D. g . ) los serví- 
otos de este ejército, no olvidaré recomen, 
dar los da Vdes. ”

A los jefes y oficiales da voluntirios de 
e tta  ciudad lea felicitó el general por el au- 
mentó de ínerza que hablan tenido desde 
su última visita , probando asi qne el buen 
espíritu en Ciego de Avila vA aumentan­
do.

‘■No espero — afiadló S. E. — que sea 
necísarla la rallda do todas las fuerzas del 
ejército A operaciones; pero si asi fuera, los 
YOluntariofl db Cl6í?o ü© Avila catdaráa la 
pobladOD, coafinDdd yo en ello?. ”

Al Ayuntamiento expresó el general su

reoonooldoBU alta&olon. Mis inerzas sostu­
vieron un «roteo prolongado oon ol eneml 
Bo reconociendo los caminos de Mayatl y 
Coba, obtervando nn gran raslro^ pero sin 
encontrar al enemigo qne ss habla retirado, 
vo lv iendo  aloampamento al eojsrao laño- 
che encima, siendo hesSllizidolnranta to
da ella por pequeños grupos —la  dirección 
del rastro y la ansenoia del grueio enemigo 
me hizo sospechar qne pudiera hiber bajado 
al Cauto y me obligó A oontramarchar , di

g u a , otro en Calbailen, 7 on el Injenlo 
Adela y reoojldo tres mnjeroe, dos nifios y 
3 oaballoE.

Fuerza del destacamento del Centeno hl 
zonn muerto y nn prisionero al enem’go, 
recojlendo nn armamento, nna mujer y dos 
niños y destruyendo 2 ranehotías.

Fuerzas de la Curnsudenola General, sor- 
prendieron en Juan da Vera et rancho óel 
«talado comandante M artínez, jefe de oo- 
manlcaelones de Carrillo, logrando esca­
parse aquel y recojléndose en familia.

En las Vegas se han preiontado A indolto 
3 Insurrectos.

E l  Petrerlllo ha oído aprehendido nn sol­
dado desertor casi exánime; en las Jiqui­
mas nn negro con armamento y mnnicloDes, 
yenSeborncnl cnatrom ujeres, cinco niñee 
y 3 caballos.

£ n 4 s e n o t6  fuego, queso orce Intenclo 
n a l, en Ua oaQavsralos del Injenio Pruden­
cia , quemándose 3 de aquellos. El mismo 
día se principió A cortar y-mo1er la ceña

Al Aynnwmieuw ci.-,>ioou m taller ne zapatona en la margsu
desegrado por las noticias que tenía reepeo- » . CauUa, dependiente de la Prcfeotnis 
to A precies excesivamente altos, 1 ^0 ganta R ita , donde una partida dennos
ncB artícnloB, y como A representantes de ios i ¡^Qnibres que eoperaba para hatll: z irlas

ftl CftUtO V lUd obligo a COüCniiiiiKvuai r ua i qih 0(9 piuiuipiu a uuiboi xa vcua
ril'éndomo el día 8 por la Canoa io Gnaral-1 quemada y al no llueve podrá molerse toda 
!al observando A mi paso rastrel de fuerzas j ea 3 días can mny poca pérdida.
montadas,quevenUndeBurajeguayAgues - - - - -  - ............. ‘
V erdes. — Al slgnlente día marclió A P«dre- 
Balon. donde me apodeié de nn carreo é m- 
08 prisioneras doá íamlllae. Por la corros-- 
poídencla cojlda y por las declaraciones del 
ptloicnero , me enteró de la exSteuola de 
on taller ae zapatería en la márgtn Izqnler-

Intereees del pueblo, les recomendó hicieran 
por evitar abusos, qne de continuar, so ve­
rla en el eenslblo caso de cortsr de otra ma 
ñera.

N oU elus d e  l a  g u erra .

Esto os en punto muy im portante, del
que pienso ocuparme con más extensión por 
m in a rte , pues ciertamente los precios de 
algunos arlíCQlos en las Villas son exoesl-

^°Por la Dooho la música del bstallon de 
Naevltas, obssqnló al General on J j f s , to- 
oando dnrante la comida.

Ayer, día do Jnóves Santo, las tropas,* * rM . • • 1___ £.1 ,. A In

{Uatto £e nnsitro correipossal sn oaoip.tla- i
Ciego de Á vila , (3Q de mzrso de 1877.

Mi querido D lrtc to r: va saben Vds. qne A 
Isa 7 i  de la noche del 27 se embaisó el Ge­
neral en Jefe en Clenfnegos A bordo del ca­
ñonero A larm a , con rumbo al Jdoaro.

El viaje le biolmos perfectamente: el mar, 
solo de 4 á r> de la madrugada se movió nn 
poco, y ninguno de los qne forman ol cuar­
tel general se miireó.

Dospiies de almorzar A bordo, A la ana  y 
media do la tardoi del 23 desembaroamos^en 
el Jflearo , en cuyo pnerto esperaban el Ge­
neral el brigadier A rlas. ComandanteOene 
r a l , el comandan to do Injenleros 8r. Lszoa- 
u o , y varios Jefes y oñolales con rosldenola 
en el Júosro. , ,

Fuerzas del batallón de Milicias de Color 
de España K? 1 , oon sn charanga, hicieren 
los honores al (jtoneral en J e fe , mientras 
desembarcaba, pees m ego , eegnn sn ooa- 
tnm bre, loa mandó retirar.

Interin deaembaroaban l.ta oflolsaa del 
Estado Mayor General y equljOBjes, el Gene­
ral *e enteró mlnaolosamente del estado de 
la l 'fo o h a , de los trabajos qne en olia se ha­
blan hecho do pooo tiempo A ei»ta parte y de 
la prolongaolon de la línea fériva A Moron.

Es nooesarlo oír al General para  tom arse 
una Idea completa de to quo os en prlvllejia- 
da imaJInaotoD.

Eu el Jácaro estuvo solo una laora, y en 
tan  corto tiempo nada dejó de averiguar que 
fnoseIm portante, dlsentlendo conloa jefes 
facnltatlvos de la  Trooha y con el brigadier 
Ridtignez Arias , resolvía prontamente las 
coestlones, calonlando por sí mismo los pre­
cios de los matsrlaloi del ferro-carril y los 
neceanrloB para la Trocha.

El Jáca ro , qne Antes era nn pobladA con 
un par de oasas, ha prosperado macho. Son 
varias las tiendas y las casas oon qne onenta. 

Acompañado dol brigadier Rodríguez

oon ene oflotales á la cabeza, han Ido A la 
única Iglesia qne hay en el pueblo A rezar 
las estaciones.

La Iglesia ostáoolooada on una délas mo­
tores casas del pueblo, que no por eso dej i 
de ser bastante mala para el objeto A que 
está dedicada.

Se eatA comenzando á construir ana Igle­
s ia , y por ello meresen aplauso et oomaa- 
dante general y el teniente gobernador se­
ñor Alaminos, que han ajltado nn proyecto

50 hombres que eoperaba para hatll:z irlas 
la reunión en la Yaya de des colunaas núes 
tras uno según ooufidenolas de Jignaní de­
bía concurrir desde dicho punto y las Vuel­
tas.— Acto seguido establecí oocvenlenie--
mente mis fuerzas con objeto de protojere
paso del rio de las gnertillas y dsstruir al 

I Silsmo tiempo el teüer , lo que se sonilguló,
' ocupándoles battantes piólos y eícetes pro- 

oíos de tenería.—M éntras esto se verifica­
ba dispuso reconocimientos zobrelosmon- 
ces de mi derecha, donde segnn notlo aide 
los prisioneros quedaban algunas ísmlllas en 
las estancias por más que la msyor.la habla 
levantado su residencia , lntotD;mdDse al te ­
ner aviso do la presencia do mi olnm na y 

'dieron por resultado la destraoclon de una 
ranchEila , donde fué oojlda la fanhla del 
titulado espitan Manual Rejos, haciendo 
nrlslonero un hombre, una mujer ¡r 3 me­
nores , ocupando una vaca con su ternera , 
pnaroüs, 2  m olas, im caballo, nimeroeas 
aves y otros t f  jotos. Despnes de somldo el 
nrlmer rancho seguí mí marcha por Sabani­
llas . dispoDlendu que las gnerrlllai do 1 a

Se han presentado A indulto en Bieca- 
Vlsta 3 to nb res y 9 entre mujeres y n iños; 
en el lu]v.nlo Alela 5 hembres, 3 mujeres y 
5 niños; en Jatlbonbo, 3 hombrea, nna 
mojar y 4 niños; en el R imaCe, r> hnmbres. 
una mujer y nn niño, yon el Seborucal, 2 
hombros oon arma y caballo.

Fuerza de la Corona dló mue.'ts on la mu 
drogada del IG, en el Seborucal, al titulado 
tesorero Antonio Perez, cojlóudole el re 
vólver, m achete, 3 caballos y oorreipon 
denota, preaentándcaelo A lodnlto 2 ham­
bres con armas y caballos.

E l  Jitlbonlco se han reoojldo ana fami­
lia , no armamento y 3 caballos.

En Itabo se han prosentado A Indultos 
hombres; en Itozo Colorado un hombre, 
una mnjer y nn ciño; en Nazareno des 
hombres.

F.l 14 se presentaren on la zona del Jíba 
co 5 hombres, 4 mujeres y 7 niños; el 15 lo 
verificaren ead 'oho  poblado 10 hombree, 2 
deelksQou arm-.s. y el IG , tres hombres 
armados en Sasctl-Splritue.

Seharo jid 'j la ccrrespondeccla de P.»n 
obo J.menez y no armamento.

Fueiza del batallón da Villa-Clara han 
reeojldo en San Máceos 3 mnjeroe y 8 niños.

Gna fracción del batallón do Vergara ba­
tió A ana partida do 20 iasuricctos monta 
d e s , oouglóudole 4 oabaUi-.a y o n  malo con 
monturae, y recogiendo 10 personas, entre 
mujeres y uifioo.

E iiIjuarA  se han prosentado A Inculto? 
hombrea y 2 mojerea; el IG lo tfootnaroa on 
el Jibaro 5 bumbros útiles, nno oon armas,
2 mujeres y 5 a lñ :s ; el 17 en el mismo panto 
lostitnladcB capitanes D. José Perez y don 
Piáold'1 Lugote» y sargento primero F ran­
cisco G ;mez , todos eun armas. En Rsm b'a- 
zoo y Mtssio se bnn presentado nn dessrtor 
délas Navas y nn paisano; en Cabalguen 

leí titulado sfudento secretario doR oltfií 
D- Mirlano U irúsadez, con nu revólver, 2 
más con arm sa, 3 sin ellas y 3 mojeres; en 
IzaerAnn hombru sin armas y otro en los 
Guayes.

E a Cayo I-fi rno se h .n  hecho 3 prisione­
ros, yon  Caba’giiftu so han presentado A 
Indulto 8 hombres oun 5 armas y 2 caba­
llo».

I Fuerzas d j C^rlóa, en operaciones por 
Monte Oecuio, han hecho prisionero Ano 
desertor do Autequera y recojldi una mu­
je r, 7 niños, UJ armamento y 2 caballos, 
teniendo por su parte nu muerto.

A fae;z) de la zona de Jebosi se han pre 
tentado no hombre, tres mnleres y G niños.

Cymandancii General de Trinidad.— h it  
partes reolbldce de esta Comandancia gene­
ral no arrrjan hecho alguno ni encuentro 
con ol enemigo, A pesar dol fraoolonamiento 
f  constante movilldal do las fueizas qne eu 
ella operan.

Comandancia General de S i w f d  Clara.—  
RsoonootmlentuB practicados en la zona de 
Manioaragua, por fneizas del batallón de 
ID zá, düsde ol día 2 al 9 ,  han dado por

T n  l^Bocha A^\ 11 a! IG nna nartbH de resultado hacer al enemigo 4 muertos y nn 
20 á 3 l \ o S t m e « ó  ¿ ¿ 00̂  en e ! ' familias. 2 caballos.

a _ a r .__ rm -__ _ _ i__

ñor AiaittlDO* t '1̂ ® mepODlflüUU (¿uo lao
antlEuo, apUoandoá ello fondos recauda- Santander, slguleracostean-
a _     ..A Haa/IaaI Añft lÍA I 3- ...II Ja H/íJITttlAa dQh&D6rDil*do* oon ése objeto desde el afio de 1863.

También ha v 's’tado las obras del nuevo 
hospital militar qno el general Martínez 
Campos mandó levantarla ú 'tim a vez quo 
estuvo on este punto , al ver las malas con- 
dio tonos dol qne habla y aún existe.

Para la oonstracolon del nuevo se aan em­
pleado soldadcs y presidiarios, y can elemen­
tos propios del gobierno, sin más que nn 
gasto do .5,009 4 G 090 pesos, habrá eqnl 
tu jodelos mejjres hospitales de la I s l a -  
quizá el tercero de ella.

También el día primero del mea entrante 
se Inaugurará ol Casino Español, cuya casa 
■e esta acabando A toda prisa.

Personas qne concaon esia población, 
asegnian que de día en día vá adelaotsndo 
rápidamente, lo onal es nna nneva prueba 
de la confianza que todos tienen oa la pró­
xima paz.

Van llegando aquí algonas fuerzas de las 
que en breve pasarán al Centre.

En cuanto A la marcha del cuartel geno- 
»al, no puedo preelsar n ad a , pues el general 
ñ.-» dice A nadie nnnea lo qne v4 A hacer.

i)ioepeeho qne no fecható mnohas oartas 
en C'.togo de Avila.

D jV d . tfi'mo. — F .
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OpcrBcloiiCfi iiilUtarc><. 

Exlraoto de loj paites ofloíales recibidos en

do la orilla izquierda después de áaber ba 
tldo una partida que me hostlllzaua 
D or la mañana. La fuerza mencionada batió 
en Dos Ríos cerca dal rio Contraiiaestre al 
inemlgo , destroyóndolo el oaartel denoml- 
nadóla V .ctorla, destruyendo ets estañ­
ólas. Seguí al Puso Naranjo acampando en 
la Tnraguama sin novedad. No quedándome 
más qne una radon y en la Impsalbllldad 
do ponerme ea comunloadon conlas faer- 

' zas ao Baysmu qne no debían aun haber
1 eM ío , bajó A Algodones, dlrlJWndome A 
Cacóla el mismo di» , llegando el siguiente 
11 A reorganizar y racionar mi colnmna La- 
tro la ccjtrcspoüdcnola ocupada, tay  docu- 
mentes qne oomprueban existo comanloaolon 
Dor los infidentes de J  guaní, la cual remi­
to al Jefe do la Brigada y al Comandante 
General de Cnba. Organizadas nusvamente 
mis fuerzas, salgo sobre BaraJagnij Maya- 
rl-Abajo cuya zona , según las notidae qne 
h j  recibido, pudiera ser atacada p «  fuerzas 
de Maceo. — El resultado de mi iiltlma ope­
ración ha sido hacer 2 prlsloaeroa útiles , 
collando3 mujeres, nnamnohachi y4m o- 
Eores , 2 caballos, uno además qns se mató
2 mnlas , nna vaca, nnatornera , numeresas 
aves y 7  armamentos, destruyendo varias 
estancias , nn taller de zapaterlayel onsrtel 
de la Victoria; sin novedad por nuestra par- 
6i. — 'i\dD  lo qne tengo el honor de partlc.- 
par A V. E. para su oonoeimlento, ioolnyen- 
dcle la relación do prisioneros.”

Parlal, Aguada deM oyay Tagnayabon.
Ss ba presentado a Indalto el 11 en Itozo 

Colorado un hombre procedente de la parti­
da de Carrillo y el 13 lo hizo en Pabo el ti­
tulado prefecto de la Piedra oon 4 hcmbies 
má*.

Gaa sección de Santo Djiolngo oayó el IC 
en ana emboscada de Carrillo, slo embargo 
de lo onal batió A ó ite , hacl6.>dots 2 moer- 
tos vistos; teniendo, por nuestra paito dea 
contusos.

0 :ra  sección do las N.was tuvo fuego con 
la misma partida Ala qne cansó b s ja s ,te  
alendo por en parte un mnerto y nn heri­
do.

Volantarlos do Camajuanl hicieron el 13 
nn muerto A nn grnps de 4 Insurreotos en 
montes de las Lsohagaa , ooapándole nna 
carabina y noa baudolcra con munido 
oes.

£1 se presentaron A indalto en Mamey 3 
mojerea y 7 niños ; el 18, 3 hombres y nn 
niño; y en  Jobo R jsadoellO  cuatro hom­
bres, nno con armas; nna mujer y o n  niño 
en el Remato, y un hombre y la mujer del 
dlíanto tesorero Pérez oon 3 niños, en Bue 
na-VUto.

Tres compañías del batallón da las Navas 
con el teniente coronel Fuentes, en opera­
ción combinada en el centro del Sjborncal, 
batieron A una partida enemiga de olnonen- 
ta  hombrea, tomándole el campamento, 
oauEándols algnoss bajas, entre ellas dos 
prieioneroa, leoojlendo nn negrito oon dos 
caballos y destruyendo algunas siembras. 
Por nnestra parto nn mnerto y nn heri­
do. .

Coronel Mella oca la tercera gneiillla ba­
tió el i7 A una partida de GÜ hombres á 
eabailo, qne se enpoae sea la de Pancho 
Jiménez, en las Nuevas de Juboci; dejando 
2 caballos muertos con montaras y b ridas; 
de nneetra parte 2 caballos heridos.

Una emboscada del batallón de la Corona 
hirió el 18 en Bnenes Aires A nn Insnrrecto 
que logró fugarse, dejando en nuestro po­
der una tercerola.

orlslonero, lecojcr 12 familias, 2 caballos, 
2 armas de faeg.i y manloiones, y destruir 
«Ignuas siembras y ranchos.

La misma fuerza recojió nn niño en ope­
raciones por el cufdtal González y Loma 
Mala.

En el deetaosmento de M irla Rodrlgnez 
se prcsontsroD el U), 2 mu jares con 3 niños, 
en el do Vlajucas noa mnjer y en el de Gá- 
vllenclto 2 hombrea.

A los once da la noche del día 12 ea de 
dató  feogo en el Ingenio de Sun Nicolás 
(Cier.fuegoB) siendo extinguido en seguida 
per f-uerza de Guardia Civil do Solhabo y 
de la guerrilla del Damojí, hablé.udoso 
qnemado parte de !a casa de bagazo.

Coronel Vazqmz batió Aúna partida de 
20 hombre» en la zona do Quemado Grande,

f Conlinüa.)

CUa DRO t r e i n t a  y  c in c o .

US M05JÍ9.
E.: -un c .oha deiJeelíca , que por gracia 

especial y nafa solo el viaje a  M adrid . los 
prosló un mjyorazgo de la cabeza de la p ro ­
vincia , salieron dei pueblo el p ad re , la  ma­
íllo , ol oocíesor de 1» ulfi», ésta , y sn h er­
mano ol futuro guardia de Córpa.

Con él rralle a  la derecha y el padre A la 
liqulcrdaoQupabala niña ol testero deloar- 
rne]e ;y«n .e l delantero te acomodaron la 
niadíq y el hijo.

E 1 todas las paradas, que fioron mueb as 
(biia la jóéon oon el velo do la mantilla 
caldo sobre el rostro , y por el camino más 
corto lallertban desdo el ooohe A la  posada, 
«In permtmie alzar los ojos del suelo, ni 
hablar oon nadie más quo oon en confesor, 
y «Ignnaeinces oon sns padres, pero nnnoa 
con en netni an", al onal ie esa lícito y panto 
inóuoB qu í oí’lUjr.tono, usar nu lengaaje

rudo y oooo suelo decirse de enervo de guar- 
dña.

ina  A entrar á sotvlr en la millola del rey 1 
y DO estaba de sobra el que fuese adquirien­
do lae maneras darasy  ellenjuaje rndo y 
áspero de los onarteles. Su herm ana, por el 
contrario, destinada al servicio de Dli>s, 
debía rooojerse en el misma y apartar los 
ojos del ligio para entrar Inmaculada y pu­
ra en el clánstro.

Acababa de cumplir diez y seis años de 
edad y j a  hacia cuatro qne apénas tenia oo- 
manlcaoloD oon otras personas qne con sus 
hermanas y con sn director espiiltaal.

Lela oaal oorreotamento el oastellBiio y 
oon peifecclon el latín, eabla enhebrar nna 
aguja, escribí''sn nombre, copiar alganss 
oraoiooes del Kempis y del Fioa Sanctívam  
machas de estas de memoria, y casi de cor­
rido el Ritual romano.

Segnn decía sn confesor la mayor p a tte  
de las monjas que él habla conocido no sa­
bían otro tam o, y ora probable qne si ae- 
gnia estudiando en el convento, Antes de 
cumplir los veinte y olnoo años, fuese i loni 
brada abadesa.

Semejante anunoio llenaba de gozo A loe 
padres y siempre que la oían la amonost»- 
ban para que Imitase las vlrtodes de Saz ta  
Teresa, proponiéndosela como modelo en 
todo.

£1 fraile le dooia quo no se ensoberbeoloi a 
si A tal pnesto llegaba, y qnejam ie  hiciese 
Da>ia sin tomar oousrjA de las discrelas]

Y tanto oyóla niña repetir estas palabran 
que se atrevió A preguntar, oomo haría 
eii» para distlcgnlr con acierto las discretas 
de lk« tontas.

Y A tan Inoosnto pregnnta con'Astó el frai­
le lo slgnlente:

—No «enes necesidad ds dletlngalilas 
porque las discretas las nombra la comuni­
dad, y ninguna qne no haya sido dliorela 
pnede serlo. ,

—jY  la oomnnidad , preguntóla n iña, 
acierta siempre en la elección 7 

—Algunas veces j e r i a ,  pero la abadesa 
descarga sn conolenola oonsoltando oon las 
dtso.'ctaa nombradas, y esto es lo qne yo te 
recomiendo. Por lo tlemáe, es tan cierto 
qne las monjas se eqalvooan atganas veoos 
q n e , estando yo oa Segovla confesando A 
una señorita tonta, so empeñó entornar el 
hábito , y tuve qno dejarla de confesar por­
que oegnla slonuo cada vez más to n ta ; pero 
entro monja y al pooo tiempo la nombraron 
discreta. Coa lo c js l ms creí obligado A ha­
cer nn regalo A la oomnnidad. eu rooonocl- 
miento <¡e que habían hecho lo que Dios no 
habla querido hacer.
'  El cuento del fraila asumó la risa A los lá- 
blOB do todos, y en esis y otras plátloas 
embebidos, llegaron A la córte, donde los 
esperaba nn hermano do la madie qne los 
condujo A todos A sn casa.

Todos los papeles, reailtldLS oportuna 
mente y con anwlftLi.i.i por 'jl padre, esta­
ban lletoa y gracias á 1» aciividad dsl «o ■ ol 
expediento para la admisión de la novicia so 
hallaba terminado. Y no porque fuese fácil 
conseguirlo tiatAndose como se trataba de 
tom ar el hábito on las Descalzas Reales, 
que e ran , aunque franalsoanasy pobres, 
■eñoraa de régta estirpe 6 drcum  circa.

Faéles preciso bsoer nna Informaoiun ex 
qniilta de pureza ds sangro, probando qno 
MQ eUa no Uabla m una sola patUonl» de la 
Hebreo, Di .dala  A rabe,ni aun d é la  eon- 
verttda, ul móaos do la de loa herejes, n t 
Jentllos m odotnrs;qne la pretendlenta ni

rocoj’end:'. G negros, ti do ellos da menoi 
e(dA<l.

Fuerza dol batallen de Cartagena oonpó 
un armamento y dos sombreros a nn grupo 
Inanrreoto en M inte Cardina.

Al Jefe de ta iíuea de Segua la Ch'ca re 
presentó A Indulto nn negro. El 14 lo verifi­
có en lae L ij te el oabeolila Ramón de León, 
y en la Mjvida on negro esclavo.

En el Ingenio .8jn  Antonio ( Santa Clara ) 
ao ha qncmalo nn cañaveral, oon pérdida 
lBaIgDlfloaj.ti>, eia poderse averiguar sn 
erigen.

El día 14 Aé pasado por las atmas el ca ­
becilla legi’o S ib ltú , autor de vatios 
crímenes.

A’ Jefe do la zona do Qiamado de Gil!. 
DOS ae prcsmtar»nA indulto el 14 al « tu la  
do comaodante D. Cárloa Perez T am ajo , 
capitán D. Encarnación Lipez y no n eg ro , 
los dos prialouoroB con a m a s  y muclolonos. 
En Yagnaramas lo ef sotnó el mismo día un 
n ígro , y el 15 na Ineurrooto oon a im jcen  
Jiqulabo.

El jefe de la zona de Sáu G il, on opera 
olouea por el ouisn del rio Csm ajnanl, en 
lajQtlsdlocloa de RimedlOB, ha hecho dos 
mnertoB al enemigo, ocupándolo sns arma- 
mentes j  oaballoe.

Fuerza del baiallon de Cartagena batió

sos padres, ni nlrguno de sn familia , esta 
ban compiéndldoB en Infamia pública: y por 
últlmc que ora hija de lejltlmo matrimonio 
lisl y católica y de niegan error eoepethosa.

Todo estaba eorriette y solo falcaba se­
ñalar día para su entrada en el convento; lo 
nno se h 'zo , con acuerdo de la comunidad, 
fijando el día siguiente al de su llegada A 
Madrid.

Y so tomaron este plazo, porque era pre­
ciso que la jóven viviese un día en la córte 
para que Antes de entrar en el elanstro se 
despidiese del siglo.

Del siglo, en el que entraba por ana puerta 
con ánimo deliberado de salir por otra.

Del siglo, al que saludaba por primera vez 
dicléndolo adloa para siempre, desde la 
BosrtB del oláustro. , , j

D*l siglo, que iba á ver oon les lentes ue 
su padre «plrltnal, y de coyas Uzanas pri­
maveras Iba A Jhzgar con el marchito corazón 
de sn madre.

Eucsrrada toda su v lía  cu nna aldea mi 
serablB, sin más trato que el ífl.íu ooifesor, 
ni más laido que el silencio delcsffipo, ai 
sentir por primera vez el bnllloló de la córte, 
preguntó al aquello era el siglo, y el siglo le 
pareció un Infierno. . . ,  . ^

Deslumbrada por el lujo del teatro, los 
cómicos ee le antojaron legiones do demonios, 
que onvldloEos de eu dicha, venían A tobatíe 
la  avcccclon de en traren  el clAostfo, y pidió 
á sus padres que la librasen do aquel tor 
mente, volvlóndola á casa de eu tío.

Y allí estuvo basta la mañana del siguiente 
dl8, sin cesar de decir qne renunslaba al s i­
glo, y qne ansla'ua el memento dq  entrar en 
el clAnetrc.

Y ol siglo que rennnoiaba no ora otro que 
ol amor A su famlj'a, y 1» paz do su aldea, y

el gobierno de eu casa, úuloas cosas que ella 
habla visto en el siglo on qne *e habla ciiado.

Pero habíanla dicho qne el mondo ora uno 
de lea tres enemigos del cristiano, y oomo 
ella qneila ser esposa de Cristo, tenia qne 
rennuolar al trato oon loe enemigos de la 
familia del esposo.

A todcs, aún A loe mismos qne desdo que 
nació la criaron para mouja, Ies tenia edifi- 
oadoB la decidida vooaolon ds la niña, y úul- 
oamenta ol «o fué, el qne cogiendo A solas 
al cocfssor, le dijo:

—Ms parece qne no batíamos mal en sne 
pender por algunos días la toma del hábito, 
para que la niña adquiriese la experiencia 
de lo qno rennnola, y la vocación fuese más 
completa.

—Como ncttdJB gusten, replicó el fraile, 
yo no entro ni salgo on elle; sn siñor padre 
lo ha dispuesto asi.

—Ya, pero nadie m jor qno usted deborla 
decirle qna no atropellara este negocio, por­
que 08 harto delicado. Yo, orea ostod, que 
solo Instado por mi hermano, he podido pro 
clpltar el expediente, pero oonozco que ee 
...............................‘ -JDdemasiado jóven mi somlna.
_I Paes de qné edad quería usted que en

traes ea el convento t  dijo el frailo.
—cDe velnto y cuatro 6 veinte y cinco añost 
—Tttlludltas serian las novicias, repuso 

eonsooaireila el íialle.
_llevarían nu conocimiento esasto del

mundo, y su vccaolon sería más grata A los 
ojosdoD lte- * ,

—E l decir que nated qnis'.era qo® 1®® ®°h 
ventos ee llenaran con loa desechos del siglo; 
que al tomar el hábito fuesen ya lo qne se 
llama Uehm cerTriias, que huhleton roto 
mnohoB zapatos en los paseos, asistido dia­
riamente A ios teatros y dsecoyuntado Jos

el )-> A uaa p a r llja  de .59 hombres en po­
trero Buenavleta, ínciéndolo uo m uerto y 
varios herido* i tju teado por nuestra parte 
heridos el oapuan que m audabi la fuerza y 
3 soldados.

Fuerza del mismo Cuerpo ocopó una ca­
rabina Rémlngton A un grupo de 8 rebeldes.

A  fnerzas d ^  batallón de T rin idad le  ban 
preséntalo el 17 A Indnlto nu bómbie y dos 
mujeres; A fnerzas de caballería de la R>1- 
na lo han hecho 4 hombres m ás: en Abreos 
ee ha  prosentado nn negro , baolóndolo 
otro A fuerzas de caballería do Borboa ; 4 
Insarrestos oon 2 armamentoa en el Ingenio 
C arolina, y al comandante UnAnna el t i tu ­
lado oficial José González, nn sargento , 2 
cabos y nn negro esclavo con 5 armamentos 
Rémiugton con carteras y munlolonea. Se 
han presentado A indulto 3 negros más en 
diferentes pantos.

Fuerzas del batallan de León han hecho 
prisioneros al titulado Snbprefeoto de San 
B láa, Cecilio Noa y a l practicante Rafael 
Portaoedu, rooojlendo además 3 mnjeres y 
10 niños.

Fuerza del batallón de Cárdenas batió A 
ana partida en territorio de la jnrladlcelon 
de Remedios, haciéndole nn m nerto y nn 
herido, teniendo por m e e tra  parte  otro 
herido.

L a segunda gnerrilla sorprendió el 13 A 
la escolta de Cecilio González en la Seiblta 
(Ciénaga) haciéndole 6 m nertos, de los qne 
fueron Identificados tiee , resaltando ser dos 
de ellos dessito res, y otro el titolado Pre- 
feoto Tcojlllo A rm aa, recqjiendo ana  mojer; 
por nuestra parte nn herido.

Fuerzas al mando del comandante Unánna 
dieron muerto el 15 A 2 Insnrrestos de la 
partida do Ju an  Lniz , recojlendo nn arm a- 
mente y varíes efectos.

En Ojo de Agua se h an  prasentado á  In­
dulto , A fuerzas del batallón de T rin idad ,
G hombrea con 2 arm as ds fuego , y en Sl- 
qnlabo le ha  efiotnsdo otro tam bién a r­
mado.

Fuerzas del batallón de Holgaln y cabs- 
lloi la  de la Reina han  hecho 2 prisioneros 
ocn arm aa, mnolciooe} y caballos, prooe- 
deotes de la partida ds Domínguez.

Por fuerzas del coronel Vázquez faé heri­
do y hecho prisionero el titnlado teniente 
PáDfllo Perez y batida sn partida de I I  In- 
dlvldncB, en Q lomado Grande. Además se 
le ha preeentaao A indnlto un hombre, efeo - 
toándolo en Sar> Juan  de las Yeras el « t a ­
lado Preíseto de Sagna, D. Antonio Tur- 
mlfio, oon a rm as, y 6  Indlvldnosm ás, to ­
dos útiles.

Fueizss del batallón de Lsen han batido 
en las Lomas á nn grupo In in rreo to , o sa  
aándole nn muerto y resultando por nneatra 
parta herido nn ofiolal.

El teniente coronel Molina, eon fuerzas 
del batallen de Trinidad y volontazlos de 
Camaronea, alcanzó A la p artida  de 12 
hombres qne m anda el titulado corcnel 
AgQlrre, haciéndolo un muerto y piisloneio 
herido al titulado teniente coronel Maximi­
liano K irnos y otro más.

Cocetnnando laperaecnclou, volvió Abatir 
las restes de la mlema p a rtid a , A la  qne hizo 
2 mnertos y 2 prisioneros, todos de oolor.

En la zona de Camarones se han presenta­
do A indnlto 7 lusurrectoe; en Agnada de 
Pasajeros, nn negro eeclavo; en la Trooha 
de S in ta  T eresa , el « ta lado  ayudante de 
C iotllo Gunzalez, desertor de la Guardia ci­
vil con tercerola, rtwolver y mnnlolcnes,
4 hombrea más yG mnjorea; al brigadier 
Camino nn hombre oon arm asy  manloiones; 
al oemandanta Uaánna 4 hom brea, y otro 
más á fuerza de caballería da R jtbon.

Fuerzas de las Lomas han hecho al enemi­
go 2 muertos y 5 prisioneros y ocupando 3 
armamentos Rémiugton ú tile s , 18 Inútiles y 
otros efjctoe, presentándosele A Indnlto 4 
hombres, 3 mojerea y varios niñea.

Fuerza del batallón de G ibara, en reoooo 
oimientos por Bañabas, hizo prisionero he­
rido á un negro con armaa y manlcloDee.

Continuando el teniente coronel Molius 
oon fuerzas de en batallón y  volantarlos de 
Ojo de Agna, la persecncíon de la , partida 
A gnlrre, compaesta ya solo de % hom bres, 
dióm neite A nn titnlado alférez llamado 
M m c ú , ayudante de dicho cabecilla. Ya 
DO quedan más qne érte  y en práctico y s i­
gue la porsBcaolon. Una embosnada del ba* 
latlon da Puerto-P.ínolpo hizo 3 pilsioneroe 
cerca dal B.»gá.

Fuerzas de Alba de Termes dieron m uer­
te el 13 si titnlado prefecto Sllvelro Morel- 
r a , ocupándolo un rewolvor.

A la  colnmna de Alcalde Mayor se p re ­
sentó A Indulto el 18 nn desertor del bata 
llon de Cortés oon 2 armamentos y '’C car­
tuchos , habiendo tenido que dar m nerta A 
ano de sus compañeros, ouyo cadáver fuá 
habido, y herir al otro, qna logró huir. A la 
oolnmns de Turrsgona lo h in  efectuado 
también 2 cogros en Palma Larga.

Una ooinpanli de Puerto Principa batió 
en la Seiba A ana pequeña p a r tid a , A la 
qno tomó el oampamento é hizo nn prlslo 
ñero r.rmado , recr jtoedo además nna mn 
Jar.

BnB -.gtfloha preseatade A Indnlto nn 
cegro ecolavo, un hembra en el Ingenio 
Püitngalete , 3 oon armas y municiones on 
el ingeaio Eaperauzu, 7  4 con 3 arm as y 
mnnicloaes en el ingenio Destino. También 
to han verlfljado el 2 1 en o l destacamento 
do la Sierra el titulado f tb -p r t  fecto Antonio 
Díaz y otro más.

Gaa fracción de Alba de Turmas hizo nn 
herido y 2 prisioneros al enemigo.

A otra fracción del Orden se ha presenta­
do á Indulto 8 personas blancas, entre ellas 
2 hombres ú tile s , y en el poblado de la  Su- 
ledád lo ha cf-iotnado también nn hombre.

Una fracción del batallón de Trinidad dló 
mnerto A nn Insurrecto qne acompeíiaba al 
csbecilla Agnlrre.

Fuerza nol batallón de León reoojló en 
lea Lomas 3 mojeres y varios n iños, además 
de 70 andaderos de junco qne estaban es­
condidos.

Unos gnerrlUerofl del mismo cneroo dle. 
ron muerte á  un negro y recojleron 2  negras.

Eu la Línea se han presentado A indalto 
2 hombres enn armas y manlciones.

Brigada de Reserva —El 15 se preaentó A 
Indalto en Alvarez nn negro con armas y 
mnnlcioces.

Gua embeaosda cerca de Caimito hizo 
fuego en la coche dol IG á nn grupo de 3 re ­
beldes , oceváudole nn armamento Rémig 
to n ; A lae 10 do la  noche del 21 , seis losar- 
rectos armados pogaron fuego A laa casas y 
algunos cañaverales de un sitio de cultivo de 
caña denominado M odelo, compuesto de 
ana cesa pequeña de tabla y 6 bohíos de 
gnano, sin maquinarla alguna y al onidado 
de nn solo ch iao , siendo sofocado A las 4 de 
la m íñsca. Fuerza de Guardia Civil de 
Cnevltas, qne salló en sn persecnelon, los 
aloanzó, rescató lea efeotos robados y tlgnió 
A eqoella en dirección A Gramsjalea.

Una oolamna qne penetró el lü  en la Cié 
naga , ha  tenido dos veces fuego con el ene 
migo, haciéndolo 2 mnertos y ocupándole 
nn aimamento y varios efectos, destruyen­
do además 5 grandes oaecilos, 3 canoas j 
siembra*.

D 38 cansas contrlbnjen principalmente A 
producir esa eepecto de marasmo pntUlco. 
Bn primer lo g s r . la fp'filoo '  con gran 
ioteré* sus miradas en los pnebiua que boma 
OQU sn p re ten d a  ol soberano , p»ra conocer 
en sus manlfestaolcnesel grado mayor 6 me-
nor de oonfianza y de sarsficclon qu» Ins­
piran las Instituoiones des años La levanit- 
das sobre la* rninsB revoinolouan»*; «n te
gnndotérm 'no , la auienoto de di-e 6 tr is  
m inistros, que ojnstantem euto aojm pañsn 
al rey en sos exonrs'.onfa, dwpoja de iropor 
tañóla A los ontiseJjB de! gobierno, ctn lio  
de vida en palee* e-omo el tn :» « o , donde
por an tigua , y no lé  «i decir, ÍquííCb m
ta m b re , reevle la luíolsllva pa ta  to le s  Its 
cncstloneu do geaeial carácter.

Stomuie ha sido un  medio tfijaz  de <oto- 
CM lasneceslda-desy satlificelonea de los 
pueblos las visitas de los soberanos cuando
ee tin  Ineplradoi.......... .............. — I " V "

. . . . e n  el d»eeo do eítreebar 
iáe réíaslonee entre el monarca y loe gober- 
nadoe; pero nunca como en esto* ilanipoede 
recientes des llohoe para cea elevada losli 
tnolon, ee contealente ganar y afirmar Is 
voluntad de los pueblos por la p re tenda de 
quien

. . . . . . p o r  el solo prestigio de en Juven­
tu d  y su bnon Instin to , aspira únicamente á 
mantener el poder con un recto espirita de
.................................................................

No han *ldo enjeridae oiortamente las an­
teriores indlosclonts, por los tealblmtontM 
qne el rey soaba do tener en lae dulades do
Levante. , , ,

Sin más qne Iser los psríóilcos do Ma­
drid , y especialmente ¡oa que per r « p l« /  
la atmósfera oftrial se eneuoatraa en eonni-
elonee de saber m*jor Iss cosas, se vsndtA
en conocimiento de les magnlflsas ovaolcn» 
qne a’ rey  se han hecuo en A lbacete. Mar- 
ote, C srtsj jn a , A'loaute V alencia, T«rra- 
gon», R sna, Barceiona y tn  cosntos pne- 
bUa se ha  dignado honrar oon sn presencia;

A le  vez qne eíV'S nooidentesilol viejo lé- 
g lu , sirve también de pábulo A las oonver- 
saolor.es de tos políticos otro 'jean to , no 
0 impletamente ex trtóo  A ese viajo...........

D ltz 6 doce dlae hace que los periódicos do 
todos los m atices vienen oenpAndose, A
vueltas de algunas reticencias, do antsgu-
nlemos y anlm osidídes entre el presidente 
del CoEsejo de Ministros y el Mr. Morpby, 
secretarlo partlcn’.ar do 8 . M. el K»y, ha­
biendo quien en ana  cnrrospondeDOio dlrí- 
jlda A un periódico de Px7í» , ee ha aventn- 
rado á deolrque el Sr. C lnovae trataba do 
reeemplazarlo A aquel con su propio herma­
no D . Em ilio , aotnal Mosor general del mi­
nisterio de H aclotda. Creo , y tú n  astgnro ,
q ie ...........todo ....................................................

.............notablem ente cxi jsrado....................
................................................... t i  iM mortlfle:-
oiones del am or p ropio , ni la pernlekaa la- 
fiaeno'a de onantoe in ten tan  n illlis r  en be­
neficio propio estos anpnestos sntigon'imo*, 
lograrán sn  romplmlenío entre J t  » perlo­
nes que duran te  muchos años te  han con­
sagrado A serv ir lealm ento A la dinastía, jr 
qne hcy con trlbu jen  en le r«*peeUva «• 
íera de sns etrlbucloces A Lnmlnar y dlrljtr 
oon acierto la Intelijerc a  y generosa to- 
m otad  del soberano. Buena prneba de ello 
e s , qno , de común acuerdo y dsepaes o# 
consultad» la oplnlon de la prlnceea y del 
duque del S esto , le  ha  modificado ol Itlte. 
ran o  del R»y que ya no Irá reoorrer tsütas 
provínolas del M ediodía, como al piloolpto
se aeñalaron p a ra  recibir 1» visita do 8 . Jl.

Algo ex traño  paiecerA A mis loctcree qne 
paro Inlo’a r  oueítlones oomo la anterior, 
q n e tL c ta n  A la po lllíaa , so acuda A los 
periódicos ex tran je rts  que máa elrcnlaa.on 
tienen en la Peblasula. Ya he dicho ánta*
qne la* su p u ee tae ...............-resldentlasentro
el presidente del Consejo de  m luliiroey el 
secretarlo particular dol R »y, tr<30*idl*- 
ron b1 público por prim era vez desde la* 
ootempea do nn periódico do ParU ,qBe 
íné el Journal des .. ..........................................
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M ano  8 de 1877.
Sr ülrfct-..i de La Voz db Co b a .
Muj Bt&tr m ío: N i basque V. en loa pe­

riódicos da e;itos días 1» nnlmsolon y el In­
terés que de ordinario leflsja en sns oolnm 
ñas tratando las onestiones más vitales de la 
política. £1 viaja del rey por el litoral del 
MedltorrAneo lo absorbe todo, y apénas — 
las eleeciones generales, para oonstltair oon 
arreglo A la nueve ley las dlpataciones pro* 
vlnoiales, han logrado fijar la atención pú­
blica.

Pero no ae detiene aqnl la iniciativa del 
Jcu m a l des Débate, respecto A les aenoto* 
do España. Pocos días deepnes do haber le- 
VBctado polvareda oon le oneation Morpby, 
ocupóse, oomo enoeso p robab le , do le íor- 
msoloD do nn  partido radical dsntre de Is 
d ln se tía , qne estaba llamado A anceder en 
nn plazo no muy lejsno al qne hoy goblerra 
Contaba para  oilo el d ’arlo  parisién ocn li 
’sgrnpaolon de loe eletnenuos demosrát eos 
tnAs sensatos que tuvo A sn  lado la dlniitls 
de Saboya, bajo la  j fs tn ra  del Sr. Mártoe,
A quien sin nom brarlo eaponia el 
íes Dóéafs ce obrando eonfarocolM idiim- 
rlosas eon el mismo Sr. Cánovas del Cull- 
Uo, d e q a le n o B a n llg n o y  gran amigo. II 
pensamiento no es ciertam ente nueve. Ga 
año hace próxim am ente qne L a  E foea  dlrl- 
Jló en eae mismo sentido co a  exaltación A 
los demóeratae rad ica les , qne por elerw 
mereció ana ro tunda negativa do XI /«»- 
parcial y n n a  coualgnlente dennnela del 
Mrlódloo democrático, de la q u e  faé %h- 
s io ítr , merced A le  eloononte deíjo»» dil 
S r. Silvela, hoy ministro do Estado. Repro- 
dne r  la  misma exettaclon oomo anoeb* 
hace L a  Epoca, tomando motivo de lo qoi 
ba dloho el dierlo parisién , y reproducirá, 
onendo la oaia del Sr. M artes está lleude 
desdo h ioo  un m e s , centro A donde acoden 
loe elementes dispersos del antigao radies 
ihmo en sn m atiz más sen sa to , y Ann hom­
bres que han pertenecido siem pre A psitl- 
doB conservadores, era tan to  oomo Indicar 
qne hay sobrados motivos p a ra  oonitderst 
á los demócratas tncltuadoi A en trar de llene
en el juego de las lo itltacionef. El ilmpl*
cnnnolo do esta idea h i  regocijado el ánimo 
da loa que slnoeraraento desean la ooDWllds- 
clon de 1» dinastía. M is qne hembres y qui 
partidos con banderas no bien definidas, le 
qne hace falta en nuestro p s ls , son verds- 
doros organismos in sp íra lo s y a'.entsdn 
por doctrinas y principios bien señalados, y 
qne teflsjen Intereses políticos 6  lociile». 
Bsjo ese panto de v is ta , nadie dada qai 
serla un sooaso fio sto  p a ra  la dinaitia, Is 
formación de nn partido  ra d ic a l, qne peí 
el antagonismo qne sns prlnolplos democrá­
ticos hablan do establecer respecto A las 
fraociones oonservodoros, obligarían A di­
tas  A deponer sus pequeñas diferencias « n -  
deneándose en nn solo partido paro realizar 
de 6«te modo el bello Ideal que en Inglater­
r a  h» dado ta n ta  proaperidad ŷ  eiéjtto  al 
elsiema repreeeütativo.

Pero mléntraa en t i  campo miniiUilal n  
abrigan tan  llaonjeraa eeperaczss, clrsi 
muy dlatintas aon las ccrrlentsa por donde 
csm 'na el radlcall*mo. E s ,e n tf« c »  cierto, 
qne en casa dol Sr. M ártoe se renten stma- 
nalmt n te los hombrea más ae filiados por tu  
tenderjelas m orljeradne en el antiguo parti­
do ra d ic a l; y lo es tam bién qno desde h m  
tres sem anas v an , oomo engschandose u  
esa nueva b an d e ra , hombres de butauto 
Bignlfloaoion, quo James fueron radlea'M, 
oomo por ejem plo, el barondo B íb Iísjó , /  
©l d© VjUtDU6V3 do iM T®rfHj
pero al slgona tendenota política se lii de­
term inado en OBse reunlonea, no es la qm 
presúm ela  p iensa m inisterial, sino que, 
por el oc-Dtrsrlo, significa aprtilm sela 
básla loe principios y p iá a tlc is  qne tu  á 
Congreso inatenta el em inente tribuí 
Castelar. T  Aun pudiera sfiid irse, sin btw- 
ta ra r  dem asiado, que se han  dado ya psiu 
p a ra  n n a  inteligenola en tre  Jes llsmsds 
M BlbUletasy los rad icales; sin que hiM 
ahora pneda ccnsldeisrse aceptada el n- 
chazada setoejante fotlon.

Creen algunos q n s é s ta e i  eompIetaicHl 
Imposible por lo qna hace al tcénosuns írsi 
oloncoDilderabledel radicalismo qne eori» 
tldo monáiqnleoba venido acandliiando si» 
ñor Montero Rlof; pero iosqne a tl píen esa, 
Doran sin dada la gran transfoimacloa q«

haoBcs á f  jerzs de bailes y jaranas. En nna 
palabrt; usted deBearla que hiciesen io que 
Be líeme no onrso completo de tniianteila.

—Y snpóugsBe usted, replicó el tío medio 
amostazado, qne A los tres ó onatro años da 
vestir el hábito la vienen gsoa do hacer ese 
coreo, que uetod llama de tunanteila, y no 
podiendo abandonar el clánstro para volver 
el siglo, pasa el reeto de en vida en continuo 
toimento, (fjndiendo más A Dios alendo sn 
espesa qne con haber sido la m áslcílri de 
oaantss endan por el mnndo. iQ aó diremes 
entóuce^T

—Nada, poiquo ese caeo lo llegará, yo se 
lo asrgnru a nsiod.

—Ael lo capero, jpero otóe usted que no 
hay nlDguca monja arrepentida da serlol 

—31 qne las Uabrá, y yo ho conocido algu­
nas, pero niogana era de la i qne entraron 
demaelado jóvenes, sino de lar eorrldae y 
exporlmectu das.

—I Lntgo viene uetod á cotfesar lo mismo 
que yo CBtübi dlciendc! replicó el tío do la 
Jóven.

—No Ul, repuso el íialk  ¡ digo y repito lo 
que he dicho antea. ) En qué plan razonable 
oabe pensar que par» alistarse en las bande­
ras de Dios, eea preolao servir antea on las 
del mondo «u enemigo t  p Puede nadie Igno­
rar que Iza leyes, mSximaa, ooetumbres y 
ejemplos dol mundo son nueatia segura por- 
diotonT 4 Pasa por qué, eablondo que el vaco 
contiene veneno, ee ha de beber para probar 
loT ¿M áchicana nsted un diamanto para 
ensayar su darezt antea do eogastarlo on 
nna BuitijaT j t )  lo perece A usted preferible 
la penltencl.5 A la iaocenclal Loa Santos 
Padres, dicen, qne el que no qnleraoonta- 
mlnarae con ios dytórdoct-B dol mundo, que

estaabandone cuanto autos el comercio de 
Babilonia.

Ea, padre, dijo «1 tío asnatado, dgam os 
esta tonveraaoion, porque el signe usted sa- 
ted sacando teologías, por fuerza habió de 
darlo la razón. A fé qne rol onfiado ea et pa­
dre de la chica y él sabrá lo qne ae baos; yo 
también cabria lo qna habla de hacer alfaeae 
mi bija.

Y oon esto terminaron la cntrevlBts, vol­
viendo A la sala donde ya ee Iban renulendo 
los oonvidades y solo se aguardaba A la ma 
dtlna para Ir A la Iglesia.

Tampoco estaba allí la victima, pero so 
era ella la causa de que ee demoraee el mo 
m bito da la partida.

Desde mny temprano so habla dejado ves 
tlr , no por ens enemigos sino, por los del 
mnndo, que en aquella ocasión lo fneron sn 
madre, su «a  y una amiga, y y a b a o ia o o a  
hora que esperaba la de» Baoriflolo, sentada 
en nn sofá, con en  libro de devoción en la  m a­
no y con el semblante resignado y tranquilo.

Llamábanla todos eea d tafa  ncuia, y A jns 
gar por sn traje del bnengnsto del novio, no 
ee podía formar ana  idea mny ventajosa.

Sobro nn vestido de oolor de sangro de toro 
gnarneoldo oon blonda amarilla, la hablan 
encajado nn pañnolo aznl oon ramos verdee; 
y el cuello, los brazos y los dedos, se los on- 
brleroneon onantas alhajas habla vlnonladas 
en sn familia y en la de la m adrina, amen de 
una docena do crncea y relicarios de p la ta  y 
orr, qne al efecto prestaron las amigas.

L a cabeza tenia plumas de todos pájaros 
del nuevo y d e l  viejo mundo, en la (rente 
lacla nna enermo chapa de oro, guarnecida 
de rubíes y csmeral-laa.

Les muieroa do la veolndad, y otras, quo 
8lri 651 rprioas sran fntlosf o, ee atroyellqban

por verla, eusodo en oempafiía de tu fsmíli 
se dirigía al convento, y m is  do nna vfz i  
oyó esta exelsmaolon. '

—¡Qué hermosa vA y qcéiK /n‘*riu. U » 
puenO decirse qno Dios la  ha tocado de "erM 
en el corazón, cuando \  or servirle rennutli 
esos gales.

—¡ Dleboecs padres, deeisn otres, qne»»
nen noa hija tan b u en a ! . u.

—I Miren qne pooo apieolo hace e.Ia de SI 
riquezas que lleva Cflolmí I

—¡Bien vsle más de nn mlllcn el tri}. 
exclamaban algnnaa mujeres.

—Pnes todo, replicaban o trr s  lo vA A lioc« 
por nna saya que no valdrá onatro peaetsa

Y lo mismo repetía la mnchedumbie
se agolpó A la puerta del convento y los qi 
hablan te tidu  la ene itede  penetrar enl 
Ig'esle; y todos la miraban eon asombro, J
cada o n a l pensaba en lo mnoho qne e iun
sofriendo por acercarse la hora del sjcrlllfii

Y solo la sacrificada pareóla impasible,» 
que al llegar el m om etto de dar nn etsia 
sd lo r si mnudo, tuviera nn solo Impnlío * 
vaoDaeioD.

P ero , íe s  de extrañar qns eso blelersiu 
el mando, periom j 3 A quien no habla tenía­
la honra de tra tar, quien tnvo valor p* 
soltarse délos brazos d é la  madre q»! 
habla dado et ser y qne la habla criado!

Y, sin embargo, esa jóven no hizo min 
méncaqoe la qne abandona el hogar paUil 
p ira  paear A poder denn  hombre Aqa'eas 
ocnuotdo m om entosantesée nn liseáó lfu  
siempre.

Secretos de la nstcraleza ton  estos qsea 
qneromos Indagar, y que nos strovamMl 
decir, que nadie no ciplloarA de nna msnen 
satiifaotoria.

[OWfWJüfíí'
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t i l  o p e rad ) eo n e e t n e  d a  to i  b o a b r a a  d e l 
r "  ¡ I r a d ie it  q a a  b a a ta  a q o i  p a a a b a n  p e r  

tau . !«rTador<N, 7  q o a  a b o ra  ao B ittaa- 
t r a s  ro -aeltoa  4  a b ao flo b a r a l r a a r a ia ie o to  
11  q t )  ban  m i d o  d n ra b U  traa  aZka p a r a  to  
D a r  a n a  p a n a  m n y  a e u * «  ao  IM  a u a a a ia  d a  
la  p )  Uiea. T  n a  aa  I 0 4 r a r , ' 'a  q a a  a a to  b a j a  
•ueadido. D ia d a  q o a  laa e o o ira r ie d a d a a  7  
•DI p rep in i aesoa U ararae  4  U  a a i g r a a l o o  a l  
o . B i l l  Z ) r n l . a  , J f i  da> p a r t id o  r a d la a l  , 
7  r—  ‘ í a la e a e to a  m al a r e n ld o a  e c n  
« > a c t:i :  o rd a a  d e e o t a i , lo a  r a d la a ta a  a e n -  
a t t ) -  TOO eoo dalor q n a  lea  e o n e a jo a  d e  l a  
l f . l >  )  00 p ra ra 'a 4r .,a  , « Iso  q n a  p o r  a l  

w d «  - '1  f i a r i t i d a l  a n t tg n o  p a r ­
a d o  Iban  a ^ f i i d o a a  a l  r e d e d o r  d a  a q n e t  
n e m o re , praB ooelada j a  e o m o  b a n d e r a  d e  
p a n a rb j£ l :a  7  d a  d la to rb io a . C r n t l n n a r a n  
e l rc'.t.'j 7  la  Ind f e r e t e t a , e r a  t a n t o  eo m o  
e o c í  4 l a  la  n o l ld a d : t a i  a a  q n a  p a r a  
tr'M; q se  el p a r t id o  r a j a  e n  m t a a  4  d e p c -  
Ei.' r . s a n t ig a a  prlP S lp '-c ) a n t e  l a  b a n d e r a  
C» /"y ' p a r tid o  , o o n a ta n te m e n ta  e c f r u i t e  
i]«l ra  '. le a l , h e m b ra a  co m o  U a r to a ,  M o n te ro  
B ! : i .  B . t ^ r r a ,  M o r é t ,  B o b a g a r a j  , 7  o tro a  
moelioa , b a n  c re íd o  q n a  e r a n d i  p a tr ió t ic o  
i 3D a r j b r g a n l t a r  í a e r s i a ,  q n a  a l p o r  e l 
m om ento  n o  p n a d e n  a je re e r  l i b i e o o l a  p e a l  
U ra  en  la  m a re b a  d e  lo a  anoeaoa , p u e d e n  
e r . u r  d e ae re lc n ea  d a l  c a m p o  I n t r a n a lg e n t e , 
j a t r r l r e n  a n  d ía  d a d o , d e  b ú e le o  d e  re e la -  
ta o e la  c o n t r a  p rc te o ilo n e a  t a n  e x a j e r a d a s  
eom o p a tr ló t le a a .—df. A.

K tm aA B  t ik ijl h .

.S ig n a  e r m n n lc a n tn a  c o c e lg n a ta t lo e  
a l  r a : o r  Oa$tü(a d e m o r a  a a  a s l td a  p a r a  
R i r c t l o n t  b e a ta  lae  c a - . t r o d a  l a  t a r d e  d e l  día 
C.

Ü e a n a  e o tr r e a p o n d a n o la  d e  P a r l a  to m a- 
m o ; vi e lg n '.en te  p i r r a l o ,  d i r ig id o  p o r  e l  P e . 
pB a l p r in c ip a  I m p e r ta ':

“  D :a e o  a l  t r in o f o  d a  r o e e t r e  o a n ta ,  p  
q o a  t o ' . o r c o t t r a  e a n s a  } n e d e d e r o lv e r  

l a  P . - a r o ta a n  a n to r i d a d  j a n  p o te n c ia . 7  aolo 
l a  a u u t l d a d  7  l a  p o t e r c l a  d a  la  P r a n a ia  
p a e d t n  g e r a n t 'z i r  l a  p e a  d e  E i r o p a . ”

E n  P . a n c l a  e a h a  m o l f i ^ a l o  l a U j  d a l  
B a rric iu  m i l i t a r , re d o c la n d o  e l  t ie m p o  d e l 
a e rv le lo  a c t l r o  4  t r « i  aToa e n  l e g a r  d a  c in c o .

L i  p r e ñ a r  frao o aaa  e lo g ia  aaea  m e d id a  p o r  
e o n a ld e ra r la  a lta m e n te  n c c a e s r ia  p a r a  la  
p ro a p e r id a d  d e  la  c a c lo c .

XOTICIiS DE L i  ISLi<

SiT niG O  o s  C en a .—D'aa L aB a'iíera  
Etpa^ola en in ednero dal dj da; p eta lo  : 

Ajar al aniantcer ea'ló para el etmpo de 
bat.l'a la eomptflla da d*aambareo qaa te­
nia la c )rb 3:1 de gn^rra t i r n i  lo 7  en rer 
d a l qne del'aa a tu r  orgoliotoa d) ella tan 
to al ae&or eemandanta dal barón oomii loe 
eneargAdoa da eondoclrloa al etmpo del bo* 
ñor aefiorot Htro 7 Bsnsrenta; marcialidad, 
antatiaemo, dlaeipllna 7  ralor, aon enailda- 
dai qoe etraeterlian 4 nQeatr-;8 aoldadua, 
tai.to de mar eomo de tierra.

Ante) de abandonar el baiae ds donle 
procedes , recibieron la vltlta dal Eterno. 6 
Iiline, 8r. A'z ibtapo, quien leed  ó en ben­
dición, rAga'ándolea ademia ana medalla de 
María S in iiiim a, etecdo qaa en mccbaa 
oaaaionaa ba ralldo 4 nneatroa mía entendí- 
dot capitanea para ocnargnlr la victoria qna 
ae pr.ipooian, ca ja  medalla faó colocada en 
al paeiio de oeca va'Uotea, por el aefior ea 
pellan d rt lo m a  io. Ni el eapaolo de ette ai- 
tlo ni el tiempo da qna dlaponrmoa, noa 
permiten dar nna raaefia detallaba . ' seto
3na tovo lagar el lúiec por la tarde v .  .rdo 

e la ootbeu Torna io, bsqne qna pretenta- 
ba la ruta mi* grandiota qna pneda darae; 
formad* la dotación en Orden de parala pa­
ra raelbir 4 8 . E I-, ai encntlaamo da todoa 
al oír al Sr. Ara-ibiapo rateñar laa gloriaa da 
la i armaa eapaBolaa dea-da la ópeea máa ra 
mota baata nneatroa dtaa 7  la alegría qna 
rabotaba en nnattro eoraion var partir 
aqneiioi r.u.entea 4 combatir al lado de loa 
da tierra en deftnta de naeicra bonroaa 
bandara, no ai poaible d.-aerlbirio en tan 
poeoa reng'ioaea.

Un poco 4ntea da anochecer saUÓ naettro 
Prelado de la Tomado, donde mereció tode 
góce 'O de atenclooN por parte del eefior co­
mandanta 7 oflolalaa, qnlenaa reeib'aron 4 
S. £ .  oúD to io i loa bonoraa qna marca la 
Ordananta.

Baana —Tjrannioa da El Saguai 
Begnn cftaclmoa ajar 4 nneatroa laetoraa, 

hemoa podido alqatrlr datoa axaocoa acerca 
del Ineend.o de qne dimoa cnenta en al id  
maro anterior.-£ 3  vlata de «atoa, dabamoa 
manlÍMtar qaa aolamenta anfrlaroo laa oen- 
aaeaenetaa da dlebca iocandloe Ice Injan'oa 
« B i a n i u “ Da ta ” 7  ' Santa I t a b a l 7 
no “ E l Armon a ’* 7 " E, Panohlta, " como 
aialroeadamanta aa not irfirmó. De laa trae 
Injenlot actadlehoe, “ £1 Bsaalta” faé al 
qna aefrtó da&oada oooatdaraeion, pnetaa 
eatenlan anbra nnoa aelulentoa bocojat de 
pórdldt en la caóa qnamada; 7  bnbiera aldo 
major 4 no habar aendido tan 4 tiempo loa 
anxllloa qna aalleron de la población, 41a 
aetlridad ael Sr. Brigadier CemlQo, 4 quien 
aa la rala en medio dal faego 7 anmalto en­
tra daaau nnbaa da hamo lachar oan al ter­
rible aiemanto, qna ja  amenazaba el batej 
da duba finca; 7 graCaa tambUn 4 loa ve 
lanUtlca 7 bomberca qaa trabajaron aln 
deacanac, logrando entre todoa atfoearal 
vorat Incandio , alimentado por el feerte 
Tiento qna reinaba.

Al “ D tlta” as la eaiealan eomo anca 
anauoeíantoa boeojaa do pérdida 7 tracoiao- 
to ta l " Santa Itabel.” T otal, l.dOUboco- 
jaa, ó p<v lo m éioa, 1,000 ( dado oaao qna 
entra loa traa injenica pnadan baoar baata 
9b0 booojea da la eaña qcemada), qna ce 
handatunido, 7 qna reoraaantan aprozi- 
madamanta nna turna da 70.C00 paaoa.

Uaata ahora nada qaa aepamoa aa ba ava- 
rlgnado acarea dal erijan da aata Inoandio 

BsMxmui.—En E l León Espaüoi del 
laamoa lo aiguienta:

Con uittaia vé la jnilsdieelcn partir da 
Hemadici 4 aa dignlelao Comandanto ga­
nara', el Exorno. Sr. Uenarai D . A torio Mo- 
ralat de ic-a B-oa, 7 aon trlateaa t é  um blen  
m uebsr 4 loa vailwtaa batallonaa daatlna- 
doo4 otroa pnctca por laa naeaaldadta da ta 
gnerra; 7 no porqia nooemprandaal jf i-  
blleo io acertado da la medida del Ezemo 
Sr. 0>n«ral en Jefa; no porqno no la  la al- 
aaaae qna aqnaüoa valiantoa eomo aa 1 o 
méooi aeradiMdo Q ensrai, van 4 otroa da 
partameotoa, aa toa qna al par qaa OoO el 
valer 7 pairio'.iimo que lo haa bacbo aquí, 
Uavaraa 4 cabe la greodioea obra da la pa- 
elfleaeleo gsotral, al mlamo tlempa, qaa 
•OQO'.ajando con loa aoemlgoa qaa afio rae- 
taa an alíaa, mataran por aomplato laa ea- 
paraniaa, aiqilar 1 asorUa, qaa todavía 
paadeo tener i)S pacot qae ceaitoa parma- 
ncotn en loa montea da laa vlUaa; aloo por- 
qaa aon tantea loa aarvicioa raoibldoa. 
ma grande la gratitud qaa dabamoa al Qs- 
naral q te  noa drja, eomo 4 laa vallaaMa 
tropaa, qna ai ámmu aa coatriata al paoaar 
qaa vao a correr paltgrre noavoa, 4 ezpo 
Doraaa preeloaaa vldaa; anaqaa lo hagan 
an pró dal honor nadoaai 7 da noMtro bia- 
naatar 7 proraabo.

Ya fracelonadoa, coco fiitlmamanta aa 
anaoDtraban; j a  ea coimnoaa, loe batallo- 
neaqaanoa dejan, a-imo loa qaa oca que­
dan , ban dado ilempre laa majorca maca 
traa da valor, da dlaeipllna 7 de aufrlmtan 
to : 7 ai no conociéramaa lo mucho qne va- 
lao eaant-)! aaldadoa naoea an nueatra pa 
tria, al da anttgao no tuvlaran aentada an 
faom aa el mando entoro, dlifamoa que 
aiU juriadlceloa h tblan vanldo tropaa eteo- 
Jldaa, tag-:.': ha aldo el eomportamiecto de 
ailaa.

£n auanlo al Ex:mo. Sr. D. Adolfo Mo- 
itlaa da los B:vz, ca ja  alta rapstaelon no 
att)!‘*3ba vanlr 4 la jnrladleeloa da Rema 
dloa para a)Ublace;aa aobra muj aólldaa 
batas, pjods tenar la aathfaeelon da haber 
llaoaú  LM dMaoa del país 7 ooeparado eum- 
pUdamuu 4 laa alcvadaa mlraa del Exemo. 
Sr. Oanaral an Jefe: 7 anmentaraa da catre 
noaotroa, dajtndola merecida fama le  aetl- 
To, infátlgtiUa aa al trabajo, atento para to 
doa, 7  ostóalcao dal b:an 7  adelanto da la 
j orlad oeLoa, lo qna a il lo  4 aa raeonoelia 
bliarria, formen un te lo  completo del qne 
no aa olvidaran nanea loa amantea da la pe 
tria, loa a a a n tu  da la paz.

SOTICTAS EITBAXJEBIS.

Contlnnamoa pablleando lai coatonldaa en 
laa filUmoa periódiooa reeíbidea de Naava- 
TM k;

C a r o p n
c c x s T i o r r  d b  o s ix x t s .

EdaJr-.o, 21 da marMo —Tiéseaa por cierto 
qaa al jaaroa aa firmará al protocolo.

Ssgsn s-ir elaa raolbidaade Conatantlno- 
>la, al abatlmlaato caneado por «1 relavo 
a Midbai B ij k ha anealldo nna axupera 

alaa qn) pnals prodaeir F avaa traatoroca. 
E l vaca as aafaertsn £abem  Btjk 7 ani 
aaapafiar.' p ;r aaaar el m»i >r partido pool 
Ma d» la) :!.'.-3oaUnclaa. Nadie llana con 
ta a is  ao v llsj, 7  ao Impopalaridadereca da 
41a aa di.). Da pollaia no aonalgua daaeubrlr 
41aa aa:.r;3 da loa paaqalnaaqoa aparaocn 
aaMta'.U))SDta an lea parsjaa máa pfiblleoa, 
al.4 loa da la i oartM amanaiadoraa qoe e t-  
Uárer : - l*  los mlnlatroa nn día tn a  
ptt«'

l

Lo qna m4« tea*n  !*“• hoOlbfea peaMdó- 
TM de COO*̂ *̂ »**̂ ®?** • •  llCdQOU^teotO 
dal ejé'dto. En toda la txtanolon dal Impe­
rio ha »bandona lo  el puaolo ana oonpMlo- 
naa ordlnariaa para acudir a la dvíenea de ao 
rallsíoo 7 lo  an patria , 7 •« onantan por mi 
ilarealoa albai.aacc, rlroaotaaos 7 árabea que 
raoTooatan a aaa bngaraa , tal vez aln recibir 
ana naeaa, para anoootrar lacnltaa aui tler- 
raa 7  ana famlllaa ea la mlaerla. En todas 
laa provlnclaa infondan terror lea probables 
eoaaaeaen^aa da aa  liceaslamiaato gene­
ral.

D'eeae que loe montenegrlnoa estin  con- 
eantraudo tropas ea la fr<mtera , paro que 
no atacarán 4 los tarcos. EaBsDjsLÍ hanel- 
toado aqaellos un ooerpo de ejército.

lA n d f t t , 22 da marzo.—Todavía no ss bs 
firmado el protocolo. Itglatarra «x'je, 4 
troeqoa de aa firma, segon dice el Times en 
nn ariíonlo da fondo, que Kosia retira ra 
ejército de la frontera.

L a  oondQCta de MkDtanegro es eospechi 
■V Si la Paerta no bsoe laa paces con aqne 
lias provioolsB dentro de pocas semanas, la 
ecestion de la guerra se habrá resuelto por 
sí misma. En caso d» renovarso las hostili­
dades, los losarrectoB hersegovlnoB ofrece­
rán el mando topremo al ptisolpe de Mon
teneF"-E 1 Orienta reina mucha laquiatud. Ea prl 
mer logar se dada que la Paerta dé su 
aqu'esceacla al protocolo, del onal ha envia­
do copla 4 Ccnstantlnopla el embajador ds 
TarqaU en Lóndres. La Paerta parece de 
cidida é mantener la aotltad que tomó en la 
Conferencia, é lavooaró como testimonios 
de su buena fé.Ia CoDstdtn''loa que ha esta 
bieoldo, 7  la eresoion del Parlamento.

Eónires. S3 ds marzo.—£1 protocolo es el 
tema de todas las oonverssolones, dentro 7 
faera del Parlamento. Sos cláusulas se igao 
ran 7  esta Iganraucln abre ancho campo á las 
eongetnraa

£: lord Daáiej pidió anoche a! gobierno 
en la Cámara dd los Lrres qne informara 
acerca ds Is ciestioa ds Orienta, 7 d'Jo qne 
aunque al protocolo afianzará la paz no da­
ría gsranllas á loa otistlsnoa. £1 lord D eibj 
replicó qne tanto la etanola como el toogna- 
je del protocolo estaban sometidas 4 la o»n- 
sideraelon dal gobierno, e! cnal no habla 
resnelto nz da todavía en esta asante; 7 que 
enando lo hiciera, lo oomuuieaiia al Parla* 
menta aln demora. Censuró también el aso 
de lengusjs que pudiera incitar al poeblo 
ruso contra la política qne. el gobierno del 
czar, dicho sea [sfiadió el ierd Derbj] en 
honor su jo , ae dupone á segnlr on la caea- 
tton de Oriente.

Anfinelaae hoj de cñelogue el armlstleio 
entra Turquía 7 Montenegro se ha prologado 
basta el día 1? de abril.

Dicen de Viene que el om lté  de Moseovr 
ha remitido 20,000 rublos al cónsul general 
de Bosla en Bsgaea para que sosorraá loa 
refagiadoa en caso de que vaelvan i  romper 
ce lae hofftílldales entre Tarqni» jM oute- 
negro; 7 que Busia h i  enriada 4 este priu- 
clpado raciones enflelentca para en afio.

Aunoelan doede Ksguea qna I01 turcos se 
estiD preparando para atacar á Grabe wvtz. 
El jefa revolucionarlo Pcko Panioviteb está 
acampado en ei paso del D aza, V aoslovltob 
eu Z iIz l, 7 ctru ooerpo Insurgente ae he 
pneatoen marcha con dlrecoion 4 la frontera 
albsnesa.

£1 ganeral I^natit iT salló está msfiana de 
Lóndree por el prlnmer treo. Va 4 Parla, 
de dónde paisiááSan Petersbargn despaes 
de detenerse unos enantoa días en Viena 

I lv j  motivos paraereerqne, slseflrm sel 
ptoteoo’o , celebrarán nna nneva entrevista 
loa tres emperadcrca.

FBAKCIA.
P a.fz  21 de m irto .— El prsiidanta M.c- 

Mshoa enriarás sajprlmerajadaute el mar­
qués de Abzez . 4 q te  fsilolte en an nombre 
al emperador GaUlermo oonocaalon del oe- 
togéslmo aniversario de ra naelmiento.

París Sd de m arte.— L i Journal des Dé 
baít pobiiea en aa núBaro de boj un coma 
nieado en al enal so dice que laa relacionea 
entre Frano'a 7 A'emanla no h in  sido nan­
ea máa oordiaiea qoe ahora.

P a r í s d e  m arte — H% sido dealsrada 
•n qniabra la empresa dal farro-carril da 
O.'Uans á B)aen. Sa capital nominal e i de 
Sn lU oca id efran osa .j su deuda aeciende 

13 millcnrs.
IX C hA T B S B l.

L if ir e s  ~l de marte. — Ei pilneipe 7 la 
prlneesade Galea empraodarán alaábado 
una (xcursion, qua durará (J semanas, á va- 
tlaa puertos del Mediterráneo.

La princesa hará dentro do poso tma visi­
ta a an hermano al r t j  de Grecia. L u  ptin- 
alpei A berto Victcr 7 Jorge, bijoa de los da 
Galas, aacán á punto de embarcarse, en ca 
lldad de guardias maricas, á bordo de! na 
rlo-eacuals Brtíant.ia inrto en Darmonth.

Z ó n d re sü d e  m arte.— Dorante laaema 
na Ultima han cearrldo en esta clodal cien 
defanclonee, de mal de vlruelaa.

Lóndres 23 de mareo. — Diesse que los 
mltmbres eatóUeos del Parlamento ae rea 
B ieion el mléieelM 7 cetolvteron dirigir una 
man' f«staoloc al Papa, eon motivo del quln 
anagéclmo aninariarlo de an elevsalon á la 
dignidad eplaaopai. Es probable que para 
•Dtóneee vaja a Rema una comisión ecn cae 
objeto.

ITALIA.
Boma 2 1 de m arej — E ne! consistorio ce­

lebrado ajer preconizó Sn Sautidal á varios 
obispes entre ellos al reverendo aefior Mi- 
ehael Annan para la aade de Ilalritz, 7 al 
ererendo aefior John Moore para la de San 

Agustín de F.orida.
Con este motivo proncnció el .Santo Padre 

ana breva aloeneion, ea la cual reiteró con 
Tshcmecola laa dacl^raolonas h e^ a s  el dia 
12 ifiadleado qae protaatarla ente todo el 
añado ri ca la quítiara privar dala palabra 

Todos Icsm'nistroa extranjero! aciadlta* 
doa ante la corta del Vatleaao haa recibido 
órdeo de inf jrmar 4 ent gobiemoa respeotl- 
Toe, extecaamenta 7  con frecaeocia ^ei es 
tado de aaíod del Papa.

Lénires, 22 de mareo —ü a  tetegiama ea 
dsclal de Soma dice que aa ha remitido la 
Vaticano deada Barlln, ai aeta de la sesión 
celebrada per el B .lsb itag el 28 de fsbrero, 
para qna ai Papa poeda dizcsrnlr por aquella 
lOt eooollladores aentimientoa qne animan á 
Alemania coQrea{e:to 4 la Santa Sede, 7 
tome la inlolatlra para llegar 4 na eocolerto 
reeíproeamente aatisfsetoiio.

£eaia, 22 de marzo.—Moneifior Nurd', 
auditor de la B>ta, cata agoclzsndo.

Lóndres 23 do marzo—Dloeae qne el Va 
Ueano ha dirigido 4 loa obispos noa clrcalar 
para raoomandarlee paciencia 7 fortaleza, 7 
aoooaejarlea qoa ce abstengan da toda provo 
oaolon antea laa nuevas peraecocloces que 
amenazan 4 la IgleslA 

Aonnola nn despacho de B)ma que S S. 
se ba encontrado eetos días indispuesto, piro 
DÓ gravemente.

Afirmase en E)ma que el Papa no dea'ata 
da volver 4 reunir al Concillo Vaticano. 3 3 
ba enviado átodoi loa oardeaales no interro 
gatorio, para que dealda'n si, de retardarse 
ia solneion de varias onestlonea qaa no ter­
minó al primer Concillo, se aegalrá algnn 
dafio 4 ta lglasls.81 loe cardenales contestan 
afimativamente, oréase que el Conolllo se 
convocaré para noviembre.

Ha mnerco monaefior Nardl, audito/ de la 
Bota romaaa.

£1 sefior Malegarl está 4 punto de dimitir 
la cartera de Nagocioa Extrarjsroe, 7 créase 
qaa le reemplazará al conde ae Cort!.

IL Z X A A IA .

Beilin, 21 de m ano  —El principo de Bis 
marek ha piom etllo naerameote qna Alsaota 
7 Lorana sarán tratadas con macha eonside- 
raelon, 7 gozarán de satoaornia local beata 
donde ésta aea compatible eon ios Intereses 
dal Imperio.

Et Bslchstsg aprobó la segunda lectnra del 
pmveoto da le /  ralotlvo a Aislóla 7 Loreca.

Unoa enantes operarlos de B »rlln auoaron 
ajer 4 otres q ie  hsblan venid) de Po’en á 
trabajar á mauor j zraal en la coastraeclon 
de laa tramvlas. La polítloa apojó á los ds 
Posan, pero faé rechazsds; 7  aolo eaaodo 
acQdió ana eompafiia de Infantaria. eoo slgn- 
noa gaardiaa manietpalea de á esDalle podo 
al órdan reatableearte. U sa resaltado varice 
karidcf.

E l  al Bklctutsg oomaczl el ifisez la día 
enalon del projaoto de le j peeaentado para 
establecer enLelpz'gel tribaoal eapromo de 
AlemaalA El ministro de J istlota 7  los libe 
ralea moderados deolaiaron qne el trlbnnal 
debe fnncicnar en B )rltn. Loe liberales avan- 
zadoa favoracen la traalaolon dal tribanal 
I^'ptlg, para ecatraerlo 4 la icflieaola del 
gobierne. Sapóneae qne en favor del projeo 
to «e obtendrá ana majoria do 25 votcA

El emperador ba aceptado la dimisión que 
el barón de Stosoh ha hecho de su cargo de 
jefe del almirantazgo alemsn.

Bsrlin, 22 de marzo.—EiBeichstag aprobó 
ajer la 1<J qne designa á L*lpz<g para rcal- 
denela dei tribunal snpremn de JnstlolA

Ha fallecido el prisolpe Cirlcs de Hesse 
Dsrmstad; 7 el ptlaeipe Luis, marido de la 
princesa Alicia de Iiglaterra, ea ahora el 
haré loro presunto del gran dusado.

La otísla Indoatrial de Alemania va ganan­
do terreno, ü a  dipatado ba dicho en el Bsl- 
ehatag qae ea la reglón de las Montafias 
GigaotaadeSllaala eatt el pueblo amenssido 
da aufrlr hambre. E s B»r'.in aa hg InstUatdo 
ana comisión para que catndie loa medios de

I eoojarar la oríaU, y varias cludadea ban 
eoitcltado parmUo para emprender obras

públlcae eoa Qdé éllflflt ta sl!t<4«leii ás loe
pobres menesterosos.

Btrhn  23 de marzo.—El ootojésimo ant 
versario dei emperador Galllermo ae ha ce 
leb’ado aq il ajar con grandes fiestas A la 
recepción que el moaarea dló por 1» msfians. 
acn<ll<‘roD á felleltarle en persona osat todos 
lo) priaotpee alemanes, 7 enviados <>epeola 
les de las potenoias extranjeras. Las casis 
partlcalarei estnvlaroa adornad-kt con col 
gaduraa dorante el d ía , 7  las fachadas se 
UamlDsron por la nochs.

AUéXRIA-EDI.'aBf 1.
LindriS  23 de m areo—El ministro de U s  

oleada aastro hÚLgaro ba presentado a la 
Cámara an projeoto de ley qne aatorlza nn 
empréstito en oro al 6 p ir lUO para la con 
versión d é la  dendaÜitante, qne asMende 
á 75 mlUonas de ti trines.

La Neui Freís Presse de Vlena dice qae 
el emperador de Austria, al escribir al Papa 
dándole el ^aam e por la muerte del carde 
qal Antonelll, le ha prometido coadlclocal 
menta todo sa apojo para e! caso de qne 
Italia qntslese alterar la le j de garaniiae del 
Pontificado.

A f r i c a .

z e ip io
Lóndres 23 de marzo.—Dloa aa telegramas 

de Alf j m ana qae el general Gordon ba con 
oertado ea Msecwah nn tratado de paz 7 de 
comercio entre Egipto 7  Ablslnía.

A m é r i c a  d e l  N o r t e .

UÉJICO.

E l elBTeralJdeNaeva Yolk del23 de! pa 
taao leimos lo slgniente:

“ Por la Via de Naeva.Orleans hemos re 
cibido imtlotasde Mójtoo qae alcanzan al 12 
del corriente.

£1 general Porfirio Díaz ha tratado de 
redaoír Icj cuadros dei «jérotto, 7  á esta 
medida ee oponían con la inajor vehemen 
ela machos Jefes saparlorea joficla loa, fi 
quienes aquella reduoclon amenazaba privar 
de sus empleos. Los descontentos celebraron 
en la capital una reunión, en la onaL acor­
daron manifestar al general Díaz que dee 
oonoctao al mtnietro de la G ierra , 7  qne se 
entenderían con él directamente Díaz aceptó 
ceta proposición tanslngnlar oomoatrevida 

Los desoontentoB formnlaron después otra 
demanda, de carácter aún m ié radical 
revoludonario, pues han pedido á Díaz que 
ettablezca una dictadora militar que habrá 
de rejlr dorante castro años, y qae e.iftreei á 
QQ trlanvlrato compuesto do D iaz, Nkgre 
te y otro general cuyo nombre todavía no se 
sabe.

Loa jefes de esto nnevo alzamiento mili 
tar quieren, adec á i , que so restablezcaii 
aas faeros, tales como existían e i  tiempos 
de S kuta Ana, dates de o te  entrase 4 rejlr 
ta Constitución de 1857. Por fi titqo, dtsean 
sralentcmente la abolición de las gsrantiss 
oanetitDClonalee, 7 el eatsbleolmreoto de 
na régimen militar finloo 7 absoluto.

Es:o inandtto proceder ha despertado cns 
rigorosa reacción, fsrorabla at Inmediato 
restábleclmiento del gobierno ccnetUuolo 
oal.

Les anteriores noticias, oontoaidas en 
cartas ratticnlar«a, las vemos oocflrmad>& 
por el F'edemltzfa so cúnero fiel día lu 
del corriente.

G A C E T I L L A .

• I l b i t u  —Este popular coliseo volvió a 
abrir anoche eos pnertaa al público , 7 en 
verdad qoe laa refrrmas qne hs sufrido le 
hacen presentar un magalfijo golpe de vis 
tA

Todo é̂  ha sido pintado de blanco 7  dora, 
d o , además está perfectamente alambrado, 
7 Imi espejos qne se han colocado en la me 
seta ds la'«salera 7  en los freotes de los 
paleas r̂iVidz ó proaonlos, h-koea maj buec 
efecto.

Desouella entre les trabajos pictóricos, 
el benito telón de boca pintado por el sefior 
Arias. Hémes examlaaao esa obra detenl 
damente, 7  no podemos mé30S que aplaa 
dir la parta esotmógnifz, donde ha estado et 
artista á ana altara mny reoomendablA

No tanto en la parte de pintara nalaral, 
que deja entrever algunos peqaefios deíao- 
tos que pueden dispensarse en grada de la 
modestia que caraolerlza ai Sr. Arlas.

Si eu el dibujo 7 colorido de laa nueve 
hermanas 7  et Dios Apolo que se destaca en 
el centro ae ¡a obra, rodeado de GenieeiUos, 
hubiese eetado el artista tan afortunado co 
mo en el cortinaje 7 d eoár, no hay doda 
que podía oolccaree ese trebejo entre los 
mejores do su clase que ex'sten en la Haba 
na.

Eooontrsmos también mny oportuno ha­
ber quitado la bambalina aquella qae tan 
poco decía en favor del qae la pintó, coa 
tanta más razón, ooaato que el Sr. Arlaa, 
en esa parte es'á casi siempre admirable.

£ l  pfiollooqae scuiló  al teatro, atraído 
por la ncvedail de la gran oomblnaolon de 
los hermanos O.'rin , Íló nnmeroso 7 salló 
complacido del mérito de todos los artistas, 
siendo les n á )  aplaudidos los hermanos 
O.rln en s i s  esccQtdoldades, qus ea ona 
de las enertes que náa gustan.

W Goodieon, es un buen ventrlltcao , 
que fuá también muy aplaudido; asi como 
Mise, Lonise B jshell, en sas ejercicios en el 
alambre fl-tanta, mereolendo, por la  méri­
to 7 elmjátlea fignra, ser celebrada por la 
eonouireocla, qae la h’z) salir á la eono'u 
slon dos veces al palco escéjlco, en medio 
de grandes aplsnsos,

Pero qalón verdaderamente llamó la aten- 
oton, fné la iln rival gtmoasta Mise. Einma 
Jateaa, en sus anUsgades 7 difíciles traba­
os ( 6.*eos, que bacsa qne el público esté

'.o so
asombro á medida qne v4 pasando de un 
ejereioio á otro.

No h sj duda que esta artista es ana ver­
dadera notabilidad.

La pantomima de a á 'la i/K n p fy  Lumplg 
peca de domaelado larga, 7  oreemos que al 
se vaelve á repetir, enfrlrá algunas eopra 
simes.

B  Anmlendo diremos que la eompafiia es 
dlgoadela  fama qfia vleoe precedida, 7 
que como aolo ae v»a á dar nn corto número 
de faccionea, loe sfijlonadoa á los saltos 7 
plruatas no deten úesculdarse on asistir al 
teatro, al DO quieren que larae alo ver á la 
nneva compañía.

M ^auret —A noiki te  cumplió en el tea . 
tro ds Psjret el adagio de “ qoe ei hombre 
propone 7 Dloa dispone, ’’ pues la empresa

efeotnarán oáda qulcoo dl&s. 6 eaa un Jad rea 
s i  7  o t ro  DÓ.

N o s a le g ra m o s  d e  l a  l le g a d a  d a l a e fio r  A r 
m e n te ro i  7  d e  s u  d l s t lo g a ld a  fa m il ia , com o 
a ln  d u d a  s e  a le g r a r á n  su s  n a m e ro a o s  a m ig o r

C o m i z l a c i d o  — D e l a S s c r a t a r l a  de! ta a  
t r o  d e  P a j r e t  n c e  e n p llo a n  l a  In se rc ió n  d e  
la s  « 'g a le o te s  lin e a s .

■ L a  e m p le a s  J a l  b l ” g u ) l a  te m p o ra d a  
In a u g u ra l  de_1877 fa n o to u a  e n  e s te  t e a t r o  
ooü l a  o o m p a u la  d e  ó p e r a  i t a l i a n a , d e e a a n é o  
q o e  p re s id a  l a  m á i  a e r a r a  Im p a r c ia l id a d  en  
la  o i.e a ilo n  d e  ben< f lo lo s , h a  n o o rd a d o  q u e  
Ice d e  taa s r f in ra s  VO LFIKI 7  U x b s n  7  los 

eefiorea ABBüflEDO 7  P e t e o w i c h  s e  co n ce  
d a n  a l  t a m o  q u e  i a  sn e rc e  d e c id a .

E n  ta l  c o n c e p to ,  s a  in v i t a  p o r  m e d io  da l 
p re s e n te  á  los le f io ie a  a b o n a d o s  D u ra  q u e  et 
m iárooleE  4  d e l o o r r l e n t e , á  la s  12  d e l d ía  
S I s i rv a n  o o n o u rr ir  p o r  s i  6  p o r  m e d io  d e  r e ­
p r e s e n ta n te s  a n to r t z a d r s .  p o r ta d o r e s  en  
a n o  ú o tro  oaao  de l ra n lb o  d o  a b o n o  , o í  s e r  
te o  q n e  sa  h a  d o  v e r  fi :a r  e j a a o d o U a  aa  
Io n es  d a l t e a t ro .

H ab<kna , 1° d a  a b r i l  d e  1377 .—El 3  c r e -  
tatlo B. E  de los Monteros.

C o m id a  t n e n t u a l d e  e s c r i t j r e s .
La qne tegua anunolam o, tiene lagar el 
ola 1 ? de cada^ mes en el Rkstaarant del 
Louvrr. estuvo el domlrg) muy animada 
reinando en ella , como en Isa anteriores la 
mayor cordialidad 7  armoefa. £; Sr. Espi­
nosa , á los poatres dló testara da nn tela- 
grama dal día anterior dir'JIdo á los am'gos 
rannldor, piT Ice Srsa. Galabart 7 Floras, 
anestro querido oomoAfiiro, desde Ciogo 
de Ari'a, ostarloQ de C>aoha.—Bnel mla­
mo soto ae esorlbló la conteataolon a! f.'oter- 
oal saludo 7  tarmlr.ó la rennlon á ¡as 8 de 
U noche, quadondo todos Tuaj complaoldoa 
del eemerado scivlolo de! Bjstaarant 7 del 
módico prío’o.

B a i l e s  —Ea^LS) f .ó  ¡a oc'nonrrencls qne 
asiatló anoche ai baile da T-kcon; alo duda 
la gonta d) &US/1 ltum)r se onoootraba des 
caoBondo de Ioe e/npujmdt s  7 plactones que 
noches anterlort8 nuoieran de recibir en la 
plaza do Armas, durante las retratas.

J 'o lp in i .  — DjQnltlvsmeiite d  pró 
limo sábado se dará ea el teatro de Payrct 
al beneficio de esta dlsilugaiJIalma caotan 
to. Sognn mmorea quo han ¡legado haela 
noaotroa, el piograma preporado por la cé 
Istre d ‘v  i  para sa fanolou da gracia será no 
subía por el guato que ha prcaldUo en su 
e'ecolon.

81 la Yulpiul necesitara llamar al púb ico, 
noaotroa ia ajndatlamoa en su misión, pero 
estamos convencidos qne sin exoltsoionede 
□ adíe el eapectáculo eu la ncche dol albodo 
p;óiimo Bvrá nn verdadero scouteclmlento 
mnsioa!.

,7Ir. I f u r í z  — L o s  sflclün 'kdoc á  lo s  Jao  
gcu  d e  p re a tld ijlla e lu Q  e s tá n  d )  e n h o r a b u e ­
n a ,  p u e s  en  poco t ie m p o  h a  1 v is to  c ra b e ja r  
á  d o s  lu d lv id u o s  q n o  v e o la n  p re c e d í  lo s  do 
g ra n  fum v  p o r  !a  i im p le z z  c o n  q n e  ( j  o u ta -  
b a n  ana ]ueg> a

Mr. Il.>r>z se prueontó a jar tarde ante el 
públloj en el teatro de F.>jret, y eoa sus 
suertes difsrectea, ensum -yor ¡a rteá  loa 
qoe hadan sutf predaceaores, h z  > quo nos 
oividaaemcs ao edua.

No hkj da ia quo Mr. Urrtz ora digóo de 
que el Datro se viera*ocupado por m ís nc- 
meruss cmcurreoola de la que ht>b:a ayer, 

noeotros aciioaejamos quo no d ‘Je nudie de 
verlo, eu lu arguriJad de que euldráu com- 
plaoldoB.

Entre Us muchas auertes que llamaron la 
atenolon, hay una que parece Increíble, 7 
que ae titula L i  caja indfa'ia 7 el saco mis 
terio¡o, qne conaiate en amarrar faertemente 
an baúl, 7 deepues de orrario o a  Itavo; 
an hombre ae cubre coa uu saoo, se am irra 
este 7 deapues se Isora, y oubriéndolo bre­
ves momentos, qnada ol eaco vado 7 lucra 
do 7  amarrado; Intacto el baúl , 7 el 
Uouibra .lando golpes doutro de t haa. 
ta que a' anrirU salo de olla , eoo gran sor­
presa dol público. I .)  que mía llamo la aten- 
don feé qne la parce en qne estaba oolceada 
la Obja estaba u fombrada.

La aeñ>ra Hkrtz tuoó bI pU’''> “ L t m ir- 
cha am azona,’' del ma'.'SCro Wjfi'i, tenien­
do qae repetirla, eu medio de grandes 7 en- 
cnalastas apláneos.

Iglcsld úel<sPP. Eicolvpíoi th  Gtiartu'iaCoa.
EidiaSdel prJximr»m«» d) b'-I.I, lenilr» luRef 

nn eMe t  mplo. á l u  8 de le msfinua, ui a eolecuiie 
faticl^n religlctea S toda orqieata jr tetmoa qae 
preuice i a e  Pedre Eiaole|no.

LedsTocej agraleelda familia qiep'om asve 
eaioi lolemo'e oalioe en eooioe d» qraoiea por un 
noguler 7  czcca rlinerio t*var ctorgido por la 
Sanifslm» Virgen Uvi'a, tnoKo t enoaretndamente 
1* aeie -neis ue loefieisa.—GnansbiiooB 125 de mar- 
zo_de_imr____________________  A87m

IGLESIA PARHOQDIAL 
Z>a G trX R A  D B  M B i m K A .

B o baV dndoie ceoolootalo t a  o a it 'd a d  euflila '.- 
te  para  ca:>rlr loa g u to s , no  se verlU--iarSn las pro 
caiioeea del F asto  E ntierro  7  B«aar-eoolO n> sino 
á a io u n en te  la  del tsan ti P e tro an , la  qne  te n l iá  
‘o g t r  JoDCiicenta 00a 1* m ita  soleum e, e i leiTuido 
d ía  de P iacna. B t Jo d ree , Vjdrnes 7  d ib ad t-  San­
to* ae n*lebraTÍn los Divinoe Oáoios a sc e to iib ra  
do*.—GlUtk de M eU ni de m i 's o  de  1877,—Ba-
fael A. Toyotil. S

SECCION DE INTEBE3 PERSONAL.

Cempiñia iLl/erro carril de h  iitriiía de la 
Habana.

AdmlDUtrsoIoD genera!.
L a Ju n ta  Dlrcctlvu de eote ferro o an ii, 

deeeoea siempre daarm on lz ir los Intereses 
de ta ocmpabiecon loa del público, ha acor 
dado que dcide el día 1" del en tran te  mes 
le  abril, se cobro el paraje de la Habana 
hasta Gaanabscoa 7  v lcc-veran, á razón de 
treinta oentavoe on bllietos por cada poraona 
b an c a , 7  quince las de color.

EeCa mealda ha aldo tom ada por vía ds 
ensayo 7  á Inetanclaj de nn grun  número de 
veolnoa de G utnabacoa, qal'jnes creen que 
la compañía sacará maa a tilldad  de an eer 
vicio qne con el fl da de 40 7  20 centavos 
qne reapectivamento s) cobiA en la aolnall- 
dad.

R 'g la  7 marzo 2ii <io 1677.—E l Adminis­
trador general de la comp silla, J u a n N . O i 
vando. _ 15 27 M.

S o c ie d a d  B<,nóficn. y  «lo fC ocrco  
Ci P r o g r o s o . ”

L ) J j i i ía  Directiva ha  oomtihnado para  la 
noche dal doxiogo 1" de a b r il, au facción de 
InaugarauloD. eu la cual tem arán par'-e lae 
seoelonea de Daolsmaolon Filarm onía /  L t- 
te ra tn ra , 7  le Invita por este medio á toxioe 
los señoree sóoloa, sapilcándolaa ae slrv.an 
preeectar en billete dol te ea 4 la oomlelon de 
recibo.

AI mismo tiompo ha rsuordado qne el már- 
t€8 3 ,  tercer dia da pásonaa, tenga Ingar 
un baile de diafraces, como prim era funolon 
'e  mea 7  en el cual ae adm itirán tranienn* 
tos.

J ;sc a  dol M onta, marzo 27 de 1377.—El 
Secretario general, Enrique de la Huerta.

i> 27mz

SOCIEDAD
B E N E F IC A  Y D S  R E C R E O  

L A  O A K Í D A T ) .
Se a v ila  ¿  l i s  >»&>>(«■ túüios qne  e i  loe J ia e  ptí- 

ins.-o 7  terueiD ilu Páiwoa da Uejiurr60oio& teiu ltSn 
Inger «n les ea’ODek iln e«ta Sociedad doa la lU e  
d íd lt f r a a ta ,  adm itié .do«e  tra n e n o n u e  eu la  foc- 
m a q u ím T ía e l  Heglaiuento. — ila ita o a , C u rro y  
U u; í -j :J7 d ]  ls77.—É l S ío re ti í io  g .-nera '. 4-18

a ^ ^ E

m
i sr.

in tim le n -  
l a  ó p e  

D olada , 
B j r b : -

•e vió en la oecealdad, con gra: 
to enjo 7  del público, de ensp 
ra Bjberlo ü  diáblo , que estaba 
por eooontrarse Ind'apaeato el 
rat.

Eu B3 lagar se cantó la ópera de Donn!- 
settl La F avorita , ante ana nnmerosa coo- 
eurrenola, qne aplaudió con entualaamo á la 
dlstlogalda artlata señora Uiban , que • 00- 
mo t 'o m p re , f .é  el héroe de esa fanclou.

El Sr. Abruñado no lució como otras ve­
ces , á cáusa de la afección de garganta que 
padece, 7  que le privó anoche de lucir tu  
dulce voz.

£1 Sr. Medlnl quedó con mucho lacim’e i  
t o , aleado aplaudido con justic ia , asi como 
el señor UUoa , que tuvo 4 sa  cargo la  parte 
del Baltasar.

Los coros 7  la orquesta contribuyeron al 
mrjor éxito de esta ópeiA

P r o e i s i e n  —k j t x  tuvo efecto la prtea 
slon de rcsurreeolsn, que todos los sQos sa­
le de la parroquia del Espíritu Santo. La 
oonccrronola era numeroalslms; á pié 7  en 
carruaje laclan el lujo 7  sus g rac ias, dlstin 
guldas damas de lo izá i selecto ds nneatra 
sociedad, a tl como on sin Eúmero ds niños, 
qne vettlsn  caprichosos 7  clegintislmoe 
tra je s , abtian peso á  tan brillante proce­
sión , donde reinó el m sjorórden 7  compos 
t u s .

B u e n  t e f t i s r x o  —La eompafiia drá' 
máiiea qne ha de fonolonar en el teatro  de 
Aíbieu deede el 17 de! c iriin ta  en adelan te , 
ba sido r< forzada eon la primera actriz D* 
E  olea Agüaro, que tantas elmpaiíss cuenta 
sn  sata oiodad.

JZctsc/Zcfo —El Jqóv. s próximo tendrá 
lagar en el teatro de CerTsutse el beneficio 
<3e. dietlngnldo maestro director de orquesta 
don Tamas Ganzalez, poniéndose en escena, 
entre otras, las zarzuelas La  fsla de San  
Balandrán y Don Simón.

La <x telen te múiloa del Apesta Jero tocará 
en ano de los intermedios, 7  todo hace espe­
ra r que la fancion será del agrado de públlor 
7  que se verá m a j cononrtidA

JD irsz fo rfe .—Hamos resibido nn ejem 
piar de esta útil obra, correspondiente al 
afio setual, quo publican los lefiorea Caine 7 
oompsfiís.

£-. Diitotorlo para 1877 comprende 4 las 
islas de Cuba, Puerto Bloc 7  Santboxisf, 
sobre las cuales contiene interesantlsímoe 
dates, tsn to  respecto 4 edifleios 7  estsbleel'* 
tnleotos de todas oUsas, como 4 las diversas 
profesiones.

Nuestro parlionUr 7  dlstin 
gnldo amigo D. Pedro Armenteroa del Cas 
tillo 7  d  apreelable femtlts, que, como digí- 
moe á su debido tiempo, han pasado una 
temporada en ano de sna Ingenios, le enoaan- 
ira  ya en esta ciudad, 7 sabemos que el 
jnévss próximo dsrán en su morada 
la  prim era de ’ás rennlones famlllatea, 
qne tan  gratos recuerdos dejan siempre entre 
loa qne tienen la  snerte de asistir 4 ellas.

Trabemos que les reuniones siguientes ce

T o r e z .—P u es , e tñ . r ,  no hay duda que 
at ver ona buena corrida do toros on la H a­
bana os lmpos:b:e , ó al itúuos atl lo pa­
rece.

Cuando tupimos qne venia de Eapañs, 
donde tantos sulsuaua ha conqnistaao, ol 
diestro üalltio Chico, nosfoijamos la llualon, 
7  con nosotros ios aflslonadoe, quo veris­
mos buenas oorrldsA Paro el canelo ha sido 
de a fó.lo» L is  qoe ayer tarde asistieron á 
Begla, ae convencieron d )  ello, pues no ea* 
lió ai redondel, de nna docena de hfrórs 
que lo pisaron, n a la  m ía qne u x o  quo lo 
pareciera.

Nada tiene, paca, da exlrafi) que los üLot- 
tres no pnadan lucir como dab.eran espe. 
rarte  de elloa 7  eemo lo han hecho otras 
veces

£1 QjILtü ae amcsci sin doda al ver que 
los toros Eo tenían do tales más que ios 
cuernos, 7  como estes no ce prestaban á 
niuguna clase de sueltes, pueo In ten tóva . 
riaa vacos dar el quiebro inútl m au te , por 
DO arrancar ol bích)^ se daioojcarcó dospuas 
de tal m odo, que no lo oonootmos á la hura 
de dar mulé a eua dos rasar.

El miamu mal humor le h ad a  no parar los 
pié) 7  tirarse faera de suerte en las estoca, 
das, síganos de las cuales fieron moy bien 
dliljldas.

Cuatro Dedos quedó may bien en la m uer­
te de su primer toro, ai que despachó de 
una magulfloa estocada por todo ¡caito, pre- 
cedlno ao un buen trasteo.

Eu cambio en el sogualo no aabla lo que 
hada.

L 'z iro  SkQoh‘;z fuS el quu e itu ro  ayer de 
mejor su e lta , 7  el úrico también que íué 
muy aplaudido.

Los picsdorci...............poro más vale no
seg u ir, pues estuvieroa lo mismo que la 
ptojldencia, que EO sabia lo que tra ía  entre 
manos.

L 's  pinacs se calan elloa solos, 7  nn peco 
Je  vLnto que se levantó tumbó á doa al 
suele...........

AconeejamcB á la empresa, en bien de ens 
laterases, que procure bm no) to roa,paea 
de lo contrario en el pecado llevará la penl- 
tenola.

L i  o o tra ja  no pudo anr máa ti >js.
3a armó un peqntfio molote en uno de los 

tendidos en el utlm er tercio de la lid ia , > 
al &atX o\ pueblo Soberano t i  aglomeró á la 
prealdenel» gritando y pidiendo no sabemos 
qué, pnce eallmos de la p laz) pensando 
O D ,... lo eontento que habla queda lo el pú- 
bl.oo de la corrida.

OHDEN DE LA PL A 2 V DEL D IA 2. 
a n n o i o  p a s a  « .  3

Jefe «le día: D. Ju a n  B.«Qtht4 S .eoz, te r je r ja fe
aeold C trl >'aI llataHoti t-kvan*

Parada: P r iu e r  BatuDoa de Vi>lantkrí(<* Je  Ar- 
titleK a á  pié,

UasUllo «leí Pifoclpo: BaUlW n bep«íeilo «le las- 
traoaion.

('atopameot.) de Idem: D epde'to de T raosen iite i. 
FiierCe a tln . I: 8 ,«tallc«« Ikipdsito de  Ia*truo«:loa. 
GoaT«lia «l«t Cnarlnl de  Jlrdoru; Cuoijialita «leí 

barrio del Piloolpe.
IdeiQ del OaatiUo «le A ttré.i: R.«taI'oii Depdsiti' 

(le lostriioolon.
Idem del Castillo d e  'a  P jd U; B a ta llo a  Isgenie- 

roede  Ejéroito,
I d e u  «le la batería  de la  Kolaa: HezUaleato Artl- 

le-U  á  pié 4e £jéroito .
K eU nen «loaartel de l Ite ''m ien to  C aballería  de 

VolQDtarioi: Esuaadrun de U dssies .
P a im lta i en .(m us de ' Ú unt« /  gaanllii del CHs- 

tUlo de Atirée: H,' OcmpaC'n del oi sm-- t>«'ckO 
n o ep ita ly  ptoTüilonM: D. l t« fa tl  C aballero Prie­

to, Capilar de  la  Comisión fiu in ldadora.
E l Covceel BarEento IILax->>t.—SeeaSo.

B f ls u c la  P r o f e s i o n a l  d a  l u  í « 'a  
d e  f J n b a .

OMasvAroau» re,ioo-K>raüs(i«,^» w. 
BtuuU) ü  tan s5nr*ae>oiMs ásíáo* al dio l? dt alrJ 

b. IS77.

áaaiTLiTCKAe, — b. a 
WisMts.—s. eu la p«v .o>, 
■snito:—1. soiMi ín te r  ru 
d<o.-4 . masimitnio lotto. 

rff>i«Io.—I duiiaee.

éStPEetACVLOS FLBUCiW .

T E A T R O  D E  T A C O N  — A  la s  8 ; “ J a s u  
J i iy e  ó  c a z a r  e n  v t J a i o .  '  U n  d b  o u  Via 
t a  A le g re .  ”

T E A T R O  D E  P A Y K E T .— A lo s  8 ; 4PÍ 
fu n o lo n  d e  a b o n o  tu rn o  1? I m p a r : “  U n  b a  
lio  In  m a s c h e r a ."

T E A T R O  D E A L B I S D  [ L E R S Ü N D I ] .— 
A ’u )  8 ; G r a n  fu n c ió n  d e  v a r ie d a d e s  p e r l a  
e o m p a f iia  d s  lo s  h e r m a n o s  O r r ln .— F u n c io ­
n e s  d i a r i a s  — P r o g r a m a  v a r ia d o .

T E A T R O  D E  C E R V A N T E S .— A  ¡ a e / J :  
“ L a  Bolréa d e  C a c h u p ín . ' '— B a i l e —A  la s  B í: 
■ 'R k n c a rd e s p ie r to .” — B a ile .— A l a s  iG i “ L a s  
b o d a s  d e  J u a n l tA ”— B a ile .— A la s  i n í :  “ Lc-s 
e i ta n q n e r o s  sé re o A ”— B a ile .

£ 1  i ú s e s  p r ó i lm e  t e n d i á  lu g a r  e l  b e n e f l .  
o lo  d e  l a  t ip le  (ú m lo a e e f iu r l ta  Y e r g e « , c o n  
la s  z a rz a e la a  "  T o c a r  e l  v lo lo n . ” — “  E ;  ú l t i ­
m o  f ig u r ín . i  C o m a e l d u q u e  I " — “ E l 
p e q u tñ )  n e r r m a n u .  O iU e s  n u e v o s  e n  lea 
In te rm e d io s .

Baránstro reduoiito — 
Taimámetro oeatfcr^o— 
TsnaJoude] vapor dc> agua
Unisedad reís U va.........
Umuí&so del a'midOm>«

tr», svaporaolOB...........
ásoinso dtl pía vidmetru 
Dimoian ded v 'sa to ..... 
Vsbsidadan mtrs. por I' 
Keieoros i  la horade ob

strvaolos....................
Klnbos .«..«M .... 
Pnoto-ovnialas
Casnla....................... .
Stratns...--.
Canalo-s tratas,. . . . . .
PaJo-oamalas. . . . . .
Cino-eamnlos.......... . .
Ci»(»-stratiu........
CHrro-paliom.......... .. .........
Clii'us. . . . . .
Ksbala ezoelüa. .............
Total * de aabUr.ds.......

HOKAS ]>É 1 A

a
TCt.57
líl.UI
•1 co
75.ChJ 

1 8 )

" b
u.  ir

1 b 
„ b
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53.05 
tlü 25 
14 27 
15.Oú

2 2 ' 

1 17

1 b 
h

.ear-

7(2 W 
27.4 
18 14
18 OV 71.0) 
3 66 2.80
NO 
d CO

S 1

7«2.U7
25.20
16.79

UN < 
l . i7

e 1

t. lar-Talosldad lo ed la d e l v ien to . d s 6 uiaSai«-> 
d) 3 oietroe U>3 p o r  rogando.

Idem de a Tarur 4 .saU an a d e ld iad  Itn e .re -IB S  
yot segando.

osea.
K«cl5, 0, 1. 
Neblina. 0.9

-r* m as a c a io s s r a '.a s .

O r t . l lü W T O A D O » .

A U I  PA B D IU C T A  ÁMIUA 

T U L . l  J E A 'C J t J R A ' . t C I O .V .

Perdona st la voz del alma m!a 
L 'rga  4 turbar au angelical sosiego,
11-77 to ofrezco de oarlfu  ciego 
La n  á ) pora expresión de elm paiíi.

Pobre es a c a s ) , mas da gran valía 
Si no le niegas tu  Indolgenie apego ;
Y al solozaraa eu au ardoroso ru eg o ,
(I rato perfume á  tu  regazo envía.

Ya quo tu  amor á mi ansiedad no atiende 
Al ménes pueda on amistoso abrigo 
Uoliar la dicha que mi afán comprende,

Puesto que el astro  qua anhelante sigo 
Con sus deatsUos amoroso enciende 
El corazón de mí querido amigo.

AdoYo Oallan. 
H a lau a , 1? de abillCe 1877.

REMEDIO PRODIGIOSO
E L  ENEMIGO D EL PASMO. 

O .> ie 0 1 á a a s lM B io s , p N tsso r  As M s 4 i« s a  r  í
rk'ta-

CsrUfleo: hnlxir asado aa  on  oseo da TSmno t r s i  
aiátlixi Ins “cDuliAiiwlM antltetái-lvas” dol Dr. 1: 
rrsno lsoo  A irovo Beredla con fa llí éx ito : r t a m b i u  
qnedioborem edio , sobretodos los q u e o n o e e  ae 
m elar V m áa eñoas p a ra  oom batlr a n a  enfarmadeil 
qne b u t a  la  fecha se  h a  ereldo da  d lf ld l  eaisAtna. X 
sin  o tro  mdvU que se r tUU á  la  hum anidad dolieute 
aiD lde la  preaente oertlfloaolon.—N neva á  19 de
m aro  de  i» S .  -N loo lie  d a  loe Bloe. iLíS9ab

Hállaeo de  ven ta  e n  la  b o tit*  d e  B aata Inshel, 
B e raa ia  n . 4, 7  en la  <1# L a  R osnlon. T ea ie s t»  
Sey  41.—B abaua— Mas B aias),N ueva l'kZ, 'v r '.b o  
-kS Cel auiiur.

i í e i / I O A M E N T O .

CORA DEL P A 8 U 0
O.rranelBoode JPaiuá Multo*: profsstu fCW-aede 

¿odioina y Cingla, .''C. . ,
Cartifloo: otte en el vaoa de rdAno dol oomfiA*? ftñe 

ulfltl §1 «litloo Eobertú» d« la ¿oWiolon Ctá l«»e Alm** 
oenea tú  padecí» el Tete»
no trHunátíoo^ 7 ^ftblálldolo eomctldo iJ trotemlouts 
Je lae “onohewiJ Antlftetáaloea del I>r. Aifoyo-OH 
rM ñ ,” Maon el elA cjtce»
neo de o t»  me deteion. ee halla í  la fecha complsta
manta hneno, I V-.ajendo en la* faeoae ded.ühosAl 
maoen«M. T t j  oooataneia espido la presento «  
la Habena * fO da JokIo J« 1173.—Francucc d« P 
«oBoa. ic*r'ui

BáUass da vento ta  la botina deBantaliabr!, 
Bernfcia n -4. y eo la ¿e 1.a Itotoiloo,
.Her 41.—Habana.—H-«n AatoeL hueva P»a >«*ldar
el*<dp’ *nt<*-

LLOYD umm.
FUNDADO EN 1881.

COMPAÑIA DE 8EG U B04 M ARITIMO' 
SOBBE MERCADERIAS.

CAPITAL DE EESPONS.UnHDAl>
O H O  $ 1 . 0 0 0 , 0 0 0 .

Equidad en ¡os premios, pronta  y hberal 
tndemttitaeion de los siniestros.
JUSTA CONSULTIVA PA^A 1977.

D. Nemeeío Ilontan.
D. Joan J. de Uakce’:. 
r>. Qostavo Rock.
D. Rdnardo QnlUó.

8ÜPLEKTE3.
D. Ado'fo Espinosa.
D. Msnbo Gelets.

Rt Di'M-tor abridor de pélizas,—JQUXLU'O 
ORDOJIEZ.

Ban I¿naoio 78 (altoij 10msl'’23i

TRIBUTO
A L  M E R I T O  O I E N T I F  O  

S a lv ae ió B  d«  d r  ^ a s a ia ¿ a
. José del aastüle.eoeargadbdsl Ingenio ¡UllLla 
de la propl«)dad del Limo- Sr. D. Blg asi Boarea V-

VICENTA SURIS DE RIBAS.
FBOFE&ORA D E  U . \ 0 R » i L  f iS  B lU fK L O M .

S« ofruoe á tos sefioras y señoritas de esta cap ite l, para la enseñanza Je  los romos M- 
gulen tes:
B o rd A d o e , «Ubnjod 7  msTcof, en toda clase d s  lencería.
B o rd M ilu a  al Céfiro, en b lanco , lanzln y colores.
B o r d a d o s  de tap icería , guipar sobro red y  encáje Inglés.
B o r t i a d o s  ol relieve de o ro , p la ta , sedas, to rso l, felpillas y lanas «le colores, 
r r e e i o s n s  v i r g e n e s  y s a n t o s  bordado* sobre c ris ta l, pora cn a lro e , eon toda la 

perfecdon que requiere codo uno.
F l o r e s  de t e la , falplll&s y eetombrea de co lores, ím ltodai 4 lau niCti’’8'.':B.
F lo r e s  punzó, hermueiclmcB, Imitados ol eoroL 
F r u t a s  de todos oloses, Iguales los natnreles.
Variedad y elegancia en lám paras para sa len , macetas y cestlcos de crcchót, tmlCádoj ol 

coral, punto inglés, &o., Ao-, o d o m aiss  con sus eaprichosni y correspondtsntM 
flores.

C 7 'D a  clases en BU nuevo-morada, I l a b u n m  1 1 7 , altos ¿ o la  cosa del dentista D . 
Franelsoo de Panla Nufiez, entre Loz 7  Aocsto, y d im icíi'o , sn  CU9''S cxcepeionalsa 
7  convea’das

JOSE R. MONTALVO,
MEDICO CIBCJANO ^

Y  O C U L . r S T A ,
VkHntos 18.—Cdnanltd de II á 12,

E s f c s l c i o n  t J n iv ©  S íil ti©  F l ‘a -  
d e l f l i  d e  1 8 7 C

F . y S E ^ ^ A X Z

N A D A  C O M U N .
Eea1iz:)iIo') á 'o s m VMtro. .1 1 '...-..i o y  v«p ta 

In n eseS tU is  ««-1 mó:o«i'> üc a « o :i- :-a '.(I ib T lL I-  
NBO lrg U s, «os 50 j  U D 'o lu ¿«I > « .-^ v iia d c s  
t o r  <1 q n .  .n a . l ib e  |  e -e  podr-r «l o  r . r  á a i  pe tto  
na* m ái «U flii'.r, con S ) o r .  l i a : a  i j  .« « t.d e  S) 
m na, eo 4J é  50 d i« -, seb ■ n - a «c:i, *i r -  oa  I

!' m  j«T l » r  , l 'g . i l s  T f l  r* . q '‘«- - i  -  t ^ . f s  
ce 4. n i ts  m áto iee , t  o s-i e  t  *. c< :v stosdo p.«r 1 . 

npiníOM de .fcs o u. -cr.*:. -e . u S - a e * -

Dos m edallix  ds p rim er ér-len  por le  eo nstm . • 
im  de D IE N T E S rO JT lZ U .9  y  p ln n e h u  p n ia  loe

niimoB,
K Dr. SBASTUS W lL S O S . d sn tto u , se hnMa de 

regreso y  se  ofrece de onevo sn  r n  oasn. eaUe «te le 
lleb an »  110. T res g randes ^ le lan to e  respecto  de 
d iento* postiioe, p o r sn  ealidad , y en «san io  á  los 
preoioe, pienso p«»erIoa snaiim oB t* s é a tn ir t  y a t 
a ltanos (fo todos. ISe

t  g u t  tedoBi^a i  ¡ r i c a  -h  
1 r  t í a  «' ' i i i l o  l i .a . í  i « 
prietlo.tiv'e2-i!er. c a 
sa rlr . a pM  c-i-  ̂
e n e  . 'rv t ,  4,1 e - .1 : :,i i 
t a  ao m  c <oe iii ' ̂  .:s Ji 
persona) i la - t .  I - ^-«r 
n e . a  qce.i.T e--. Ku

' '.  r  *] b «ero. «, 
1*1 A i. y .1 • I íí 1 r a ^  
-  : 1. •- ¡ .¿ r e a  a  i !• 

- r. «« f gJ,
o .  r  Bso 0 ua- 

• ■. .« «‘ ZOe V
I: 1 :i o in^aioeoáo-

•li h'T.

^o n riG:oo: qne en a sta  Cnoa m  h a  enrado o a  as 
g rito  paonado, eon laa cnobaradas aatito t ánloas  de 
w .  K ited la , Como testigo acolar del hecho j  ooa e 
fla de oontrihnii a l bien ds ia  hom anldad, hago pS 
bheo e«t« oaso, qne viene 6 ooxUrmar nna ves más 1»
}oeta& m a de lais ezpreeadas enoharadae p a ra  otirar 
ana  anferm edad qoe h asta  aqel se h a  soaudarsido <w 
di Indor-able.

E l médico de asta  á n . i .  qoe /aeoB oola laeScstdi 
14 laeerpfeaadaS  onutuUMias, ha u h -h ImIo ana  vh  
.n á r  «le lan  fnnesta  enferm edad, lingo v o M  pos 
que se  ccuuauan pronto en  todas partee loa biíasoi 
dfeot<M tls nna m edijúna qne tan ta s  vtotoaaa Uaivs 
« rran cad a t á la  mnsrke.

y  p a ta  satisfacción del autor D r, U eredla, doy i 
Bteseute eu  e l lugen lj K á llld A , áVS «la dkanmor. 
SeTilU.—A m l t n ^  lo  hace mi toi-oea, k aaae l»  
U arraaeo del CasiiUu.

H Ú iato  de vun ta  en  la  boUea da “ d im U  iaabel," 
B ernavt u . 4, y  eo la  de  U  Ueuniom Tentonto-Ue; 
11. —U abana. S an  B afael, N neva r a a ,  residseeti
z .1

A N IW C IO S .
A lU N O.

UIECJANO DENTISTA.
G riU * p a ra  loa pobre* da  4 A 5 d s  !a  tard e  

A m argura 37 , en tre  t a b a n a  y  L c n ^ o ^ l a .

A Í ^ T O Í H I O  D I A Z
9 S  V Z l i L A K .

PiocuTador de la Excm?. Audleccla. 
Partiripa á sn* sllan!e« y am’grs qne ha regresa­

da de la Pentoon 'a y  vaeltJ á b >j irse cargo «le iq 
o8olo. AMAKdUKA 10. tO 24e

D“ CASIMIRO 8ASZ
S $ 4Í l o o - G Í r a J a n í* .

LUX B? <Z 
«spsútaupaPM.

XalerinedMof e los ojos y  de las vi^* -irinarias
-  -«''■nsaUBM d» V

b c
I  de  la  tard a , grátl*  p a »  lo s  po

PEDRO RODRIGUEZ
P E R E Z .

NOTARIO PUBLICO.
l i a  parado s i  protceclo «le 1 '  e s t á n ?  i8 ..1 U |  lO 

la  oalfe «le 8 n i u f  lei. d o n d . eferoe t a s  servicdoi, 
cetando por lí t in to  de  t e w r  inlorvonoion a lg sn e  
«n ol qno *a b a  establecido <n el an ;igno )«>cal qne 
(,«!opa>.a HI E -eril-a tU .________  30 llm *

UílAGUACiÜDA,

ipt-iar '.lO, entre ÁtHorgtsrat Ttnienie-Mof 
Habana.

A.toü i  lo* sonoro* dentistas da Unba, Ifnerto-Sl-
•o , (topalji y 3ttno K esm uio , qna en  m w  

tJrm n  g u b t i tc U  d e  C tiu j i is  D«mlAl
eneen tra réa  d* T«inta t td o  lo  pertoaaessat# á  la  
profesión S nrtxuus e>4ii:toCivu*

Q P 'a*  rodibsB drdanM vt las '4*  
fiol.

..-audS* y 
n .1 14 m

sopa

V I L A L T A .
I I J i l R N T H T A  K S P E C I A I * .

A l.'V tÜ  Y tiO EA  D R  LA a HBBM lAa
A p a r a t o s  h e r u i o r i o s

COK

P R I V I L E G I O .
•aDb Iou an torisado  por e l gobierno Snnerloi p a ra  

ootutrnoolun y ooltMjaoion en  to o a  la  isla, 
ap ro b ad o  p<yr la  J a u ta  de  Hadioiiia de  e s ta  eapl- 

ta l. siendo estes de  m nohasegoridad  p a ra  la  re te n ­
ción y  oora  raditml de  laa  hern ias. Cémoilos, 
aseado* y  de  m uoha dnraaion. Es «leuu, «ina aven­
ta ja n  S oaantos so eonooan, y  e l dnioo qae  puede 
haoerlOB es e l in v en to r VUalta.

CUIDADO oonlo* qnedrceu qne e a ra n  iM  har- 
nlM  O qaebradnras po r medio da m g red len tu , nota- 
res.p a ro h ese to .; Ii>>l<> esto  «e an  engaso  y  charlata- 
nism o. Kl UNIUU BKM KDIOqne hay p a »  laa ber- 
.tías  é  qnebradnraa es e l ap ara to  h a n ü a r lo ; per«> 
Sitie q n e  t e a  dirigido, eoastraldo  y  outooodo p o r  nn  
h e ra lé ta  d e  mnona eaperivnoia. y  de  e s te  m ú d ese  
«Mn-tigncm varias onraa, d al niéim* e l aliv io  r  re- 
tencton de la  h érn ia  é  qoebntdnraj lo  dios y  le  osee 
v e re lh e rn U ta  b rag n en e tau iA aan tlg au d eestaeap l. 
ta l.—J. 8 . V ilalta, U bitpu 122, un 'eu  qqe  tu n e  prl-

—Ueoouoeimlentus para  laa bernias y  t<y 
m ar m edidas espeolaliu p a rs  oaiLs nno, todo s í  «Ita

n u  12*t

Di IfiMCIO 6. PL̂íENl'iA,
3Iéd ico -C ir^}átio«

De regrtuo de Soropa ofrecM sos aervldloi. esp* 
lalueaU  en partos y wfeimsdoitoe «la Brajariu.

C o n f u l t a s  d e  1 á  3 .
GALIANO 83. ma!8]l

JOs^QUlN 8AIVC1IEZ
ARBF.GÜI.

A B O a . M > 0 .
A m ’d 'a d  l t 4  A .— S a n  Ig u a c fo  FU.

;w fm

% .R T B S  T  O 7 I 0 I O S .

D Z

J U A S f  T . A O V X B . £ . a

REIISA 74.
E .V T ££ C A H PA N A hIO  V LEALTAD.

rT 'A dviértcse que esta Oalerta está en la 
misma casa del almacén d t pianos.

Se o rn e  «n coECDlmitn'e de  1m  m nshaa pereoraa  
]< e  f  >TO e^«-< «•«» o tra  Y PR I * lu iP A L lIS h T E  
DE LAB tjU E  V iV EN  KN b X T3A M I;B Ü 4, qne 
r a  t e  han  «Msnclnl'lo l ,a  g rasdea  obran qoe  le  e s ta ­
ban haolear'» en K  g a k ila , y  qne  de-do  hoy »  ha­
cen f.jCogTtd >a en 'a t jo ts s  e tio as é  ¡m perla 'cs, ra- 
iratoe  a l  c reyón, pa*ti I y  «1 óleo r a r a  enrdriM  oe- 
qn-Eos j  g r u d e t ;  «ú i»  Sen, todo  o u  la  pa ifo»  
.203 o n 'e ^ n .d a  h u t a  a h o ra  en  -I «rto.

Pe eobtteU sn hsciondu lo* mag- i l- ' - i r t u a ’o* d t  
f)r'o -tii-o  en

¡ ¡ ¡ S E I S  M i N C T O s : : :
so 23ai

C. D. FREDRICES
Y  DARIES.

F O T O aE A F O S.
C a  l o  d o  l a  U a b a a a  1 0 8 .

C cB dullaa  laa innovaokmea y  mqjOTat oon laa 
m ate) e l Sr. Dariee h a  reformado sn  e siao lfu ia ien - 
lo d esp n ta  d e h a b w  visitado la  E zposto io i U ti- 
versal do Z lia ie lfia  v  l u  Exposloiones d t  Bellas 
Artoa de  Bcoselaa y  de P .r ia . ss ostrtiolpa á  en ele- 
g a s tee liea te la , qoe  el 8r. Dariee h a  tom ado de 
snevo  1 .  d ire  « lo a  de  lo j  trabajo* lo to g rid o o s, B 
An qne d e id e h sy , y  m ái qne nunca, queda nn 
lum am ente oomplaeido.

Se baos saber á  loe padrea de  fam ilia qne  ee ha  
o o n stn u d o n n a ln a sa p eo ia lp a n lo eB ilto m  S l l lm

JOSE BARO
C a i ie c b U ls i la  e a  b r i g i i F r o s  d e  

B e j i l  p r i v i l e g i o  d o  l a v e a c l o n .
Deaoando p-oporetenar M irlo  y  en ra  d ¿  sne do 

leuiuaa a l pdbhoo, se ofresa en  en diZcii a rte , para 
lo coa! onenta eon largos años de  pritotle» y  esta- 
dio* qne la  p e rm itirán  g a ra n tis a r  e n a n te , t r a b a o s  
salgan d e  an laboratorio . l.oe  bngnet«M  aeran  fa- 
briioidos deipnee da  nn  asenipnloso reeonooim leats 
en e l p tto itn ta  por el e ltado  B aré  6 p o r sn  seBora 
esroea, si fu e ra  aqnel d a t a  sexo. O B ISPO  31. 
________________________________ totajl

NARCISO BARBIER
Y  C O M P A Ñ L V .

o r A s c s x r  a l  p v b l i o o
u i  toldar de  carp in tería  con m iq u in a  de vapor, p ty  
ra  a se rra r y  elal<orar t«>dB r iá i s  de  m adersa, s :ia a  
do  ea  la  P an to , P arque  de  Ingenieros.

E n dicho «etabUeim iento so a o n tn ta n  to d a  clase 
d s tra b s jo e  de  sa rp in te ilt ,  p a r  h a lla rse  a l  fren te  
d e  este el in te ligen te  y  ao red ittd o  m aaetco c a rp in ­
te ro  D .  José  8ancbes.

l l . b r i  ooastan tA ueate  a n  ro rtid o  da  m aderas 
e lab o raJas p a ra  l a v c n t x  Todo á  p reelns suma- 
m ente e q n ite tito a . 39 15ras

form ar^ m «*t o , u -:]»  ( ,cr \  : a l  «̂ u i
y a  lo u a  Oe , r .u iiv .a  I r t r a t ,  .1-.' ; - S 1 1 oOos «le 
•Nial. .71" . c ,11, daii i !■; . . i r a  .. | r  >i.Uaa vaee-
B aidu . N.i •> «-<.m¡.r- la - ie r l  • <:.> t-.l>  j  >, s ia  13
OBSM, O l ,  el p t  L iT  i  », r j 3  . u r a ra n l l
dad  repokdr t  e o . .ú  I ji«eó«:s l i io e .« . ,e l i in e -  
Vi) a.ati**r . 6 dob e o n t  da  : r  n s i- lo  11 ú 2 a  e .ve 
en  a  Ha> s  , lo e i t  A cz  i. «le. -i o cv nipre ttfe, 
(■ n  r.v a  iittom - I h x l a  n l rli '

A d' n iA tsns fl. r l á  n u u  n - y i: .ra r pe r bl á lá ssn  
SetMbB ¿ e  a p u a t ')  d )  s ; io  v  a laai:..»  «le p .a te .

' e.«n 'o  de a I . u  b is  ■ l  a na-uto, i r i y 'p l s t s ,  s«m to ­
dos los n  r e í  u tiso q«¡ s  e t  q u t  :c  ga-toa  p a ra  
henar 1- s  d tn ln o lu a tt. Usvan-'o lam toaa  esta*, ecn 
1 m  ácidos. e a  7 otol a.>, «I m d.v doo : y  <h Isa* 
trn o  loo. po r 0,0) 1' o. qae ; a 'O '.r á  ti'*.’ p iai-.is* . 
B ea ta , p . r  ) c : l a  «-.r u la r  e  tu  «¡o.ando y  
p lV e sa d o  r t t u  e p  o s .a

E l  ia  « s rriia -a  t .in b  I - - i ( n * n i a p ' n -  
m ts  y  papel y  adiffl ■ nn r-tn-?, ¡U clpn le .de  
nna  resm il'a , da  pepeleep  «A : ' i  ,i io ep rim c iu i 
50d¡* 1 aloe. «01 I r  ceje»-Ir ; - ¡ , i - n m u s  b a r is r i  
p a r a ta o s r  s i « *  i u l  f -u ii- jh . i - 4 . .l ne ,.,. i l  
aetivo . P rad o  aocesou* P .. 1. 1 : i  ¡0  . l i  7 i  
m »4an*.— ': mu V, ÍU -'it.

V it«,—,S p:ma »I «z*rsi > y .r*;-.- a’ ¡ j i j  é t  di- 
ob ) it«t n d u o . gal 3 * ' r. -lo ,;i> . . . .a  ’u> u a .«  'ta. 

c e  <L diean i  ios r a ’r i :  i l  I '.  7 )  .¡ue *,«0 lae qn* 
m is  sa  p rcsU 'i á  i s )  |.-.!r : I .) ,  r . , . . tr c .U lo  gasto , 
p o r t a  t i t o  ilo a iíe tie t m 'a  r-  ' 3 'e * . j  d 'e ro ao c e r 
se, e  '  los fisttdu : - ú 1 ¿  ,r re , e)7e p i . i
tlv a  ea*«5»nia. fgca 'u  id o 'e  e . Tor,'v' mi h tb it ,  coa 
lu d 12 d i u  uA« «le p  á« ;..'a  e>«r I- do  ¡o i .Ivs 
e a  a n  libro, s tn  { e x U irso  l a d  :r.N i i . i l .  4 U b

COLIG’O M CAÍCISSE?.
Fundado (zpresameníe 

p ir a  Ijs eipaüoles de (Juba en B t'íiuiorf.
Estados Unidos.

A e ln a lm e n ie s D  (B ta  c a p i t a l  s u  D l r s e t c r  
se  c f t e c s  á  loa k ü  i r e s  p o ú r u  d e  f a r n t l t o . -  
E m p e d r a d o  2¡>. 8  2:)m .

C o leg i*  d e  S p r Í a « > !I H l.~ - lU *
DE LA COMPAÑIA DE JE 8 Ó|).

Con vo1m¡) 1  Aea tém iea p a r  ley dcl Retado,
Bita a rto a  sa o s  y  u e l:rim e . —K o rn a u sa  eiaelr* 

y  eamermaL—Inrtoa . toaa.)éa, (-•;**.>]. a l e a » . — 
PeniiOB per 19 L^-.ee* |no«J ; :1 o:... «.«¿no.

N eta.—H abrá n a a  oteso « - ¡ . c , ' . p a r a  q se  lo* 
alam no* preeedentos de  otci.e «,.'i p a sea  snaa-
t s  antea a  lo* estsd ioe enp.«rlor««.

Un P ad re  d e  8p ríng  ll i i í  K.-v «-á. y.sra vaoanlra* 
loa a lom aos A la  Habana, y  ■«..« e«-«:uiusLas4 dea- 
p asa  e l Co'aglA. Kn e s t e r é e * l L £  e a  B o l» .

A gen to : a r. P e rsa  B asta  M aría E m pedrad IX. 
D a rá la fe rM * . esiviar* la* a lsaraa*  a l Oole o y  
eohi-ará las enantaa.

■  U H A S U A V  A ¿ L a ,

4 b I eb R e l ig 1o « u  StlesBEy

PANA. a s S O E R A J , TUXTO X MOBILA.
•UoaeU n m ny a sn a  y a n a d a b ls .

Inatrnooioo rallgfatoe, m oral é  late lectoal qaa 
ab rasa  lodo* lo* razaos de  nna  scbresalisn ta  ealnca- 
atom y  a a  qoa e n tran  lo* id tooaa  ir.gléa y  fraáeés 
sin  desenidar le* qaehaeeres d^músiico* propio* da 
laa m adres d s  feaJlim

C codiotoaes: rnaantoDclan 7  rc -c S a a ia , lavado  y  
repaso d s  ropa, médioo, m eiílriiiM  v  nso de  loa 
libros, per  o n  aZo escolar. EMÓ. papel »«~»rinane.

N ota.—E l U oaveeto m anda n*.(s aZo a n a  s e lo ra  
á  la  H abana p a ra  llev a r las n iz u  7  en ten d erte  eon 
sna padre*.

Agento del eolerio  de S v n n iérvü te . b r. O. R a­
fael s e ro s  8«uita l ia r ía , qc ien  d a rá  isform sa y  ee- 
b ra r i  la* cnent ss . — >7 .‘ 1-2.

NOTA; Lo Sra. D? C l-~ .;3  r .a '-v '- i jS jP ro f s -
T a d e  d lb n jo y  plnrnrtk, ha  l i i '  ;.:ul),OBada p a ­

ra  soam peSar á  W  nibas. Fut-do vérsela  e n  el 
Hotel de Sen Cárloa. UfieUi* Tú l i  s t

s o L i c j r r ü D R t »

Se  d i te s  t a 'e r  e'. paradero  «** la  h j i  <'el q s a  fné 
Dire« t  j r  «leí “ D ia rio  de  Is  H a i .rn  '  D. / i ¡  do­

lo  Ar«qjo dd  L ira , p a r*  ««natos q se  la  j s t  r«san, 
puede dii:J rse * C a »  B h n s t  á  D. M in te l M? Pl- 
garoa, e n  nasa d a  loa Sra). Znl-.ivia y  dobr u >.

4 3a

U n  h n e i  fan lido* . con v a 'n ta  aS"* «lo r r l e t to ',  
■1'a n t 'b b t j a r  d sn tro  é  f«c-B d i l i l L b a j t ,  

g a ian iisan tlo  to  « e  em^cBo y  ■ ond .«ta, No 1« ca­
la del Hayo nV 4c, la r a n ia io n .  4 lab
^ a  s e lir i ts  a lq o i'a r  n r a  e r i a r i c  a: d a 'l3  r > : ) i  

b  on  an  U  ra lle  r a  P sn la  n lm . 2J, é  bien ca  
la  Col T « n - z t - B a r  tú m  56 4 29mt>

C J O  A L  A JV T7K C IO .
Un h ío ib re  a jlo , m > y )r d s  » id .  «o i ': ta  do> 

anattoa  ocn servicio y  uit-.i.-i.-inn é  ala  e '‘a  e a  
oaaa de  n e a  fam bia  dtoa't-<  eu n i  p a i t a  aéatrioo  
de  e s ta  ciad«v«b—l>T 'Ji:ie  á la  e a 'lv  da  L as  ndaie- 
ro

A LOS CONSIGNATARIO?.
U a en tendido p ta c u  a s t*  deseo p asa r a  la  P e- 

n la sn ia  siéndolo da aJgon'v am bareacieii. y ae« a  
de  val» é  r a p a r  y  ala  r» ttiba« lA i da  a in g saa aa - 
pee'a .—Uir;jzr«a E io b a r  4 «<m

UN COCINERO
q a e te p a ia  o b lig ad o s y  p u ed a  pre>fBtar bn * tM  
'eoomaBdatdon-*. en eon trarv  n n a  b n e :a  «ol.eo  
eloa c« 'le  d e T r r ie s tc - 8 -iv 1.? 34.

IJu  jévan  prAauaa a a  e l i»iu«'r«:u to.Lo.t* eulioo 
luon. 1 n ipoedián , L am parilla  Ji. 15 Kbu

UNA IN bTITÜ TBIZ INGLESA
« i.(i3 colotraiee e o i  a n e  tam Ii«, « t  í  a -lim ateda  y 
ererOb sn  idioras e a  to d '*  !o« ram os de e d av eeo s , 
el Kraacés. H ú Isa, ■ Ibajo y  I t t  obras de  g a t 'e ; m  
aalM i-a V tiene m nebes rcf<reseiaa d s p r im e r r r -  
den. D lriiir te  p e r  r a r ta  á  H a i'a 'ao ie  He B. M. K , 
a l  iniU sdo de Mr. WUm b , calle  ¿e  Moro stores 11 .

5 0  ( X K )  $
ae d u  cae hipote<a de aiaae ds mau'ovttetia, has­
ta en par Id»  da á 1 500, biea aea «n Regla. Qasas- 
bacOA. Jeaaa «leí Monta, Corre, Pnentaa Qnndaa, 
Qnamadoa y Msrlanae. Calaada de (Hliazo > 7.
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O R O N I O A  R B l A a i O S A .

MALTES (de Pasosa), Ssntoa 
mo, co c í to r, y Ulplanv, m ártir.

lienito «lo l’aler-

IGIESIA PARROQUIAL 
D L  G U IR A  D F  n E L E N .i .

B ¿cole(tada la  can tidsd  n eoesiris , se verlUcaráu 
laa procesiones «leí 8antrO E it ie r ro  y  Ueiurreouiun. 
y  1 »  demás fanelones n l ig to s »  de Sem ina  Sanea. 
PsM ua y Santo Patrono oontorma t i  program a q te  
anteriorm ente se ciroalé.— G üira de  Melena 2b do 
m arto d o  I8l>.—Bsfael é .  Toyniil._______2 28 M.

FIESTAS EN CABANAS,
en los illai 31 «Isl aotual, 1? 7 2  de abril 

entrante.
Anlm viLs «leí m ás forveroeo e a la tia s 'D o r tl  gío- 

10 y devoción los veoines «le «ate p trs  d j  ta dispo­
nen á  c e ltb ra r  la  U«ssa a r n a l  á  tu  ezb o 'ss  Patro- 
na tu te la r  N tra . 8ra . de  (J iz d s ln p e , en  el é .d tn  
s lrn ien  e:

D  a  31 l ib a d o  d s  Q lo iia  á  la  o rad o n . Salve á  to ­
d a  orqneeia; Dem ingo, P á to n a d *  B esnrrto  ion á 
l u  nveve d é la  m t& aoa, MUa sjU m ne oon la  tnis- 
m a mil lea, 7  oenpatá to s tg ra d s  o t te d ra  del KtpI- 
r i n  Hanto e l d is tin g u id a  y (loenante  o rad o r K. P. 
Bsaolaplo de Únanabaooa D. Jo a n  C am pafé; ■*- 
lltn d o  por la  la rd e  la  proceiton de  ta  H an taV I - 
gen eoa to m archa del oa-<rno de vo lao tarío*  de 
este p u tb lo  qne Irán a l m ando  de sn s jefe»; LBnca 
2 de  a b ril h a n r i  onosBa co rrid a  de  peto* y  de sor- 
tija ; y  de ipnes de  1a  Halve y  to p 'ooesioo  se qo«- 
s a r á n v l s to e u 7 l a c 'd a ip i e s »  da  fa*go* a>liA- 
a la i»  dirijldoa po r n n  a o rád ita lo  p lro tém ioo da la  
(Mpital. A slm liuo  tendrán  Ingai Ildiaa de g a lk a  
en  lo* diva 1? y  2? d a  P i lo s a ,  y  hab rá  tzes bsilee 
dA M laquá em vessrán e i  l a  nochs dal sábado de 
(llorla . a n lia sd o i po r la  o rqaM ta del conocido pro­
fesor D. J  aá Qonsstos y  Bomoro qa* a d s t lrá  tam ­
bién sn  to p a rte  religiosa.—CabaQHS. m arzo 2G de 
1*77 —L s Coiu (i(in. I 28m

-  3-Í4 -
No quiere fleolr esto, BifiorsB diputaflcB, que doje 70 de 

hacer justioia ni por un tostante ai Sr. Costetar. Ma he apru- 
aurado 4 hacérsela; paréoeme que he demostrado bastante la 
eatlmaoion qoe me merece la elnoerldad de bus BentimieotoB. 
Lo qus deploro e i que la honrada evolución, 7 permítame esta 
palnors, qne la honrada evolnolon da la inteligencia de au se­
ñoría, evolución por motivos nobllíslmoa heoha al contBoto do 
la realidad 7 del poder, no baja terminado todavía. H >7 
por ho7, en el estado so que esa evolución está, deptr- 
ro que no se baja terminado per altíilmo Inteiéa de la 
patria.

Todavía el Sr. Castálar tiene nn concepto ten  eotfcso dol 
Estado; llene un ooncepto sn  si propio tan  anárquico del Eata- 
(io, qna con todse las apttcaoiones felices qne hao) despaoi 
cuando tra ta  las distintas m sterlss de gobierno, bu concepto 
del Estado baata 7  sobra para no poder constituir sobre él eu 
m acera alguna un verdadero óiden social. P«.r lo dem ta, ro.’-  
plandece en el dtsenreo del Sr. Castelar ee!a ta rd e  lo p'roplu 
que en sus dlsearBos todoa: la especial flioeofla de la  historia 
queocDslste en explicar todas I ts  oontiariedodes tam aña), 
todos los ooc 11 otos, todas las peripeolos de la historia, pn ra y 
sencillamente por no baberce realizado, por no haberse plan­
teado tales ó cuales prjnolplos, qne forman aun el eredo de In 
eeonola política de an aefiorla. 31 el Sr. C astelsi se tom ara el 
trabajo  de poner al lado de tos principios qne sn sefiorta su s­
tenta, en todas Iss partes dsl mundo, en la blstorla snilgua 7 
en I i  historia moderna, seguramente qne de esta  comparación 
no reenltarlan beneflcladse loa doctrinas que el Sr. CastoUr 
c o i t  núa profesando.

Jam ás coa catástrofe de la  historia puede esplloaise per 
la ausencia de un  solo principio; jamáa la picfealon de nlngana 
doctrina de parto del peder ba  caneado por sí sola la  ruina de 
un Estado. Asi como el S itad o  ae oonatito7 e (u  todas partes 
por una oomblnaolon de fuerzas distintas, 7  ana  contrarlrs, en 
laa diversas oíroonstaoolas de la historia, del mlcmo medo lae 
oántas qne ariu lnan  los Estados eon tam bién varios, multifor­
mes, encontrados, hasta  el pan to  de que causas de grandeza 
aqni son causas de cstástrcfes en otras partea.

Si en lugar de citar al Sr. Clnovos oon su peculiar flloecíía 
de la historia, ejtm pice dé otros países, viniera á un  estudio 
práelioo de la sltusolon de nuestro país, d s  los fuerzas vivos, 
de los Intereses, de los anucedentes, de tedo lo qne cempone 
aotnalmente Ib nacionalidad de espsfiols, ¡ ah, stfiores d lpats- 
d o e! 70 tengo !a Intima eonvlcclon de que n s  hecho nn catadlo 
sincero de esae condiciones, no estaríamos tan  distantes si ce- 
ñor Costetar 7  70 oomo actualm ente aparocemoe.

- 333 -
Una gr*n parta  de lo que el Sr. Casie'.sr no habla podido 

ver ala que esto amengüe, no j a  sn sinceridad, pero ni macho 
menoe BU Inteligencia, io vló 7  lo comprsddió an tcBoria dn- 
r a n u  su breve poso por el poder- Fosera in  señerio en s i 
poder m ás tiempo 7 en dUtlotsa époeoe 7  olecunstaneisa; bn­
biera vlato en periodoa máa dUtontee d s  noeitro  kUtorla con* 
tem poránea los neestUodee de lo goberna^too del Estado; b n ­
biera exam inado despaes de no* catástrefs 7  o tra  catástrofe, 
las condicionas nsessoilas poro o rssr si gobierno, 7  de seguro 
DO m ontsniliis muchas de loa rasiones que todavía mantiene 
su sefiorla, 7  ecn tsn to  elcenencia nos expone aqoi fresueote- 
m enta.

llé thoa  estos rtUéxlooes, quiero sefiores diputados, dessm - 
barazarm e de ctsrts* cosas qoe pu<Ilera llam ar pequefias sn la 
g rande obra del dlaeurso del Sr. Coscslor. Puede m u j bien 
tom arse en tiempos normales 7  regulares del «éralo da los 
fondos públicos por stfiol cierta, por slom m a evidente 6  cosí 
svidecte d s  la ap titu d  d s  un golkerno poro adm inistrar cual­
quier nación determ inada. Feto  tiO D CstssIascIreucstaiM iss 
norm ales 7  regalares á qoe antes me he referido T f  Pudo ha  - 
bar nadie que durante lá  guerra civil de 13;’l  4 1310, sunqne 
antes de mediar oqu^la  lacha ee bieiera una completa sna- 
pensión d s  pagos rsspseto de la denda pública, pudo nadie, ba 
Intentado nadie tachar o o n jo stle laá  aquellas odmlnistraelo- 
oee da haber traído los fondos públicos a l tríate punto S que 
liegsron i Anuque después d s  lc23 s s  intentó atender 4 les 
derechos de les aeresdciee del E stado, ) pudo nadie con joatU  
ols hacer un cargo 4 los administraciones del partido m ode­
rado porqne no entraron en el a iréalo  de ia deuda hoe- 
ta  1851T "

Loa respcnzabllldodea «le estas e rú lj financieras da los Ea- 
todús no son de loa hom bres da adm lntitroeloo, n t mucho mé- 
nos de tos ministros de H o o iu d a  que tieucn queeo rgsr eon Is i 
coceecasaelas 7  antecedentes qne no ha  estado en áu mono 
evitar, I&s rcaponsabiUdadss sn  tono coso lo hon sido, lo s tn  6 
lo serán  an ta la h istoria para  los que lon tan  lae u ac lo te sá  
aventures 7  4 rsvoluolonea dentro «is los cotíes h e j  siempre 
oeulta u iu  boneorrota Inevitable. [ M or bton. I Cualesquiera
qoe sea el estado de lea fondM púb'.ires V loa eaossa per Iss
onales nosotros mismos no hemos podido rcstabU ctr en sn In- 
t s ^ d o d  el oobro d s  los IntsrsMS dsl E itsd o , p a ta  noiotres es 
la  poca ó m ocha gloria d s  haber eomenzado a responder 4  loe 
obUgaelonss de la noeiOQ rsapeeto da los sz iran isro ;; la res­
ponsabilidad será  pora  qníen Je teo g a : poro no pora nosetros, 
que no hemos creado on poso ni so  aia'*bo los antecedentes ds 
qne sp han derivado saos hoshos.

Ayuntamiento de Madrid



V R K  A  O A S A S ,  
f  irS 'fA líLEC IiO lN TO S

S« v«sds la caí» oalle de I 
▼lUafclge lo vn, imoofidr&q. a? 41. Rí

10 ^Im
tT N  preiij mu/ iiiOlerado y  puaio oéttUico, te 
*-■ vende ar.a cajamoderua, de latLQpoeteilA 
oa portal, doaoi-iruo», oon fraate a la brlta v 

oientaioomo i ladee puedea deaaat.e, pnet tUno 
■loáialae, oitoreeinartoi. eaioadeoo-
meroonon» a'etí.i.Kr.noaolua, doipeaia, lava- 
detj. oocliara independiente para cnaTo cartnajee, 
Daballetita», baSo de tntroiol eoo duohai, iaodotos 

•5 “'  RO' Partea, tneloa da mirmol y ii'jre 
Uetodainipoelolou y jfravím jU. Darán raaoi Qa- 

________  8 a,in
CJe VTOde, por aneenlane endnfBo, Fneetable- 
vv oimiento do eaeiroriaoa uno do loainejorfi 
paotoa de oau capital, o iti tn  luaramoaa oondi- 
eiou»« p wa darle la aplioaolon qoe ee deaee. Com- 
'V??» j / í ' ^  ®*'**‘*‘ '*** 93, I8»treilai.d‘'O B ifA . 8 2>in

n «  s i u r b i j B r .

L i

M l U A V I l  I i \
DI

wíyoN
Grandes lefoimai! 

KUBVO
T R I U N F O !  

vPHlilER PREMIO

EXPOSICION
de

Por»u<6ntiTíe »usduefice, fo retliaen toácB To) inucblaa At* I* «ü i. . .  de la eaea n“ 113 dsla in'lo de acoata entro (Joraiao y lfj5ido. r. loi.lab
I /O S-A Sr B .E B A J A  D S  P& fiC IO S.’

Con la rer^rma con

PIAN O S
y otroi fab^oantee. noevo» y doaudio neo ae alunllan y venden en el alioaccude

J u a n  T .  A f f u l r r o  y  C*
I tE I J W 't  7-t.

■ _____  1& I-lma
S e T*ndo un ju6*o de «ala

tr^bljo flno. (1a nmAIrt II
iiuel Itíj

. —. y otrra ninoblee de
deiuBlioiuo yen piopoivion. 

Imponilián. -] ‘.'3miHan Mil

A L M C A C s n  0 X1 r z A i r o g
DE N. ESPEEEZ Y H»

O b i s p o  1 3 7 .
Se acaiiji dn recibir un oompleto surtido de

nne prcaentamna al ] fi- 
bllooniettra magnitl- 
cH mifli'ira de corar 

\2fA7UV[[,LA D S  
WlLSOiS', pneío do 

I oliH ouo at acabarou 
las dificnltadea .uiee 
miqulnai de coier y 

I atl lo ha oteidi el Jn- 
I radn intem*'innal del 
OKNTEXAErO DJ¡

I PUU.A D ELPEIA,
' oonoediondn al prime»' “  
premioá laüídJJa VI-'-.,-.

I u^óonoc^^Ltíw^boy'’”*'’ ̂  peifi,o-
Eata máquina hicj Jon mis

I P”’ “ jó trabajM?«nniMlo *
I i-e  l e n t^ ie  am adolecer da ana defeotoa. Sa

‘T ’"

■í
w- PUÑOS

D E  ’■•

HER2T
PLEYEL.
ERARD.

^ : a u .

o-i.l-inoes tnmamonte eencnc; se aprende en 
nejo tn una leaeion, no hace mido, no rompe il ion «Li mn«aáAi4„ ’ rI ja» ni taita pnntadá.

'V''ilce* y Gibba, 
J'-orenoe íc. &.

Siirüdo {reneral de sedas, agujas y pieaaa para 
I todao’atedeinSqninai. ''

Seoompcaou mtqnüias de ooeer garantiaindo*lUa.

de ooUy piaum 
el elima i  '
leglUmoe _________

Me eomponep. afinau v aünuilM pianos.

I CSirO, do 500 yardas, á 82 w.
£ . CÁM ARA Y  COMP.

9 7  O - R E I E E F " .  9 7 .
15-11 mi

SiHEsrBHr—  miíciPE alponso 16
IM) )7d MAQUINAS DE COSER.

D E  A N I M A L E g ,

En ^ n  Antonio do los B tü o sae  vende nn wber- 
b inoabU lo, de ailla. de 7 nnartas i  dedorde 

a liada, de inmejerablea cuaU ad ea , r u l e  do Man<aCawina n'* .i8 d^rin r»g< tt. 4 21-̂

S S  OSLZASOg.

S‘ una criada aprocdeito 
Se tomara en

! e deaea alijnilar
aeompaCaranaseBora. . .  

renda la que sepa coter.TieinaT, aervlri la 
y qne tea peninsnlar. Informarán á todan horas 
oUie «lel-Tenlente-l{#y nV 38, altos de La Voz »g
‘'OBA. 9m

DE CARRUAJES.

C e  vnndsu dosoaitrines propios rara lá ciudad 
»«y y «ampo. Informarán, Uerntza 3, establo Mon-

El sistems SINQEB LEJI- 
TIMO llevado á la última 
perf -cfllou por CLBMENS 
MULLER, sin faltar en na­
da á la exactitud, estas má- 
qninii ensencillesy suavi­
dad ignalan por lo ménos 
a 1.8 mejores, en elegancia y 
raoldei superan á loe de­
más sistemas concoidos de 
doble pczpnnte; es en da la 
máquina de coiet para todo 
y ptrs tcdos de más poiltl. 
vo provecho para ricos v po­

bres. véndense más bnratas one nunca en el único 
depúaiti enlaHs’'ana.MOKTEn. 16, entra 'atien­
da de ropas EL TOMÁS y 1» botica SI, PKÑUN.

Seoomponeoon petfeeoion y proctdtud Udi oía­
se de máquina de coBsr, garantst’Ddo Is oonipoti. 
clon, á pre lies mádieos. 13 Itioi

BAÍTOS DE M ADBU GA.

H O T E L  S . L U IS .
D. Bartolomé S.Jtelo y Expósito, dueño da ei5» aatlgua y aorolltada ca sa , situada 

en ia p lsra  y A corta distancia de los baños de la Paila y el T ig re , la ofrece á sus bihIbob 
y al público en gonrra!. *

Montada Á la  altura de loe molores hoteles de la cap ita l, en ella eneontrarén sus favo- 
reoederes ú m is de espaciosas y bien amuebladas habitaciones, departamentos Indepen­
dientes para familias y naeim erado trato la constante y solicita asistencia que rrodlean 
él y su fam ilia, que habit-a parte de la misma. t  y  b

Para mayor comodidad de les bañistas la casa tiene carruaje á precios convencionales. 
El dueño de este bota!, pone A disposición del público varias casas de en propiedad, 

amuebladas y perícetameuta situadas.
Los precios módicos y tanto de ellos, oomo todo Jo ooneerniente á esta casa . Icfoima- 
, en la H abana, D. Adolfo E ip laosa , perfumaría La Oriental, MuraUa ; en Matanzas, 

D. Manuel S. Trellea, Manzano Gil. '
ATofay—Nos permitimos llamar la ateuolou da io i .lístluguidos facultativos de la H a. 

baña yM atausse, acerca de ia exoolencía de est-ao aguas luiueralea, sobre todo d é la s  
farraginosas carbonatadas del Tigra, únicas en suaitu-j su cata I d a ,  y que tan  ventfijo- 
sos reaultados dan oa rualtltad do eofirmodalee dn se-l ir,»-i, y un general en todas aous- 
Ilas en que existe .'vlt.'iujl.iu ou '% caotlla-i 6 o.illUd do la sangre. 30 Gmz

■t I
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-i a • .. :i -'.-i -

f f i t í  b i m  rfc5F̂  H i;-\ V ’-i

í i
^ Í L U Q U E I Í I V

lii. OMN BÜPSI l í

J

ib

ESTR8 flil Tí) Y 1ÍÍS.VÍZ1,
E L S R . ROVA  , ! o <b» -Iv ría;b-r r»ir lea ú lti o h  v >i> jm  - -i i ií : .  h , a  • s i - t  <1j  dv ueino iw 

c f t l a ^  y  liiM jaogoa dnp-li.eM S, iln llilos «ilofnDsde oro o i i p iin v i o'avos .le r a d a s  f i i iu  
I lio «le adornos.—Además un qrau su-tido «e poaUzjs pj.-a ioi i,oí .a  a« más n n v sd .d  á 
e  están  a l alo  noe de todos como paeds verse:

de t«Js 
»8 y un 
precios

n -stafias de eleg-iutes ro im a e ...,v ........ de tlC  á  '23
” fen»aeimpaiiaiCBde ana  vara  y  J «lo 

largo, sis crepé............. ..........................de (13 á  20
Crespos de ondas, el p a r ..........................de "  8 á 20
Idem lisos, el p a r ....................................... do “  3 á  lu

6 áTronzas litas, surtidu de ocUrersa ....de
NOTAl—Qarsntlzaserles pw íjja .1 ) OABSÍjLO FRANCES le p -i iiera 
Loa Srss. ttlaqasrsi aa«ntra-4a uo:H“'nte«n5ii¡, uu doudtt id i «lOjllo d

Uso’m ris.dof y liios........................ de 50oá$l
CondiH psiH u  ffoott, el par.............de £0 o. á jl
Klsoj lU guiohoi srandes...................de 40 á 75 o.
Uiadeiu w y torzslev luay gcuciue.....do $ 3 á 6
Armadores úe crepé.............................de " l á 3
........................................... . . . . . . . . . .d e  "  4 á 6

olasa.
ttodos colcresy hería

m ientas del s ise  al por mayor y u u a íc . Q t^ S e b a ie i  t ii ía  e ^ ie  d ,  ob ra id so ab slío  y  se petHau^señoms

M Ü R A L L A 123t~  LA GRAN D U aü E S A .”í0DEAlXfS
6bpl8m

i  i I j X̂ VINO MEDICINAL.
<KI

«O

£95

8 lab

J U s Q i n u i & B f l  !> ■  Q A S A g .

A V ISO  A  L O S M Á R Q U IST A 8 D E  
TABACO.

Sa alquila nn local con alto, Independiente, pro- 1 
rio para nn depiJaito de tabaco. Darán razón. En- 

e _________ 8 20mi '

Se alquilan laa oémodas y ventiladas casas n? 8, | 
4 y B de la («alie de Torreoillas, Marianao, inmedia- 
iMalpar»aGro. Laa llaves están enlaQolntade 

é laii>oiidráa aii la Habuas f 
San Ignaolü i i. augnupa ^ Empadrado. yO aSf ‘

-A r
i alquila la oas» oalle del Sol n? 76, con 
omsrtoa, mnyfresba y seca, acabada de IBear. En la 1 - - ■ '  • - - -Bear. En la l>oleg» d» la esquina está la llavs é ín 

íormaráu en la oalle ds la Ainargman? 21, de en» 
® t r a e - ________ 5 jam»

n u j t t t i M M .

S e ha peidU;:. una e artera  conteniendo papel ino- 
nede de  los E stados Unidos y  n n  pasaporte  á 

nombre de L erd , Bs dan 50 pesos de gratiflcaciDn 
a l que la  entregue e a e l Dotel de  In g la te rra  n?  14.
__________________________ 4bp20m

CRIADOS HUIDOS.
> fngadü lili la casa ce su duefio, ls> negra Ce­
ledonia Vargas, orlolla, de ertaw.rarogular,

i aBoe ds edad y  c a rác te r  sério, v i» te  decente, 
ue la  entregue en la  oalle de las V irtndes n?

Y m im  liEi?6ílMAS
tS f i  lo A  a i N  I t I V A L
MAQUINAS DE COSER.

i>E H OW E.
Reta mJquLua a i superior á cuauta» • '  so 

' aoceu hacita *it úi&>
f J i i  i« U  l e g a d a  a i  so f le ie a lc  p a ­

r a  « a n p r^ D d e r  ¡yü g r a n  s n p a r io r id a d .
Ls« vonúoa aa« úalooé ngentei para la 

(«la ús Cuba y Pua/tcv-Elec.

I gratilinado oon 50 pesos b ille tes, y  e l qne 
—v se h a rá  responsabta á lo e  penes d é la

15-161

JU d aS lA B IO  
« 'K f t I U y  « 9 .  ñvKde 
C a ta lin a .

- r  o t r a r n T o ,
pórtico de Sonta 

m»3f

A Q U I f T A K lA :»i;r‘i;ri8íAS í piaruiiEíAi.
SINGER. HEFORMADA.i f lT T rW A lC AY>AH

A N í í I T E T A Í f l O A a

s s

s'-« .«

La Ac:,-;-,,[j 
de s7 de J-.,,:.,!,,-. 
el empleo del Csrbcn - 
Usgutralgias y 1 -; 
delesiéniago y >k- i... 1;:; 
según las palsbraj u-l- 
san njuchai 11 • 
I  de los enfermos.

Ciano ditisor por t . .. 1 
loe es el mejor 1 .'u. 
cslreñimicnto ; y i  c..-i 
uenten.eulo ibíorl.!- 
casos de diarrea, -ü n ■ 
es en Üenipoi il: e;-í i •, 
del Cülera.

El Carbón de Uell oc
con éxito intou;. ’ ’ • 
guenles :

. ! Carbón de Sel

- on lo"
T-. ,

ES.T ■ I
OCLORES oe r i .

r .

se loma aiil.- 
polvo ú J- 
.«.¡eiiiprc df'il-- 
delalUJa ao-i 
pastilla-:.

:.e

Wpsi'lí »  Pa u. H i:.
.Sané y op. lUbaaa ~  I ..1 - 

b in a ; y «n tcdts Isa bou.-.v. I ? , Itv

■ e d a l la  de  p la ta , F a rU  187&.

Cnrainí libiim,i.le U ta olote ¿8 dolor do cabeza, inolnsa la jtqnco», los aotidentee, laa conecstiones I 
oereorales, ¡ai patshsi», ios vahídos, la debilidad mosoular «S nervijea, «eneial 6 local, laa malaa dijes ' 
tionea, loa vóm.tae, aoedíat, IrapetEneia, arderos, flsti, eioero ds btbs, eí citreBimtento y demás t-as- 
toreos del apata:ogtat.o-hepato-int atinalj el oiatert ma y deea-reglcs ménstrno.; lainemia, olorosia, I 
ntdropesiaf, diabetes, escrífnlaa, raquitismo é inteimitonteo. 8u uso oontieno Iss apopleilaacetebrales 1 
evitaiaeooBjes iones; eetéoleoneuiostéaico, alttment.íhijlénloo. /a'utlfetopar iatenfarmedadeaqce 
evita en uso diario, y verdader» PANAtiBA para las eoformelades de la nífiez.

a ce t-ttearionea de mélicos, faimacéuticís ¡ panioolares acreditan curaciones con el CAFÉ 
NBBVIN .f, i< beldes á todo otro tratenrento.
^  v^ro-é la V 20 rs. e»,ia. p»--» vMut» y tmaronfa tazas, E S  TODAS LAS PRINCIPALES JJOIT- 
OA8 TDROOUEUIAS DE ESPAIfA Y  DEL EXTRANJERO, enJoedep a.tca da Ciudad Keal. lar-1 
maü:a de Ssnoo, < ujlillbrta 1, dnplieaio.—Albacete; Martlm z. Mayor 45; Sciiano. Bítioarics 2.—Boni­llo, farmacia de Omiso. -/ • , I

Q^SOTA.—De venta en la botica de SA&TO EüMihOO, Obispo i7.
DEPOSITO GENERAL: 

M ioH ar J flo ta lca .—E r t * O X  U  JfXIJVJl-

rOMAl) 1  l 'E  o so  , contra la nospo. Esta po­
mada, de US rao fsel í imo y sin Líoanua o’.aee re 
iBoonvenloites, ea el remedu más efioaz pira des 
teñir la caspa y cainíbr la-i ediatamente Upisa- 
zon deaagradabie que produce esss nvfdrmedsd en 
el caacu.—Se venda en la oillo del Obisi o a? 27,

1.3 lab

■ Cí,Ks.^ii-.rr-.c;w-
DR f  EfjAIiAl.'.'.l--

PARA T.Ej'Ur í'i. PELO
ningún uaeaiétluu so 

mali<^» ....-■it-.i i";u -.A las 
saque el naos;:i. oteo» u* Micsaaria

qne al aptioarios haya que levar.ta, y zi la püiaoía 
qne lo necesito eetuvloss Boxionnda 6 oeu aíguna 
indispuUoian, no {>odr!a emplearlo porque le per- 
ludloarla, con este no háy neoreidad daliavado, e- 
vltándusrs issl Los inoonvenleni.es expresados.

tinte empleado para la CABEKA, PA7I 
B1QOTK8 y  l'í'-TAP, os r-a« instíníancc

a tur. r

28f
cien pnrgft’-.le sea n-gura i án á Us natnralsjas I 
mas re istenCdr; de abl loa sorprebdsntes enraolo

60“ oí purgante!LE-itüY, qne ae Tunde con en método 6uiafarm>i- 
01a de banta Ana, Biela 66 y 68.

ESPEOTORANTB DE POLIGALA.
KfiOBz para la ouraoion de los catarros, tts ner* I 

vloiB, asma é ahogo, irriUoion da los bronquios.' 
IB sangrú por l* brjo», evltsr el desariollo de la ti- i 
Bísy aemés pvdeoim.fntos delpeobo—Véndeteea 
la Botien do danta Ana, Biela 66 7  68

D E n M V ^ C l B i R  f > E  P A K í s
y a todas ’«\««floras^y^Be5orUaTuu d ' ^ ^ m a  ”

1  trabajo especial en su con-
y U LTIM A NO VED AD

íe<^on.—También un variado surtido de ADORNOS CAPRifiRnsn.y ,°-.«ifcfeccloa
im p e r i a l e t  de 1 v a ra :

BÁLSA3ÍO DE ARNICA.
Superior á !a t  etnr» en tedos los oa;os ds h’ri- I 

das. hinchadas, golpe» que bzn d98g«ri»do el teji­
do y Uasuo; nu oani.a dolor ni ardéiitía. Botica de Sanca Ana, Biela 66 y S3.

.  _ __________
, ,„,,-»^^*****®* Aa última novedad con cabello rizado natural ^ ........................................ .. ® •• A -

^  y t 't íc .o a  y ondeados, do cabello r iz a d o n « ¿ ra í............................................"
- " ‘««ew sa»  m n y g ru e ^  de cabello ondeado y lisa natural..............................................................  • »

una.5U . .
á 43 . .  „ 
á lio . .  uno. 
á  12 . .  una. 
A 3 . .  uno. 
á 1-5U

0 . .  nno.

■V>:vp»<;fr .y-.i

*3
DXL

M t. r .  AlUBLOTO XEIIB.3Í|»X.a :
I KL KRKEDIO MAS EFIOAZ PARA £ 4

G U U .4 0 1 O N  D H L  P A S M O .
No Z9 oaosi«áowi iejCtímo el pomo que no llave 

la Ctoia, rúpTl'V* v retrato del autor,
IBiapandM úaTeamonto on el laboralorlo bolita 

I BAMTA cmU du Benuz» 9 <.
nrúaiTC fl.

t*or mayor; c«¡ Ja loiama iznnaelai «n la drogac- 
ksa La Benniigt ine Hrt». Sarrá y O?, Taaieute- 
Siy r.úir.nTp 41, r  »n la laiiuaola de Sen Bafaal, en 

iiviiilU"«iu» d<* vntui'—liaban».
inv la »

K1 modo de uwri» er, -r: 
aeompafi» á o»da ponic.

FASTA DE LIQUEN ISIoANDXCO. 
Bemedid istaUble para T03, :«?« CATÁBKOB 
wenérgííos que sean, y T-í» t—i-/ b -  .¡iCsisse 
Mies del PKÜUO.
AeolU do a lú iadm  puro.

BOTICA DE SANTA ‘JLA.l?.
San lím wio n. 41. coKíolna Obr.-.-

B O T IO A

mn
n i c t d i t a  C6 ¡ I 6 8  —n . l B J Í . V J l

AVISO IBPOETASTE.
Ananeiamoa alpúbli» qne en eaia fz'niaoiase

■ -% 1-

OOiEILLT 7(¡.D>R£U.laV Id.
B1 insto orsdito que gozas en acta mercado laa 

máqiunst de ootor da SiMaBB, nos han iñdnoido 
« ofrecer al público LAS MÁQCIN.AS DB COSES 
aiBTEMA SlNOraB. BSFC^MAOA POS Ur. 
HAYMONO. Ku esta máquina, U máa completa 

entra todo lo bueno ilel 8IB- 
mqjons de qne.era susoeptl- 

•etá ton tlmplldeado que la per- 
na puede manejarla ncUmente. 
Mita de marcas pata ooioearla; la 
puesta por fuera, hace mas fácil 
Bnsuoia el Testado; la tensión es 
uiador, sumamente oémodo; la 
«ednolise hasta hacerse casi im- 
loaea, riza, sobreeosa, dobladilla 
ribetea, alfoiaa 7  ejecuta oon ter-

F A B M A C I A

H O M EO PATICA
D E  C A T A L A ,

O a l l o  d e l  O b i s p o  n ?  2 7 ,

diariamente «jcosnltas médleas giátis, de II i  
9 la tarde, y de 8 á >0 de U noche, prattloaijdo 
operaciones de üiinjta que te oonsideren neoe-

UNGÜENTO A N T IH E R P É IIC O .
Contra teda einpoion rutá oa y úlceras de orljen 

berpético, eslmando en el soto la pioazon: usando
al interior la etencia de zgizapairllla de Hornan-

Í los pildoras pargautes antibiliosas. te oonti- 
B extáipaeion oompleta del mai.

S e  enfermos euradoa 
ovr.'osiras en nn

tiitrs San Ignacio y Bferoiferes.

oM.xmyn^í/. au rara 
aasta el día, so cn.nat 
TIMA SlN Q K B y^j

Completo surtido do botiquines y tolo lo otrte- 
lojlftjte al tiusma, garantitado por nn oiédito de anos.
ToreM^í”  zí*'*"'’ ‘

lai aguja no ueot 
ruada voladora, 
elimpnitu y no . 
eaal nía; sidov:

Btaoa pdMie I
PÜble; oon 

Ianoho*.

ESPECIALIDADES,

PUBt
üngBepto P age’s. A rnica o lí. C ura llagas reoin  

ta s  y  antiguas.

d a  peifsooiob cnanto es dable hacer en ooaturas. 
u n ta :

oorapueata to lo  do ve-
S r l  .? «  U» 80?o«ea« . y  o»ii

Invltamoa alpúbliooá qne visite nuestraeaea,y 
diremos ooBo dema aquel anuncio: “ Ülrai no 
ooetta nada; todo se ensefla oon mueto gusto.*’ Ks 
tamos seguros qna nusstra máquina te la msjor 
qns existe hoj doa, por lo tanto, sqpUosmos á las 
Vénmoos qn* vayan á oomptar alguna máquina 
que vean tac uueacras antw de deoidiiae por nin­
guna.—OeDétlto genoral p ú a  !a Isla de Cuba.— 
JtABTIMKlí, arABDADO yU Í, O’Beüly 76, en­
tre Anuaoate y Vlilsgaa. — Tamblsíi ‘anemos la 
AMBoIa de las o.áquinaa da WELSB y WIL- 
BOtf y uu oompleto anrildo «le hilos, asdaa, aotita 
da máquidM. agnjaa, eto. oto., piezas para t-odae 
LaamáqnI-ias y - oaaio oorruponda al giro, y ñus 
.aosmos--arg.-. ■--'vs b-r iones, nran-«*p6o1-  sfhro,

infalible en la gota militar, 
para la cara. Da eolo pomo basta

HÍ JUMELl.S, Sin igual para
eUfcumatUmo, re a ra lg iu j, a lm o rn n a r , InÚ am ^o-

BOTIQUINES COMPLETOS DE LOS ESPECI­
FICOS DE IIÜMPHBET.

y P‘''“ oatatroor.mqulal, to» eos» oon ronquera, dolores en en el
d t lX i s p ^ ” y Da vente, oal.e

Agua tropioal maravUloea ds Sallas Bata i

94, OUB
^  vendo naa máquina de vapor du eiaísma Baz- 

ts i a. Ss dá tn  proporuiou por trner que desocunit 
«I local. 8 29mz

.  u.«i*«ueo ue la oara
ooniplsteraente asman-

übu/o ';’s ? . r "
! Irritaciones yi Agua l’iorlda, co-joí
; o S e d e l 'S S  m i r  ^u la

r.;'la 66 y CE; faima/ila.

Muchos 
te iratsmiento de her- 
de deseapeiao'OD. Mu

POMA PA D S ESTRAMONIO CONTRA LA3\ 
ALMORRANAS.

Calma la inliamaolon y el dolor oomo ror en« 
to, detienelabfimorragieque tanto debJitav es- 
tónú» á los enfsrmoa-Vindess en la lotioa ds Santa Ana, Rióla C6 y 68.

1-50 á 8 „  „
a - . .  A 6 „  ,.
S B  r u z a s B R A

AGUA CICATRIZANTE.
Cura y completa la cioatrlzacion d» toda úloera 

o llaga, ya »• Irru, sea reciente 6 antlgoa: en lai 
pierna*, di utro de la nariz, y sobre todo en las i 
partos genitale», oomo ohanoroi, llagas 6 Sloerai 
yenfroa» de tuda espacie. Kn estos oasossensal 
Ja zarzapaTtir» de II“rnandazy Jas plldons pur­
gante» antiblliosB».—Botioá de “Santa Ana,” Ei- cla 66 y 68. 20-llm

NOTA -CaÉibaD?̂®® POSTIZOS SER DE CABBllO rARKrcSS
y CüantoS°neLfl^^^^ un gran nurtído da P O S T M X O S  de

I ^ S e  reciban oonstantemente p6r  todos los vapores ofaot^Tde V a  menor.
loe descabrimientos mas modernos para uso del tocador!’ ^  ^  IA N TA SIa  sumamente caprlchoaos. PERFUMERIA, y todos

MR, DUIIIC PELTOFEEOS e x - p r o t o o ^ d . : .  .« n e .a  d .  PAEIS
Cy-GRANDES SALONES PARA PEINAR, AFEITAR, CORTAR E L  PK IO  V TirSJtn v. * 

gente personal para desempeñar y s^srvlr al público, al eat lo DE LO i S A L O ^^Laa T»fiTÉonM nne» ílíhoñím 'w•K*A‘•Tw>é^wy^^^^_y ’ OALéUNIl.ü JUL PA Rla en esmALas peraonaá que deseen TiEJivJíA'É^eñcoatraTán^doB 
mas modernos y efleaces qne se conocen. e le g a n te s  sa lo n es

T í. i . r d .  - -- c o m p le to  é  In te ll-
P A K I3  e n  e sm e ro  y  g u s to ,  

r e s e r v a d o s ,  y  a l  e fe c to  te n g o  loa in g re d ie n te s

S O D IC A  D B  SaSM TO  Z O M IE rG O  
FO ZiV O S C O S rZ R &  I iA S  

X .O M B K Z C S S

P  e S ? e f e o t a á n d o s ^ ‘’! í ] l  S u m i d a d  y  mo d i o i d S ’ 1» 6 t i k n
P ^ M r .  L o m e  C a m b o n n e t, q u ie n  reclb trA  t o d L  io s ó r d e a e í  7

TOLD « ^ d «La CO»El.\A  y el 
lomado» bajo forraa da 
P a s ta  del D' Z E u proporcionan «m» 
mejoría raplda en los casos de l u n a -  
C10NB3 DBL rncao , bbonqxiitis, ««*-
^u x o o s , TISIS, etc.

iz h iu :S á m T C .:m u ;ú ] '? »

Jarabe Ferruginoso
! »z COUTEZAS DX NAl r,

at PROTO-IODiRO DK llü.ílii-i 
de  J .-P . LAROZE, Farm acénU co I 

t ,  ra» d f g i í e f i t - y . ' /•'

Esel mejor ino.|íi (1*1: r: '
I eu ia Ane^niú, C /  ., ;
I bfclncOS, , Iv...-
I dificilcs, etc., eto., • •.-.

Dép6»itoeenlaHabana:SAi(iiA V — I 
1 L. I,BsivzRE»D; -  j-rn to-l.i* I.v* priTr -ipalos I 
 ̂ Fermaciasdu la 1*1.1 d-.-C'.!', >. ^

-V L A  c u s í  a  f l o r i d a

JABON IX O R  A
ED. P i'n AUD

I tenga las ezTnlsB;
il'jade'

Cen seguxiíJad el niooque las . 
se d» en metcnTOiS y ninguno dt. 
Bcom«6liBlacú,iia «íelaférmnla' y *1 métoto de 
nsor.os.—Se vende únicamente en. la '
DOMINGO, Obispo 27.

tomarliB: le | 
I métoto de 

botica de Sto.

Pl'LVüS DIJE8TIV08
jEX, I t E . I l E D I O  A F R O D I S I A C O

del Dr. Holiick.

FOEMÜLAD03 
POT EL  DOCTOR CATALA.

Eítoa polvos as tomen «jemi refreaso y son d* un

Bs e l mfjor y  m i» efl» »  eepsoifioo p a r*  Ib cura 
deJadeoiidMioiBae lo j é 'ganos eeioales.—Urico

my'^ÜJBNTO MARAVILLOSO.
Cura de tumores, «•rbunolos, maldi-es, gf&no*, 

I cueros y llagas re,,.  ̂ ’0:ifglcea. ’itn  los
llagas oída cas p5r,fi(saso con '*
Heruaniiez y las pildoras purganu"* «í^í ’llicsn»— 
Botica de Santa Ana, Unralla 66 y 68,

BALSAMO SEDANTE.
Cura toda otase de dolores, oon especia lidsdel 

«nmatismo, y utsndo al interior la saizaparrllia 
de Heruand'z, se o.nrignea <^nrariones inespera­
das.—Botica de banta Ana, Muralla 66 y 68,

sabor agradable.—Se tuaa contra el estreClmlento 
OJénií», las Ind-jíMtlones, aoedlaa, jaqoeoas y aia- 
r w .  Purgan oon facilidad, oombatcn las dlsrra. 
biliosas y loa niujs reeiioraa loa han adoptidooc- 
mo usa panacea en laa enfermedades del tnbofll-
TORQMIhOO.OinipaZl yen toilai lasfoiaa- 
olas aocs6;sada« de la Habana y de la '

B l a c k i n a  ó  T i n t e  d e  a z a b a c h e
I El e^c ijlco  m jo r  y  mas barato para  feíTif 

instantáneamente las canas.

y i V l F I C . A D O I l  d e  l a  S A J ^ G R E

Cura la clorósíÉ, modera los desarrejlos de',a

ELIX IR  NER VINO.
Calma inatautáneamente loa dolores 6e muelas, 

dalos oídos 7  neuralgias de la cara. Nada será tan 
eonveaieoio en los doiona do isueiaa oemo el lo ­
mar algún purgante de la* pildora* antibllioeas— 
Farmacia de Santa Ana. Sl3i»l)» 66 v 68.

INYECCION BALSÁMICA.
Para  la  ouraoion tad ioa lde  las gonorreas, sa ven­

de en Ib botica de Santa Ana, M uralla C6 y  08,

PASTA B A L SA SW A .
P ara  Ja p ro n ta  y  segura ouraoion de  laa gonor- 

eas. afeoDlones de la  v q jig a 'y  riSonea, evitando 
ooneecusncias que tan ta s  vfstlmaa

reas.
laa funestas
cam a dieba doler o a .  CousnliMC cu e '0( oasoecon 
el médico qne dá  oonsnltss g rá tis  de  11 á  1 del d ia 
y  de  8 i  10 do I» noche -B o tu ia  de Sanda Ana, Mu- 
ta 'l a  68 y  68.

PORGARTE L E  BOY.
Llamamos la  atención cobre esa m edicina la  que 

p ieparaiJaM n drogas eaoojidar, hace que auao-

»«e«sfrttíwf(3«  y  Itaee desaparecer radied- 
mente los dolores de Mjada y  las Itons 
blancas.

No altera Jsmáj el color nstaraldsl oabello,»n  
splzoioíonea pulcra y Éonsilla; as puedo é  no la­
var la oaboia; no drjs olor de azufro, no man ha, 
ap.ioándo'o con delicadeza, y  basta nn pomo para 
qnonna eaSora se tina varias veooc: par» la barba 
y  bigite 04 lEsgotable. No so puede reaonOjer la 
temdura porque no altera e l venadero oolor del 
pabsilc; ssi as ha oons'guido «1 Ideal del arle oon 
ese unte espontáneo, fío il oonaervador del cabello 
Vdel»Balad, 8 * expande muy barato su  todas 
l̂ za boticas y  peifumeila) de I» lela —8s puedo te­
ñir tedoB los peinAcloa posiizos, quedando como 
nuevos, de la qI»»o on^fni^ftiu_______

Es un mal genaral en nuesteas Antillas el ¡ 
cimiento de loa flojos, desarreglos en la insn i 
oion 7  flores blanoaa, padeoimlento que desespera I

TRENES DE LIMPIEZAS.

á muchas rapaonas porque 'as doblUtá 
naza traidnriu^nto oon Memal incurable queiel
llama flISIS PULMONAR.

EL VIVIFICADOR DE LA  ÍAiVtí'dí.U es ni» | 
panacea para las mujeres porque enriquece ¡a a 
gre, impide los desarreglos de loi periodos me 
trualea, ya Rsan por ezoeso 6 defecto: tura las < 
menorreas ó dolores de hijada, y la eetexilidad ] 
falta de virilidad en Jos ovarios; devuelve el me 
natural al rostro deaoaiorido: exoltu el apetito y I 
eleva el ániiuo ds la enferma á Ja región de ia «e-1 
peraiza. oojiolnyendo por devolverle la talud, y 
con la alegiii. la vida, la rMorreoeicn. I

Idt expericn(6B de muobrs aQos nos ha probado I 
q u e í L  VIVIFICADOR DE LA  SANGRE, ntf¡-\
mondado por varios facultativos, es la mejor pie-1
Saiaiñoa ténioa ferruginosa pata lot oaios indica­
os.

Eh  ASEO,
G r a n  t r e n  d e  l e t r i n a s ,  p o z o s  y  

s u m id e r o s  d e l l o m o b o n o  Z o r r i l l a .
Celia de JB3CS PBEEGRINO n'.’ 57.

Prontitud, á'oo y eoonomla i  pfeo’os Osnvencl;- 
nale?.-Pasta dealnfcotants grátie.—8e reoiben úr­
denos en loa puntos eignlentea: Obrafís yAgutoa- 
te slmaceu de vivero ; San Lázaro y Csmpanario 

devlTeres; Moatey Eaatro oafé; Lampa- 
rlUa y Ccmpoetela café “La Cuban»;'’ Bomba y 
Ccinpottala bodegai osfé de Marte y Bs'ona; ralis

PSRFCilISTA de PARIS

V atao so , delicado, snaT* 
D otado de n n  p e rftu n e  p e a e tra n ta

E l Ja b ó n  I x o r a ,  su a v iz a  e l  b la n q u e a  
l a  p ie l, c o n se rv á n d o le  u n a  f in u ra  y  n o  
a te rc io p e la d o  In a lte ru b lc s .

P A R T S
p a r í  l a  m n m  s a n t a

JBSClTitXOR
D o m in g o  S o ler y  B a ld ir i s  v  C*

E n dicha oasa hay Je lu*  Nar»wn->a 'de 7 'palm os----——J ae <»XC jg giu f y m ITI i»e
para Igiemai y demás mtdiiaí; Calvarios id. Cin- 
ui^cs elevaos e i  la Cruz y uei Derendimienlo; 
Doororas, SanJMfi. elScEoT da U Bsinrree ion para pri,oe«un. el S:fior en Ja 
Bantista. San Lcr„ i - - - ---- o liuainn, San Ju n
e íí*í*el. tod' B de 7 palmos. De le­das medida* hay candadla del Cobre, del Eosati», 
Meroedsa, Regla, Moneerrate, Sau bVacciMO, Car- 
me.i y todo Santo que se pida; hav gt.n eartádo da 
madera obiqnitfS. ujnas de pe!o de resé, caoba vnHarn ' v

^  re OJB y  compena tod» imíje-n v > ja , «toapú- 
iarics y  lostrios.

AngelM para tront s y altares; Vbj nrs ds Lonr- 
des ounlaouev». yiodaolaíedeUguTa» pa-a Na oimientts 6:0, &o. » f  »
nSBANA^^ 7 Villjgai.—

Mg\I\TELERIA
Se «ceba do « c ib ir  n a  g ran  surtido  de  m anteles 

de a lm an iso o  de hilo; toballas, eerviUetas d é te -  
das o eses, oomo tam bién n n  gran  surtido de euoa- 
j «  d_ehi:oca1» aneBy gallegos. TecientE-Bey 59, 

en la  tabaqnciia . gdejen 1

A C T U A L ID A D

E l i  R E F E I O E E A D O R ,
A ^ L E  DB SAN IGNACIO N9 30.

provisto, p a ra  loa inmediatos 
días d í « p i L l A ,  del eiquuiw ) sa lm cn , sábalo y 
baualaoT&do pompUtsmento FR ESC O , á  prU toa 
módicos: tareblonae encontrará ’ ’
pura  de Cm CHABEON. ia  rioa manteca,

Sbp27m

ANUNOrOS EXTRANJEROS.

de la  Picota esquina á  P au la  bodcgi; R elnayC sm - 
bodega F lor dei CMlne; oaile ds L a  Vjr-

esquina á  L ealtad  b ed eg a .-L as reolamaolo- 
s e s á  sn duefio. Jesú s Pereerino 57. g.;)»
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Obro aionto ha tratado el 8r. Coetelor qne puedo caliiloar de 
partloular y de parolal, porque no íornsa parte de las grandes 
téslB y de les grandes geoeraeloues en que el Sr. Caatelur aue- 
le fundar eua diaounoe; e« el que ae leilere A la altuaolon eu 
que ae encuentran olerittB penonaa que bq señoría ba nombra­
do, y qne todas, sbsolntamente todas están abora bajóla roano 
dolos tribunales de juBtlolB. No haym ásque  un ad e  lasque 
ha  nombrado su señoría, respeoCo de la oual haya usado el gu- 
giemo de las faonltadea dlscreolonales y haya empleado la ana- 
I>enaioD de garantías. Esa persona, ú la que me guardaré yo 
roncho de ofender desde este sitio por lo rolamo que está bajo 
Ja aeolon de ios tribunales y por lo mismo qne no puede defen­
derse aquí, tiene sus defectos oomo los tienen todos los morta - 
les, y que yo no he de eonmerar por la razón qne antes he di­
cho; pero tiene una vlitod, tiene una onalidad, y es la de no 
negar jamás sns hechos, y no ha  negado todavía, qne yo seps, 
la  verdad del motivo por el enal el gobierno de S. i l .  lo lanzo 
del territorio español.

E sa persona, á raíz del restableoimlento de la monarquía, 
pasó circulares qne el gobierno ha tenido en su poder, oonvo- 
oaudo ú los partlduios de otras formas de gobierno para eona • 
p lrar contra la inonarqniá. Esos doenmentos, aunque de ca ­
rácter privado, pero dirigidos á personas de las cuates algunas 
no tuvieron Inoonvenlente en entregarlos al gobierno, esoa do­
cumentos probaban de una manera evidente qne el Sr. Ruiz 
Zorrilla eetaba en eetado de conspiración necesitaba ñus ro- 
preslon como la que el gobierno lo aplioé.

Todas la r  demás personas qne el Sr. Casteiar ha citado es - 
tán  bajo la  acción do ios tribunales legítimos, de los tribunales 
tales como han sido oonetltaldos por la revolnclon de setiem­
bre, habiendo observado el gobierno con ta l eacmpnloeldad 
todas las disposiciones vigentes. Pero aqní confieso, sefioros 
diputados, y permítaseme lo vnlgar do la expresión, que ol 
8r. Caetelar me ha dado un gran chaseo esta tarde. Franca­
mente, órela yo qne en la evolnelon gnbernamental do en ee- 
fioría, que tanto aplaudo, debía haber entrado por mnoho el 
respeto á loa tribunales de justicia y A las leves que en todos 
los países curtos rigen, j  No ba pensado el Sr. Casteiar, que 
tan  partidario de la legalidad ee muestra, la grave responsabi­
lidad que oontrae un hombre público de la  importancia de en 
señoría calificando oomo ha oallttoado aqní esta tarde los autoe 
do losjaesesy las disposiciones délos tribunalesT iQ ué so 
quiere, señores diputados T Se combate hasta  oon sitoeto lo 
abltrarlo, si oabe en esto exoeso, que no quiero aflrlnarlo en 
este momento; se anatematiza lo discrecional, se busca por 
tollas partes la huella de todo lo que no os jurídico para cen-
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errores; aquí todo se pueda perder por una política da soguera, 
por una política de raaooloii; ; y es tan  fácil y tan  liana una po­
lítica de raeoncillacion I No háy máa qao encarnar en el esta­
do moderno la Idea del derecho. ¡ Ah, señores I cuando vuel­
vo los ojos á España, la veo trlstomente entregada á la violen­
cia; sns colonias se levantas en armas contra la metrópoli; los 
campesinos del Núrto, convertidos en Instrumento «le oosmo 
polltas leaeolonarios, mantienen encendida la guerra clvlJ; los 
republicanos del Meiiiodls, apenas recibieron su república, la 
rompieron en mil pedazos con los maldecidos oantonos: loa 
hombres públicos aquí no se encedon, no dlBcntan, no se con­
trarían, sa calumnian; no batallan, se aniquilan; y siempre hay 
en Ja cima del poder alguien obligado á  ejercerla dictadura, 
y siempre hay en las masas alguien obligado á ejercer la cous • 
plraoloD; arriba un poder omnipotente, y abajo désparamadas 
M r Europa oomo el fuéramos la moderna Polonia, la antigua 
Venecla ó la antigua Hungría, nubes de deatorradoo ausentes 
de la familia, del hogar y do la patria.

¡ Ah, señores! Seguid una políttea de cocclliaclon y dadnos 
momentos de órden, de paz y de ventura. S ino  lo hacéis así, 
será terrible el juicio de la posteridad sobre esta generación 
desventurada, y yo me siento diclondo: ¡ ay de la libertad '
¡ ay de la patria 1

? S I S O S L .lN ® A .

r s í ü o
S U P B E I O B

DE LAS
NAVAS DEL REY.

Dd la  ACRÍÉDITAÜA MASCA daL qtie 7 d id  izaos 
el aSo ttaaado en este ftRt a hl^Aím Un tn Vpaaudo en este eetabUcimiento. V babiéodo* 

sollo!lado por nn gían mimBro d© pereooas 
qne lo hsn saboreado io roooinond&m'>a á las qne 
«ean d© bnen guato j  al público en general este 
©íqnmto vino blanoo, propio para mcaa, mus ©la- 
nüosdo 7  ©in meeola aJgnns, u© ]n c*>&echa

SOLOS Y UNICOS AGENTES 
PARA LOS AN0NCIO8 E X T R A N JE R O S 

E D .  D O I Z B  Sf C»
Agéntss da dieheB teflores país Europa 

S re s  C fa f l tc n , P r i n c e  A* C*
CASA DE COMISION 

RUE VIVIENNE 18, PARIS.

P O R T A -R E B IE D IO -R E Y N A I ,
PAJU.6 .

Privilegiado p e rla  Invención 
8. e . Zá o.

)’ORiEsaez

Las ■ojias,
del canal de 1» 
cuello del útero y  déla _

? :  »• tíe in d n 'd ^

‘ iflYECCKll SfiLIDá 
(mIuIiIb en cerca de hora y oudú) 1 
f  e» todos tos medieanatíos

BUJIAS Y SUPOSiTORIOS
¿sl^'

ISUKI
i.hteiJ

, ----V oírople o crónica, cslrcchamtaiioi las mujeres, las UrolarlU» y pon la cuia< ioü iie)

fon «tómanfw. tóniecs. aelrUxytnU, t  riujr..^
^p6sltoenPort»,RETOAL.Fann.77,r.Marbcnf.-EnlB á .tem a.6AaRATC.

fiLOBULOS DE JOSEPHA;i

OE COPAIBA PURO

Jarabe Laroze
LE CORTEZAS »a NARANJA AMARGA

D E L  A Ñ O S E S E N T A ,
llígaiovn el último corroo da Espafia; viene en 
cejai dedoce botella».—Hálliwe do vsnta. por nia- 
yotymenor. oni» confitería LA MASINA, oalle 

Ottoloa ii9 46. eBqnin» á I» de Tenienti-Bey,
______  15 t¿5rpg

¿6 los <

«  <j7'-.Pres»¿c«fóííeíC5»isé;ode a f í« í ífm  f Cánovas del 
C astjlie: ] Nada mfls elocuente, señores diputados, que el fl- 
nal del Recurso que el Sr. Casteiar acaba de pronunelar esta 
tarde. Revela este final per eí solo la  nobleza de sus senti­
mientos, la profundidad y sinceridad de en patriotismo, t Ojalá 
que revelara también una noolon tan  exacta de las necesidades 
de la patria para evitar eses mAlea. nnn naen Mnrt:» ..larx.i....., patria para evitar esos males, que esto cierto, ciertlslmo, 
que BU señoría deplora , como revelo loa hondos y  nobilísimos 
sentimientos qne aoabo de ennudar I Ciertos, certísimos son 
loa mates á que el Sr. Casteiar se ha referido esta tarde; pero 
todos esos males juntos pueden resumirse en un solo concepto 
y aúnen nnaeolapalabra: todo eso nace de la verdadero, de 
la profundísima enfermedad qne aqueja á nuestro país, quu es 
lalndlsolpllna;.y para combatir esa triste enfermedad de la 
Indísolplina, lo que hace falta en los hombres políticos, lo que 
hace falta en el Estado, es un propósito eonoieuzudo y delibe­
rado de fortalecer el poder por mucho tiempe; de no provocar 
aun oon los mejores sentimientos, las agitaciones políticas;, do 
no escoger entre los utopias que se hon profesado durante una 
vida, las más bellas para eaoitar con ellas aun, dándolas nna 
nueva forma más peligrosa, las conciencias de las muche­
dumbres que vienen á parar en esa deplorabilísima Indisci­
plina. .■ ^ ,/  • 

CÓETKS SIL Elitro  -  -Í4,

S O M B R E R E R I A

LA AMERICANA
de Manuel Q. Trápaga.

CALLE DEL OBISPO N “ 4.

Empleedú eon gran éxito desdo lineo mas I 
I (le cuereQlB auos en  le CJastriü's, Casíral- |

¡íoi, Aeedia». Dolorat de ettiímago y C a- \ 
amire», Díyeííioiie» penotu», etc., eto.

'' J.*P. LAROZE e t  C>*
i, ru4 Sel Liont-SaM-I’aul, PAÍtlS

DepúsiCoaen IsH abcm a: Sariu y 0*;- 
I L.LiiKiTBiia»D;—y en todas laa uriucipala» j 
I Fornuv-.iaa do I» Isla de Cuba. J

JAli.^{IE lu : CLOllAL

E ets »ntif:no y  s(irefllt»lo eatabUcimieiiM , to 
lormado l i ^  de cna  mener» oompleta, ae ofrece de 
naevo a l púbiioo en geaeral y i  l a j  amigo» en  per- 
tlcn lsr, cun un v arlido  enrtido de bo i breros para 
eeñorofl, eaba.loros y nlfios; siendo ene precios t»n 
equitativoseam a de«joetnmbte y i n  le 'to io n eo n  
losexijecciaa d e i s  época, 30 I5mz

CHIA Y Ct >MP'
isla ds loa asriditedosUlíqos agentas en es* 

vinos de
SANFARELLI HERMANOS, da Jerez de 

la Frontera.
DORADO.
PALIDO.
AMONTILLiLO.

MANZANILLA. 
PEDRO JIMENEZ. 
FLOR DE ESPAÑA,

p rÉ m líd o saav a  Ua cxpoeíolonoj y  ú rim am ente 
en la  de F.ladeltla.

Las peraot sedo buen gmto qus deieen adqui­
rirlo pueden diiijiree al «ioniioilia de sns aiHBtsa Ufleios 32, aitM. üuinz

A L M E N D R A L
T O S T A D A S ,

Se BOab-in do raoibir de líu- lo-'o ou g»rr*tunes.
layur ou la «'alie ds 

lú Hmi
ysebailau deveiirii 
anta fJUra u'.'

si

D E  F O L L E O
CONTRA EL INSOIINIO

Ctil ca6('s que ncaiTcan 
tlol ju e ilo :

en todos los 
la jirívaciiiii

QOTA
RtUMATISinO 
KEURALaiá 
JAQUECAS 

DOtOR DE MUELAS 
CCLiCOS 

H E R ID A S
DOLORES AGUDOS EN OENERAL 

PREOCUPACIONES MORALES 
AQITACION CAUSADA 

POR LOS GRANDES CALORES

ir y

r/;h

>bf
N ■-H-

>"V»|||A P
t __

ASPECTO DE UNA CAJA AI51EUT.

OSA ISSTHICCIO.V ACOMP.lÑA CADA FRASCO

[En P arís , Caea L. FKERE, 10, ruó  Jacob] 
SáBBÁ V G? Tecirnta-Rev 41,
FERNANDEZ y C* í'CEfíl’BAL) übrapía 

33 y 35.
Y on todas laa buenas itotiiuui de la isla.

iJ! ' .  .lOverse [lur el
Í< :lt gtiisiiiilu. 

iiy tilia y j..
iiidad di'

Los Glóbulos de J o s a p h a t,  Como puede 
ciiíiozu, son perreclaincnle esféricos y de! lani;:n 
lila i’jucho sii deglución; la envoltura gelatin..- 
inisnio ciiiicrrar bajo un pequeño voliimcn un-, 
mente cmiBidcrable.

Cada cuja contiene 70 glóbulos qne represen’ m ‘2Ü graiims , 
siele gnur.js mas que las c;ijas ordiii.iii.K .b'l c<,mi-rcio, ciiv:i', ■ 
oíales Su.i tan Jiíicües de tragar.

I ..1 ventiij,-! está ba|c todos conceptos cii fju .i i..< Gu'-'.nLOs
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